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Ra st. à 
mesde Karl Marx. ali por poucolrito a quem o tem, talvez não se 
is O o meado do século findo, an-. rodnsissem anomalias como esta. 
m os socialistas & proclamar a | Mas produzem-se. Porquê? Porque 
idade economica. Querem a so- (o individualismo é a lei da vida, é 
lisação das riquezas, da sciencia |o principio incontroverso da ordem 
a al ctoridade. E o que é sociali- | familial, social e mundial. Pergun- 


|— Socialisar, dizem elles, sj- | tem a um parisiense, a um fellah, a 
fica que as sociedades se devem um zulú ou a um botocudo, se con- 
grandecer com O esforço material sente em regrar a sua liberdade 
nfeltectual de todos os individuos, economica pela opinião de qualquer 
m F oveito de todos, no sentido outro individuo, mesmo quando este 
felicidade geral, supprimindo os | lhe offereça as melhores garantias 
plegios e Os, exclusivismos de | de seriedade. — «Não; — dirá o ho- 
pa ordem. mem civilisado e o homem barbaro 
fas 8o mesmo tempo que os so- | — nós não damos licença a ninguem 
istas affirmam este principio ' para nos vir impor a sua vontade ou 
ico, querem à maxima expan- as suas ideias. Procedemos como 
; do individuo, sclaro é, que den-| entendemos”, e se procedermos mai, 
pi do respeito ao direito dos ou-' não vamos pedir reparações, por- 
is, Seria uma imjustica que o in: que a consciencia nos diz que o êrro 
Giduo, possuindo certas faculda- | é nosso!» or S 

herdadas db eterno, chegasse Tão clara é «sta; doutrina que 

ico da sua evolu- | parece impossível haver quem ado- 
| pte a sua contraria. Até na vida so- 
“cial commum a todos os homens: 
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or 


im pon! D | nat 
7 e houyesse quem lhe prohíbis- 
f 163 ar picio diellas. — «Oras, essa ! » 
espondéria, & Andi 
js, quando fez o mundo, deu-me forçados a coexistir por virtude da 
nte! cia, a. vontade, a ener-| nossa propria natureza, como as 
Nlodas as qualidoi»s pelas quaes , formigas, as abelhas e os rebanhos, 
de vencer a natureza bruta; eu nós insistimos em ser individualis- 
disposto para .a lucta; isto tas. Venham propor-nos nma socie- 
abalhar com os recursos . dade sem garantias: ventam dizer- 
je De 15 me deu, para soffrer, para -nos que os nossos bens estão mais 
Rar e para gosar — € VUS vindes seguros nas mãos. alheiis; venham 
rme que não devo usar das van- | aconselhar-nos a pôr as nossas eco- 
gens que constifuém o meu pro- |nomias sob a tutella dos governos. 
paser ndividual? ERRA” (a —sso sim! Se os governos são 
$ SOC alistas sentiram esta ra- bons, honestos. progressivos, res- 

7 à, é disseram: — «Não: 

jem não seex- |. vamos lã! — concederémos uma 
ir, mas, dentro do respeito de-| parte do que nos sobra na compra 
de inscripções. Vamos lá! 
dam sem- 
pre em guerra, se as revoluções se 
succedem, se ha mortes politicas, 
= desconfiança, descredito, 


to-IT 
Eu Ak 
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eus 


de socialisar as riquezas, a 
ncia e a auctoridade!» 
RE ro. que o homem 
e md vidua ta, uma contra- 
ão, um illogismo, um absurdo. 
m diz socialisação economica, 
abdicação dos beneficios da li- 
dade; e quem diz expansão do 
ividuo, proclama com toda a 
mencia. a negação da auctori- 
alheia. Vamos! Seria muito 
que em vez de se. ri 


o 
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arema, é € am eitadores dos interesses da.patria. 
| SABER devé coixar de se ex- a a 
aos outros homens, elle tem o 

— Mas se os governos an 

leis funestas — o que o bom senso 
aconselha é aferrolhar o «wmheiro, 
enterral-o, entaipal-o, mesmo que 
seja em notas. E no melhor das hy- 
potheses, sendo avultada a sua im- 
portancia. é pôl-o a salvo no estran- 
geiro, mesrno quando o estrangeiro 
não o garanta mais. o 
Ju Vez 1 eresta| O dinheiro portuguez, oiro, que 
osophia inc: uente, se princi- | tem emigrado para França, Hespa- 
é, por exemplo, pela defeza do | nha, Inglaterra e Estados-Unidok, 
balho individual, reclamando a | póde cálcular-se, aliás sem exacti- 
lição da Tei das oito horas. Pois dão, nuns 30: ou 100:000 contos. 
é que, dentro da justiça, póde Que admira? Elle não é barro, não | 
er ao individuo o direito de tra- | se adquire a brincar, não se encon-| 
har durante o-tempo que as suas tra a cada canto. Arrecadal-o, de-. 
| is lh'o permittam? O. homem fendel-o, escondel-o é um dever nas. 
raçe “estas linhas tem trabalha» épocas em que as proprias institui. 
juas e tres semanas seguidas, ções o cobiçam. E qual é o princi- 
to RA dia, dando ao so- pio doutrinario que projecta o ouro 

“ portuguez para fóra do paiz, con- 


| e ás. refeições a porte restante 
marcação do relogio. Não é por fiando mais nos estranhos do que. 
nos nossos compatriotas? 


gr: é pela necessidade que o 
E' o individualismo. 


in: ; 


a. Se o paiz fosse bem admi- 
ado, e se a republica fosse uro | 
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eg aompprca, porág seta Cia dificar 
+ profundamente 

bd A marinha de gue 


| E 
iva di E 4 ,: Nãoera,-pois, a-€: 181 
Reg a 8 feet E Álieraanho. que as Inglaferra tinha, 
jplhorasse, 20 findar E ato És Porém, à sombra da guerra, 
“aa o É uma outra potencia naval se dessen- 
D excedente das + co. | volveu extraordinariamente e amea- 
DS senai ações foi de perto Pesa, cava profondamente a supremacia 
O mi E ões da marcos. E". todavia, meleza, visto que nascera e firmá- 
Enlficiente para dar à Allemanha t9-Se nos recursos ilimitados das 
Andes facilidades de pagamento finanças e das industrias dos Esta- 
ctrangeiro: representa, porén. | dos-Unidos. Em quatro annos, isto 
moresso sengivel sobre os -resul- | é: de 1911 a 1915. os Estados-Unidos 
dos dos mezes precedentes. tinham conseguido construir oito 
Em relação a novembro, nota- EE gado e 1 
Ma verdade, uma baixa de 11 %! | O presiden 
ibre os valores importados e uma 
lia de 23% sobre os valores expor- 
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Wilson. logo a se- 


RR Do = 47: - à 
Ç ontinvam- activamente. os tra- dadeiramente colossal. 
alhos -preparatorios para um em- 
restimo acional. Segun- 
mo ford o raceblattr as ' «super-dreadnoughtsw; em 
Tr ere.o eruner ageD o | d E 1990, t No: 
feriores . a -100:000 marcos não | 
-g.- subscrever para o 
construiu-senão um «Hood». - 
Sem duvida, que ella se via 
ameaçada de perder. fatalmente, 
n'uma concorrencia ruinosa, a suU- 
premacia naval. Preferiu, n'estas 


circumstancias, transigir. 


| conseg 


mais 


= Md 
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a" 
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“em prestimo, que, todavia, poderá 


rá, 


ja: preciso recorrer a: um empres- 
interriacional. 


oi 


€<, 


| Os Estados-Unidos. seguros da 
supremacia material, jámais podé- 
ram resolver o problema do pessoal. 

| Que lucraria em construir cente- 

z nas de navios de guerra, quando 
não sabia com que armal-os, quan- 
ti do,- apesar dos esforços de uma 
ai tpropaganda intensa -e. inteligente, 
os: marinheiros aptos apparecam 


+ 


É 
Do 65% 
E nf 
et americana, hostil a toda e-qualquer 
complicação exterior, via na an- 

nuencia da Inglaterra à alliançaqa- 
1 poneza uma garantia sufficiente-no 
Pacífico. Ao-mesmo tempo, o Japão 
coniveio em- não-proseguir em esfor- 
co industrial e naval que, infai- 
velmente, -o levaria á ruina. 

Os tres principaes signa 
do accordo chegaram, pois, à con- 
clusão seguinte : = 

A Tnglaterra “div 
dos mares com os Estados-Unidos 
mas ella permanecia rainha absolu- 


ta das aguas europeias. 


- o 4 ) . 
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a 
Mo 


| Segundo v:accordo naval de Was- | 
lington, está regulado, pór algum 

êmpo, o estado  maritimo do 

pundo. | 

“No fim d'este seculo a Inglater- 

à possuia uma marinha-de guerra 

É ES unidades, a França 26, a Rus- 
ia 23, a-Allemanha: 19, os F'stados- 
inidos 16, a Italia 12, 0 Japão 7 eia 


- Em. 


 “accordo naval. 


4» > - 
1914. a Inglaterra tonssrva- 
à ainda a. supremácia dos TNSTES, |não se igualava aos Estados 
nas. quasi junto a ellá, “câminha- | dos. mas dominava no Extremo- 
fam, ameaçadoramente, as esqua-|Orjente., . EP 
lras construidas por Guilherme We| Os americanos não fortificariam 
Eripitz » |os pontos d'onde poderiam organi- 
ossuia 32 | sar contra elle uma perigosa offen- 
couraçados, & al- 


siva. 
Unidos 14, 


- 


pois, o dominio das 
da França 12, à da Russia 7a da vias estratégicas do mundo 
Mali commercio das tres nações: Ingla- 
terra, Estados-Unidos e Japão. 


Pertence. 
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'ivera é Providencia ter piedade dos 
' mortos afilictos. Talvez mesmo à €s- 
"ta hora me caia dos hombros o peso. 

preciso esperar. 
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iz - que n'elles sinto; 6 .P 
Mas rica ou não, a princesinha tem- 
lh consagrado muita estima, snt. de 
Arnoul, infinita estima; e mesmo que 
a vida nos separasse para sempre, Se 
não nos devessemos encontrar a não 
| ser por acaso, de longe em longe, es- 
sa - estima nunca se modificara. . 
princesinha roga-lhe que a não esque- 
ça. O snr. Arnoul-não a esquecerá! 
| Ella olhava-o direita nos olhos, 
com a franqueza que lhe era habitual; 
não era a attitude de uma rapariga 
que galanteia; 
que deu alguma 


fadasinha 
Pa. a 
iplomatica 
5 o .4 A per dp - é 
o. 


coisa de si mesma 


Pois bem, enr, de Amoul, prou= | se Pedro inclinando a cabecau 
Fois beim, enr 


: 
4 


vidualismo | 


tmha em Odivellas, na céla acol- 
choada de sédas da India e tapetes 
fófos do Oriente, no meio d'essas ri- 
quezas de pratas cinzeladas e mo- 
veis marchetados de esmaltes e 
marfins, a Madre Paula seguia as 
rezas do convento e no côro, com as 
| mãos morenas erguidas em oração, 
os olhos voltados para o céu, reza- 
va em compostura de freira profes- 
'Sa, como as outras 10sã: 
e penitentes.., . 


a » da capella, pertença real de qual- 
(1 individuo. Então | nesta vida collectiva em que somos | quei 1 À 

i que D. João V 
xos- e. faianças... . 


que, a expensas de el-rei, estudava 
em Roma, e, submisso 
suas ordens... 


bulo, 
de Madre Paula, a moreninha que 
Satanaz vestiu de freira para TRES 
el-rei. Mais gentil figura não havia 
em freira ou peccadora... 


pressão alegre e engraçada, pare- 
cia o habito vestir para disfarça 
jalguma dama que em minuetes to- 
cados no cravo soubesse arregacar 
com graça e ele 
ras da córte, o donaire da saia de 
sêda ndo * 


Fo 
a córte que para realce das faces 
carminádas os punham posticos, in- 
vejavam é freira. postiços, 1n 
pequénino ao pé da bocca vermelha 
de dentes de perqlas 
| sobre ella chamava a tentação... 


maravilhósos cortejos de fidalgos, 
coches de El-Rei batendo nas lages 
das calçadas velhas, com batedores 
à frente annunciando a chegada do 
Rei maravilhoso! Que faiscar de 
bordados de oiro sobre as sedas for- 
tes das casacas. que faiscar de joias 
ao sol no peito dos fidalgos e das da-! 
mas, quando pelas tardes amenas 
de verão a côrte vinha merendar os 
ladrilhos da saborosa marmaelada, 
os doces deliciosos das freiras, em- 
quanto as vozes crystalinas lanca- 
vam ao vento os motes... | 


Parana; 


Porto e nas de Braga, após uma vol- 
ta pelo Sul e conferencias de récla- 
mo em Lisboa, duas distinctas se- 
inhoras estrangeiras, amortalhadas 
. num correcto mas modestissimo 

guir, conseguiu que, para desenvol-| traje preto a que uma especie de ro- 
iver a marinha de guerra d'aquella meira e um chapéu estreitissimo 

nação, fosse votada uma verba ver- | davam quasi talhe masculino. Uma 
uid era à baroneza Schumacher, sussa 
Desde 1917, os Estados-Unidos ' de nacionalidade e outra uma jovem 
viram lançar no mar tres |franceza. não sei se diga senhora 
1919. |se menina. | 


comêço da conferencia, tinha em [de estirpe rica e de familias social- 
construcção mais 9, emquanto que | mente cotadas, andaram por ahi... 
Inglaterra, desde o Jutland, não | simplesmente a esmolar! 


MULHERES 


A MADRE PAULA]. 


A freira peccadora! 
No luxo asiatico que, dizem, ella 


às freiras virtuosas 


“Vi o seu retrato n'um retabulo 


uer quinta de perto de Odivellas, 
teria alindado de bu- 


Foi pintado por pintor professo 
+ cumpriu as 


Fazendo cortejo á Santa do reta- 
vinha, diz-se, a figura gentil 


.* 


Morena, de olhos pretos, de ex- 


cia, nas mesu- 

“ua 

Diz-se que um signal na face lhe 
muita graça e que as damas 

ecadora o signal 


ue mais 


— a ai a O a ss 


No Terreiro de Odivéllas! Que 


“Andavam minuetes lentos e ma- 


cios na aragem mansa da tarde, en- 
tre os mo 
de amor... Era de prazer a epocha 


e as glósas que falavam ' 


ca... Tudo era pertexto para 


drrrpá Bo. gosar livremente a vida boa e feliz 
te esta SPRGDO ER nan. quê Deus dera. eia ia aOS | 
OU! vivia-se hora a hora a felicidade 


e. 


ee 


E DIAS PAS 


Em auxilio às Missões de Africa 


Ha dias appareciam nas ruas do 


Estas damas, oriundas andas. 


- Pertencem mesmo a uma verda- 
deira troupe organisada de mendi- 


cidade, fundada em Roma ha um 
quarto. de seculo por uma condessa 
polaca, sobrinha de um cardeal. 


“ainda s 


| humanidade. 


1 


o 
. 


ao | canas, 


era a de uma mulher. 


- ato vronina é ainda |que não retomará, alguma coisa que 
| Terd Dado au oiRnÃo- Dada confessar deante de todos até à 
e do ado da mesa, talvez pa- | ultima hora da vida, ainda que tendo 
à Be ter contra um ligeiris imo | cabellos-brancos. . à Ric dp 
Pata uanter contra um ligeirissimo | 63 o e ecduêcerel, menina-dis- |. 


-A condessa Lodochowska é ainda 
hoje a directora das associadas; O 
tio era o cardea! Ledochowski, pre- 
feito da sagrada Congregação dn 
Propaganda. 

E sabe o leitor a estrella que ena-, 


'morou aquelas almas delicadas de | 


mulher, para ellas renunciarem ao 
doce orgulho de reinarem nos salões 
ou qual o talisman que seduziu co- 


4 L: - 
sb *em-numero insufficiênte?-- —- =| rações ainda virgens, a boiar em 
: | '- Por outro lado, a opinião publica sonhos de ventura e de graça, para 


esses corações irem quebrar o-en-| 
canto e fado ridente dos verdes an- 
nos? O ideal que as captivou foram 
as almas: que espreitam dos olhas 
esbogalhados dos "filhos de Africa, 
os espiritos irredemptos captivos 
dentro de corpos negros e 
desfeiados pelas mrataduras-catingo- 


tarios | sas da escravidão!" 


* Aquellas: senhoras, que não são 
freiras -nem almas: devotas votadas 


idia o poderio | é contemplação, devora-as a paixão 
| “christã de ajudar a salvar as álmas 
mais aviltadas. São Iasbutadoras in- 
O Janão | fatigaveis que sem irem à Africa, 
“Uni- ! compartilham no esf 


orco de trazer 


os filhos de Africa á civilisação e 


No .Podalicio de 
vêr, oy das «Auxiliares das Missões 
Africanas», trabalha-se o dia intel 
ro, intellectual | e manualmente, 
compondo e imprimindo obras afri. 


escolas e asvlos e toalhas para igre- 
jas e hosuitaes, emquanto. outras 


e o 


Quando a ergueu, já -não tinha 
deante de si senão as petalas de ro- 
sas cabidas.no tapete. Pedro pôz um 
joelho em-terra e - recolheu-as piedo- 
samente. 

-—Isto e as 
elle—é quanto me terá deixado este 
sonho... e, 
de algum dia amar uma outra, por- 


que esta completava à minha alma |. 
A |inteira! 


—Arnoul—gritou a. voz alegre de 
Nicolau—não tem sê 
longa permanencia no inferno das 
machinas? Venha cá. 
Pedro subiu os d 
trou-se na-coberta, 
dade civilisada, atordoado 
vivo, pelo movimento do hiate, pela 
panorama que-de 
— — Como!le- disso 
Carlo!.já estamos em Monaco? — - 
— Quer que o desembarquem para 
fazer uma parada na roleta?—disse 


egraus € encon- 


DÊ as 


Imagens de Damas e Princezas 


que andava no ar, no perfume €- 
tonteante das madeiras exoticas das 
traves dos tectos, nos perfumes das 
rosas, mo cheiro penetrante e acrs 
dos buxos dos jardins 
nas elegantes turvas dos 
marmore que jorravam das bocas 
abertas aguas crystalinas contendo 
nos tanques, no mystéerio piedoso 
dos conventos profanos, no som del. ! 
gado macio e embalante dos minue- 
tes tocados nos cravos tlluminados (Big 8 
de Tlores e de grinaldas. -—  leffeito, surgiram nestes dias casos 
Nos conventos, nas irgejas, ro- mudo eignineat ivos, á maneira de 
sas, laços, festões de fructas escul- 
pidas em marmore, e rosas laços e|que. ha-da. 
mais fructas repetidas nas feianças. 
polichromes, nos bronzes 
tas, nas falhas dos alteres, chamas 
vam os olhos das freiras e levavali- 
lhes os pensamentos para longe da 
oração, para jardins de bnxos e Po- 
sas, para pomares de fructos madu- 
Tos, para vestidos de galas que sé 
adornassem com Ai grinaldas, | 
aquelles laços aque quo tá 


dos nos conventos, e fazia chispar 4: 
o ' 
joias das damas, nos olhos triguei- |. 

ros das freiras sob a toalha branca 
do habito | ” 


mas, ora em figura Fº 

Rei, ora na figura gentil da Madre 
Paula, distrahindo com -a beleza | 
profana das igrejas. a oração das 
freiras, tocando minuetes nos cra- 
vos e cantatas nos orgãos, vestindo! 
calção de setim e capa 
abbade mundano para 
pecados a freiras e fidal 


tentar com o-perfume subtil das ro- 
sas brancas, ficando como as rosas, 
branca e pura a alma branca 


ta 


associadas correm mundo anga- 
riando esmolas e formando centros 
de colecta para acudir ás necassida- 
des mais urgentes dos missiona- 
rios de Africa, Y 


por programma: Lancar mão de 
tudo que possa , servir de meio a 
soccorrer o missionario, excitan 
interesse e generosidade em favor 
d'ele. 


generdsidades portugulezas? Es 
ramos - que sim, não só porque 
um consolo vêr salisfeitas sêdes' ge- 
n 
alma feminina, mas ainda porque 
Portugal tem um bom nome que se 
não devia consentir que fizesse ma 
fi 
mundial, 


seria com que os portuguezes se 
tw 
tísticas das contribuições interna- 
cionaes e catholicas para a evange- 
lisação e civilisação do mundo, O 


4 | dinho escorchante para os brios d'a- 


S. Pedro Cla- | bram de catholicos. Veremos em fu-: 


costurando roupinhas para | da nossa 


duas violetas —pensou milde lojista. 


depois,-a impossibilidade | disera-elle. - 


de depois da sua | ofereceu-lhe uma tambe 


em plena socie-| p 
pelo ar|se é possivel | 


desfilava deante d'elle: | ! 
elle — já Monte | olhos que-fixavam Pedro. --.- 


. 
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CREANÇAS 


etri 
itões de 


Estamos na vespera de umas 
»eleições municipaes, que vão ser | 
ito disputadas e renhidas, a jul- 
sr «por todas as apparencias e por | 
curiosos antecedentes m 


rologo ando batalha eleitoral 
| a lerir-se no dia de áma- 
mb& domingo, 5 de fevereiro. 
' Por exemplo, houve candidato 
que foi intimado a abandonar a sua 
candidatura, por grupos de indiívi- 
duos armados de pistolas e cacetes, 
e com ameaças de morte! Em Bar- 
celona, a lista republicana radical 
"ganisada pelo chefe d'aquells par- 
3» D. Alejandro Lerroux, tem da- 
“origem a uma série de incidentes 
comicos 


-das por- 


| las fitas... | 
“Andava satanaz pelos conventos '4.. 


sol nas vestes dos fidalgos e nãs as officinas do orgão radical 


Progreso» foram invadidas pe- 
mesmos individuos, que parti- 
m os moveis, desfizeram as fôr- 
as do periodico é pizeram em de- 
andada redactores e operarios! 
"Em, Madrid e em outras povoa- 
à havido tambem os séus in- 
Cidentes, de maior ou menor quan- 


Andava Satanaz perdendo as al. 
fica do 


a» 


10, o mais interessante de tudo a 

— póde dar-se um' observador 

rioso é a leitura dos grandes car- 
es de Pego arecem forrados os 
| ci 


desenipar 


Andava Satanaz pelos conventos 


Pp 
dar | 


do, fracção ou grupo. Agora. 
cartazes adquirem, Ps ex- 


são é contéem quasi'a vida e mi- 


Traçaram aquellas “senhoras |- 


“(Do sogRgE?. PART. DE O 


do 


Farão ellas colheita farte de 


pe; 


erosas que vimos atormentar uma | Tes de pessoas que nunca com elle 


gura nas listas: da generosidade | nós observamos 


Sempre nos mórtificou vêr à Mb” | à tumulto das acclamações da mul- 


tidão E ago nas margens do rio 
até entrar no preceloso Mar | do | 
Norte.  .. E do 

Shackleton tinha uma maneira 
familiar de ensinar e expôr que lhe 
valeu verdadeiras sessões, cuja 
enorme assistencia lhe fizera sentir 
o afecto e a associação de todos com 
a sus personalidade e o séu ideal, | 
Era um amigo que todos os que as- 
sistiram ás suas audiencias perde- 
ram. Repetiu-se aqui que qualquer 
dos homens que prestaram serviço 
sob as suas ordens e direcção ina 
ao cabo do mundo para satisfazer 
o mais insignificante dos seus ca- 
prichos. 

Elle passara uma larga -parte 
dos ultimos vinte annos nas regiões 
polares e é possivel que os rigores 
6 as espanfosas fadigas que suppor- 


ão cada anno apresentar nas esta- 


exelusivismo nacional pudéra di- 
zer:—Não vou importar-mê com a 
obra (por exemplo) da Propagação 
da Fé, porque ella vai-dar o nosso 
dinheiro a missionarios estrangel- 
ros!... E julgamos que os nossos 


- 


são por ella despresados. Vejamos : 
“Em 1918 :ccolhia a Propagação 
Catholica da Fé em todas as dioce- 
ses portuguezas reunidas, à somma 
equivalente a 14.975 francos. (Com- 
parem com os 581.268 francos da 
Belgica). Farta 
Pois bem, eis na distribuição de 
1919 o que a algumas das nossas 
missões da Africa Occidental ja ca- 


e Ear tou tenham de algum modo contri- 
: buido para o ataque cardiaco que, 
Lunda E: 12.000 dre a- seguir á «influenza», lhe causou 

- Lumene. scermaseneme 16.000. »- la morte. E' verdaderamente'cara- 

= Congo escoceses » 20.000. » cterístico e digno de nota que elle 
 Cimbebasia ;...«se 28.000--n tivesse manifestado o seu desejo de 


rque, se lhe acontecesse qualquer 
“coisa; o seu segundo commandante, 
“o capitão Frank Wild, deveria diri- 
“gir a expedição. 

Wild tem uma experiencia muito | 
menos vasta da exploração do Polo 
do que Shackleton, a quem elle 
acompanhara em muitas occasiões 
de perigo. Se ha alguem que possa 
turo proximo, se nos derem ficença | levar a expedição de «The Quest» | 
n'estas columnas hospitaleiras, que ao seu pleno exita é bem esse ho- | 
ha tambem alguma coisa a este res- mem. E”. todavia, dificil apreciar a. 
peito mesmo para aquella fracção | intensidade da: perda: experimentada | 
gente que achou conve- | pelos camaradas de Shackleton no 
niente alijar catholicismos & se con- 
tente com um patriotismo honrado, 


Só uma, a ultima, quinhoava 
nas esmolas: do mundo apostolico 
quasi o dobro da contribuição da 
Metropole! ' RES =, 

Convinhamos em que é um boca- 


—- — 


TE 
o 


quelles portuguezes que ainda tim- 


e ao O a 
- - 


—A0 futuro do nosso propulsor! 
—murmurou Sellen ao ouvido do 
amigo: 


atraz d'elle a voz de mademois 
nette, desdenhosa, é es 

Pedro lembrou-se da sua visita a 
esse palacio da miseria, dos dois 
luizes- que deslisára na mão da hu- 


ele Ti- 


XXXII 


—E' umarapariga que lh'os dá=|- A snr.º de: Arnoul tinha vindo a 
“- bordo passar meia hora, sob a guar- 
da do filho; com uma ternura piedosa 
havia beijado a fronte das duas Ir- 
mãs, que a tinham adivinhado, agra- 
decendo secretamente do coraçãs a 
sua presença. k 
- Depois, para a noite, 0 hiate, can- 
cado de correr de bahia em bahia, de 


E-o seu olhar procurou Nina: - - 

Esta não estava longe; todasas 
pessoas presentes tinham uma taça 
de vinho espumante na mão, Nicolau 

m. Fade 

— Ao futuro!—Gritou Berkam, n'a- 
ma voz vibrante—Não ha melhor de- 
sejo, e o futuro é uma divindade ca-| costear todos os jardins de villas so- 
richosa, que é preciso tocar sempre, brancairas ao mar, ancorára em fren- 
to -de Niza.' 

As damas; vindas para se diver- 
tir, haviam-desembarcado. * — 
— OQ general entrou no hiate; um 
jantar, tão correcto como os-da villa, 
foi servido na sala de jantar do biate 
aos dois pares de noivos, a misiress 


e. s 


I—repetiu docemente 
-deante dos 


— Ao futaro 
Nine, erguendo o copo 
«Ao futuro! —repetia tambem es- 
te, accentuando o-brinde-com tado q: 


que ella compnrabendia,. 


HESPANHA 


| MADRID, 4 de fevereiro 
(Do comes». ranr. om O Gommeccio do Porto) 


"Em vespera de eleições municipaes— 
Lerroux e os incidentes eleitoraes— 
A propaganda por via dos cartazes — 
A compra de votos. 


põem fazer a felicidade dos admi- 
nistrados e acabar com todos os Vi- 
cios e corruptelas da administra. 


| “Se tudo isto fosse verdade, Hes- 
panha viria a ser um paiz imagina- 
rio, um paiz de 
Ca... especia de. 
buintes! - 
no actua! momento adornam os mu- 
ros d'esta «villa y corte», appare-. 
cem agora reproduzidos nas secções 
de annuncios dos jornaes. E' a no- 
vidade! Os candidatos, pelo visto, 
não reparam em despezas; e G'esta 
sorte conhecem-se casos de indivi- 
duos pouco esplendidos em todos os 
actos da sua vida publica e particu- 
lar, que se tornam magnificentes, e 
mesmo prodigos 


"| “E verdadeiramente commovedo- | mo agora vai, ese paiz es | RR 
|ra tanta Bino paçA a Um vereador | ximadamente (como diz o «Spesl 

não percebe 

não é, pois, o que se chamá uma 
prebenda: absorve” muito tempo, 
dá não pouco trabalho e ncarreta 
desgostos, responsabilidades... e vez 
ja-se quanta dedicação ha n'esses 
homens que, só para bem-servir os 
seus se rh atiram sem repa- | 
ro pelas janellas a: rnesmo di- | 
pd STA capital do E: 38 | as aquelle rmesmo di | 
quando se trata das suas pruprias 
commodidades, E tudo, para quê” 
Para administrar com acedas Ea) 
acceio a coisa do Estado, da provim- 


a uma ceia opípara em algum res-| 
taurante de categoria e a uma «bu- 
taca» para o melhor theatro!. Claro 


INGLATERRA 


da linha de fronteiras na Irlanda—O 
ideal dos «sinn-feiners»—As tentatl- 
vas de De Valera, 


mM morte de sir Ernest Shackle. | frigidissimas aguas proveniente: 
| ton foi uma-perda nacional e milha- dos ana do Polo Sul. did í 


trocaram uma palavra sentiram-na um cordeirinho em ami 
como uma verdadeira perda pes- ciação poderia ser muitissimo me- 
soa); Ainda ha “bam pouco tempo nos para espantar do que esse ex- 
e examinamos o traordinario accordo -entre sir Ja- 
| pequeno navio «The Quest», vogan- mes Grai 
do pelas aguas do Tamisa por entre Ulster, e 
a provisorio da Irlanda do 


de ambos os lados pela realisação 
do accordo sobre a delimitação -da 
linha fronteiriça. 
Sul que o Ulster deseja uma verda- 
deira paz, assim como provou aos | 
do Norte que, 


tar de boa fé e sem receio com esses 
homens que elles, ha poucos mezes 
ainda, consideravam como rebeldes 
manchados de sangue. O ideal dos 


consistiu sempre em que o Ulster 
comprehen 


meio da agitação produzida sobre a | vernos que reconhecam esta mira- | ci 
pequena nausinha sacudida pelas gem—porquanto a republica irlan- 


.[[[""—""""""""""". 


S 


Continente a ilhas, 


= : o 


o o ce e im — e tee e eme 
Et - — 


o 
o e e e O A 


deza da sua imaginação não é mais 
do que o invertido reflexo de uma 
coisa que não possne existencia al- | 
guma real. ; l 3h 

O «Spectator», essa discreta et 
sagaz revista semanal, ao discutir 
o estado extremamente interessan- 
te da politica interna d'este paiz, 
exprimin a notavel opinião de que, 
nacionalmente, as vistas politicas | 
d'este paiz pódem ser consideradas 
como proprias do centro da esquer-, 
da, se assim: nos podemos agia 
m ; 


ir. - 
- A possibilidade de eleições ge- 
raes antes que passem muitos me- 
zes provocou o interesse até agora 
latente nas partidos politiãos. O 
acontecimento mais importante foi 
a volta á actividade de Lord Grey, 
ministro dos estrangeiros em 1914, 
o qual, com Asquith e Lord Robert 
Cecil, assestou o fogo oratório dos 
seus e a sobre o governo | 
actual, tendo-lhe respondido Lloyd |, 
George, Winston Churchill e ou-| 
tros ministros. Fazendo entretanto. 
por soluctionar'os casos nacionaes 
importantes O governo actual púde 
escolher o seu proprio momento | 
para a dissolução. É' certo que se! 
elle escolhesse o presente mo- 
mento seria difficil dizer qual o par- 
tido qu seria mais favorecido pelo 
paiz—os 'libsraes de Lloyd George, | 
os liberaes de Ásquith Grey, o par- 
tido trabalhista ou o partido con- 
servador. E' duvidoso que haja um 
partido que alcançasse uma clara |, 
maioria e n'esse caso poderia hs- 
ver um novo governo de coslisão de 
uma ou outra sorte. 

A . profecia . politica. é o passa- | 


“ano curdo magi- 
p taizo dos contri- 


Esses. flammantes cartazes “que 


--s Sempre que são! 


ami Sd og Ea A TS q pa Ran em po sala do candidatos a deputados ás córtes tempo britan “do- momentos || - 
ras das noviças, e para as melhor |sicsão SPP) da: Ep pp ou à provincia, ou a vereadores do | mas é certo que emquanto a mar- | 
tentar organisava onteiros e merca- |harcecuidos por REAL caoi MUnICIpiO! Es Ts cha politica do mundo fór indo, co 


onorarios; o cargo 


LEI 


a 


ns 


jeiro que tanto economisam... até 


Ponta Delgada, 1 de feve-! 
reiro. é Res 


“Em serviço -de propaganda da | 
nova empreza de pesca de : 
de iniciativa do Banco Industrial 


ram o valle das Furnas e arredores, 
em automoveis, trazendo desta “di- 
gressão as melhores impressões. 
“Experimenta sensíveis melho- 
ras do incommodo de saude que sof- 


6) ectaculo de um leão e de 


vel asso- 


Era primeiro ministro do 
ichael Collins, chefe do 


E a salisfação é completa e geral 


Provou isto ao 


na opintão do seu | 


cleader» de confiança, se póde tra-|ficando iassim asseguradas as ne- 


cessidades do consumo da ilha. 

“ —Acha-se já coberto o empresti- 
mo municipal, de 1:300 contos, pa- 
ra o complemento da illumihação 
electrica d'esta cidade. f 

—Seguiram no «Funchah para o. 
continente os artistas encyclopedi- 
cos" Pilar-Maria de Oliveira, que 
dia uma e compacta mi-| trabalháramnos' theatros d'esta ci- 
oderia | dade. : nao ci 


esinn-feinerzs» foi sempre a união 
do Norte e do Sul n'um só Estado. 
A antiga contenda britannica 


noria na Irlanda e que ella p ER RE RTTaRo E 
ser com razão convidada instante-l * —A Agencia -do Banco de-Portu- 
ménte, mas que não havia razão | gal, -d'esta- cidade, abriu concurso 
que a obrigasse a entrar n'uma taljpara logares de escripturarios da 
união. Collins realisou, pon assim | mesma,por-todo o corrente mez.. | 
dizer, um- pequeno namoro e com | - —Durante O anno findo, entra- 
bom resulado, e-está agora provado [ra 
sem duvida possivel que o feliz exito |- ções ' - medi 
deste accordo nunca poderia ter|2.046:352 toneladas e com S4 :421 
sido levado a effeito se os tesipn- tripulantes. | 
feiners» não: tivessem abandonado | Faleceu a snr.* D. Thereza da 
o espectro de uma republica pela Athayde de Freitas da Silva, viuva 
realidade do Estado Livre, contida de Alberto de Freitas da Silva e ir- 
no tratado anglo-irlandez. A despei- mã do snr. Augusto Athayde Córte 
to d'isto, De Valera, em Pariz, tem Real Estrella. A ilustre fintada era 
estado a ameaçar (continuar nas | dotada de excellêntes qualidades. 
suas diligencias e lucta por uma rê- —Os culfivadores de ananazes, 
publica que nunca poderá existir na | por intermedio do snr. ministro dos 
Irlanda é que os irlandezes mesmo | estrangeiros, “pediram ao governo 
téem mostrado não desejar. El'e | allemão a concessão da entrada do 
ameaça embarcar-se n'uma fati- | ananaz no porto livre de Ham- 
gante e fastidiosa peregrinação, | burgo. | | ) 
com o fim de pedir a todos os go-!  —Causou profundo pezar nesta 
dade, a noticia telegranhica rece- 
fallecido, em Hamburgo, 


bida de ter 


— e e - 


a madmoiselle Tinette, 6|massa sombria da tortente popular, 
isolada e silenciosa. | de onde se esenpavam risadas e gri- 
audiveis ao cimo do ru- 


Dantze e 
ainda 2 Sonina, 

- Pedro havia acompanhado a terra 
o amigo Sellen, com pressa de reen- 
contrar a esposa para a conduzir a 
uma grande festa de mascaras, offe- 
recida, n'esse dia, por uma dama da 


tos alegres, Ro! 
mor produzido pela multidão. . 

A bordo do hiate ólhava-se e es- 
cutava-se. Mistress Dantze adorme- 
ceu depressa n'uma poltrona embala- 


alta roda a uma centena de convida-| dora. A enteada cobriu-a com um E 


chale sem lhe perturbar o somno. .. 
Esta Anninhas é na verdade boa, 
-—pensou Sonina. éra md 

Apóiada no cordame, 
esperava. | 


dos escrnpulosamente escolhidos. 

“O jantar no hiate acabou sem 
grande animação; uma leve corrente 
de ar fazia excessivamente derreter 
a estearina das velas nas arandelas 
dos castiçaes é as flores desfolha- 
vam-se lamentavelmente. 

O 'principo fazia falta a todos, e 
cada um pensava na villa Brilhante. 

O panorama da cidade era d'am 
maravilhoso effeito. As illuminações 
desenhavam a symetria das praças é 
das ruas; uma multidão de indivi- , 
duos foliavam com lanternas vene- | mór dos remos d'um escaler trazen 
zianas, correndo aqui e acolá, pican-| do-lhe alguem... o pai, Ou um outro, 
do de pontos de fogo de artifício a | porque nessa noite de jubllo univer- 


escutava € 


da cidade, apesar das bombas que €s- 
toiravam de vez em quando, -expres- 


alegria, que distinguia na noite, so- 
bre a “onda incessanteríente enraga- 
da em mil-sentidos contrarios, 0 ru- 


abbado, 11 de fevereiro de 1922 + 
Cc PRECO DA ASSIGNATURA é 


Africa Occidental s Oriental, semostro .« 
Hesranha, semestro. 
* Brazil, semestre +. . 
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| * End, teles: Commercio=PORTO - | 
Teleghonios no Porto, 22 e 23, em Lisboa, 924. Central 
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e andava Satanaz pelos palacios, pe-| Muros dade, e dê outros ins- | cia ou da cidade! - AEE agr 
los jardins de buxos 'symétricos es |frumentos eleitoraes. Não se pense qua os candidatos | 4 4 E dando Un 
: BS SK UA | | | ? snr. Gustavo Wallens to: 
fab nos buxos... <a Anis bem saborear tudo isto, é | só empregam o E dinheiro em car & Comercio do Bosto- MENSAL oii ianiin ide da Al é. or 
| adre Paula a freira peccadora; | vê 41 que 0 observador se conser- | tazes, annuhcios, improssos e de| 2 i++ | manhia entre nós, onde, contava mu. 
lremi Mecia dando, à frolfo sonia a o ÃO O A Ie dE te RPE AULA “NOR” |merosissimos amigos, pela sua até | 
Ambas viveram él nventos Os e interesses politicos e exami- | pediente de umas eleições. Os jor-| O LAV RADOR Jfabilidada o seriedade: 2º 2º, CU = qual 
n thoamo oi Sion: conventos que ng as coisas com o espirito do medi- | naes fallam de candidatos que com- | ====="===>==>">"""=="="==——= | —Foi encerrada 8 inscripção o 
| No" soda oMb cia DA peraciA SA que estuda um caso clínico. An- | pram votos a peso de ouro, patése jo peoo<— mem aberta n'esta cidade para o augmen- 
repousam EA duas. | a anda ente, num passado ainda não referem a alguns que levam a sua| “o AA DBE -- | to de capital da Empreza “Industrial 
freira pas P E doque Ha A a santa | LUMDLO, 88 commissões limitavam- | generosidade ao ponto de enviar aos AÇO RES | Michaelense. em principal des 
Treiiao COR “O CHERO ento carina se a mandar affixar nas paredes | eleitores, com a lista que ha-de ca-| - Ls ari ta empreza são os ramos de tecidos | 
qu cartaz contendo a lista de cada | hir na urna, um vale que dá direito | e cohstrucções. 1 cm Rm 
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tmosa “erva do Senhor! ,.|láBres do cada um dos candidatos |está que isto deve ser uma broma | ladas. | Ate 
2 vaga Ev y caras pecmescas ave fores, To. nto em nada a. aqi ação e is Em propaganda - Turistas. a i- para. Philade 10 Vapor 
LE TE 0 E Tlhêre [Metade Gus qa omaltadêont” | AEGROS de mongém =. Bmipmeato Tv ulimos “ins fam DÉcamie = 
á 7a o A | administradores! Todos se pro- ESA mo munticpa ag ai sobre es & fifa, ur toa aval 


materiaes. as 

“Neste circulo não houve eles — 
“por o numero de senadores e, | 

dos propostos ser o mesmo 
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Portuguez. encontra-se n'esta.ilha 0! 2 candidatos a eleger. 
| LONDRES, 25 de Janeiro inspector d'esto Banco, snF. Carlos d  EBRoRk dente de Tamporis, a tos — 
Comnercia do Porto “aliar mar oleo e agua, entrou O vapor 
| k a rena Ear GqReR cad IO RIP qe 
A morte de Shackleton—A delimitação | ,.co francez «Providence», visita- ana De San dese eo a carga: ge RO 
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- —Causou profunda impressão al 
noticia telegraphica recebida aqur Pica 
da morte do venerando Bispo d' = 
diocese, spr. D. Manoel Damasren 
da Costa. | 7 

-—Foi promovido -a epi 


= - 


o official -da alfandega d'esta cidad 
snr. Abel Tavares'Carneiro. 


Aos annunciantes. 
e 


A administração de O. 
| Commercio do porto pede aos 
| snrs. annunciantes que não 
| reservem para o fim da tam 
de, e menos ainda para a 
“noite, a remessa dos seus 
ennúncios, porque se arris-. 
cam anão haver espaço para 
os publicar, como já tem 
succedido. - cu 


pes 


gueira funeraria. Escoltavam-no diga 
musicas, as canções, as troças sas — 
bem como os archotes | 


Ipsep 


porto uma densa « 
multicores-" 


* “Era o signal 


* o a 
= o " s ” 
+ “ o 
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se + Empreza Antonio Castro 


COMPANHIA CREMILDA - CHABY 


HA MULHER NOIVA D'OUTRO. go de Peniche 


Na bilheteira do theatro está aberta a assignatura para os 4 espectaculos de carnaval com 4 comédias differentes 


PALABIO sta “o reste fl Associação Protactora 


- ao 


E 


telo Foot-Ball Club, Sporting Club Coimbrões, Grupo Sportivo annexo áx« 
Liga do Esforço Cristão e Sporting Club de Gaia tendo todos jogado no 
reterido extra-campeonato e, comquanto não possamos fazer um juizo 
aproximado das suas forças vemos que, embora quasi que inconsciente. 


+. 


JARDIM 


Passos Manoel 


e mente, procuraram honrar o nome da terra que indirectamente represen- SEE O : ng e - | 
' tavam. Do dia, visita aos jardins, pati- | | da RR Rdunft' e direcção, “cb o Dita ias Sd 
SS RsDaRao UIT E A's 812 Porem, vemos que o clnb instituidor da taça, não sabemos com que nagem é ontros recreios aidape RO fo em clante= HOJE |) dencia do snr. Arsenio Saldanha, | Está em distribuição o relaf 
ES PES GATE E: Fes] fins e com que direito, apresenta uma desculpa, injustificada ou com fan- | =========>=>==>—==—=>"— ESTRÉIA COMIOA |. Exarou 08 Thais À ia Tutade gi da direcção parecer do co nselho 
1-Symphonta 1—-Symphonia | damento não nos importa, e resolve escolher oito grupos a sem gosto para Restaurante — Jantar-concerto Fatty apaixona do PEÃO esquecendo & InSlituição, | farentes ao exercicio Ao: ig 


TRINDADE BATALHA a” CINEMA | da infancia 


Banco Es, 


fazer disputar a taça instituida pondo de fora os quinze restantes, en. 
tra elles todos os que d'esta villa tinham concorrido ao extra-campeonato || "il 
em questão. | | e | 

Deveinibs concordar que. com respeita sos rapazes de Gaia, já é ter Os belles de Carnaval || 
pouca sorte ? Aqui nada se faz é tendo surgido um furosinho por onde se | ll 


2 atos por FATTY 
Successo enorme da ESv. 
TREIA de hontem do colo-sal 

- film de aventuras em episodios, 


e enviaram as suas esmolas; €| . D'esse documento vês que 
congratulou-se para com o snr Z0-|Iueros do anno findo apresenton. 
vernador civil, pelo envio do dona- | saldo de 1.806:6 59737, que denol 
tivo de 1:500$000 réis, resultante | retirados 20 0/0, ou sejam B81;data 


sa 5-Paoto Infernal 20e3-Aventuras do Rambola 
Acad SF 1.ºe 2.º episodios |4 a 8—- OONDESSA SARA 
 6e7-Avanturas do Rambola 


Por Francesca Bertini 


E Assignatura aberta dal ás | || tradncção de Oldemro Cesar : º padee 
A INTENIAÇO = ao | Resid omaha, OO Ve 18 que o fito sê tapa é nés Cmilnamos | 5 paca ca tacão, pare oo tre DO O Og otis do Orla |] “º Tocou” conhecimento da, honra |Gentagons” eetatatacan PSA 
A's 10 1já oi e ds 6. rimeiro que quizemos protestar contra & maneira como | |. pda ada sao De À 0h do Mani ue á Associação conferiu o Grupo | 1.174:2908780, a que a respectiy 
omos nós 0 p que qu E os prote fituid À lacio, nos dias 26, 27 e 28, OU à .Ongrana do Mamão cfcento da Bá o Frotecão ds | raceãa pronta w dona 
8-Symphonis 1—Symphonia o Internacional Fooi-Ball Club, a 1 Oprgaeça instituidora da taça «Manuel Preços, por cada dia: - . s de 1 uolim MDUNdOU REGIA | Di o dO ENtooivá o de GO0.Iá 
Pe iacOONDESMA SARA las Punto informar, DO rio Eri confedam tonto o abnt e porno não qu ovos do eum ae: |) À CAMINHO HO DriBMÃO |) Corra, o Borne ao esto emboio, OSC OU ANA 
o “ q & É - to Ê - : e = o + s o ; t p aC 
« Por Francesca Bertini 1.º e 2.º episodios mos e Up sem ter a completa certeza de que o fariamos com a razão att 0 F% VOBQUO réis; avulão, Primeiró episodio—3 episodios sões ue hão-de realisar a festa plemento do dividendo de 6 Oro, live 


000, 
Galerias, cada par, assigna- 


| feno - ari taculo em | de impostos saldo? 
ESTHEIA l6e 7-Aventuras de Rambola| precisa para que os nossos protestos se fizessem ouvir. Porem, hoje que do anniversario e O espee , 720 0003000; sa jo 
na duo tn a ie, do doa spo q feio. ) À DO O |] Pe cia cgi do CE e 

ge nos WMuciaana, e q s rotes 6 á - , mt : . . E pare no q 

pfitra a maneira pouco correta como o club institnidor da taça em ques- R Entrada geral, 25000. Magistral interpretação da emi- mais uma internada, a pedido do |sejam approvados o relatorio & 


nente actriz 2!lêmaã 
MIA MAY 
quo ss estreia no Porto 
O esplencido film allemão 


Monturus ou o Condeminado d morte 
: » 4 prologo-—6 partes 
Concerto no hall-Sexteto 
Alberto Pimenta— Chau- 
v» age — Bufets. 


Sanatorio Maritimo do Norte; e de | contas relativas ao anno de 1991, 
varios requerimentos, pedumdo aforme são apresentadas pela ad 
admissão “de outras; lamentando. | nistração, e que ao saldo dos Ime; 
se que os recursos da Associação apurados se dê a applicação indica 
não permittam eattender os reque- | pela direcção, dera 


“desde já. mes o 
| rentes die ? Companhia | 
Crestuma 


tão, procede para com aquelles que se inscreveram no seu extra-campeo- || 


emlamento, que apresentaram, e com.o qual todos os clubs inseriptos con- 
cordaram. 4 | o “e o 
Sabemos tambem que dos quinze clnbs que 6 Internacional retirou da 
disputa da taça, amenas dois, muito justamente, não concordaram com o 
procedimento d'aquelle club. os e 
São elles a Sporting Club de Gaia e o Grupo Sportivo anexo & Liga do 


Creches 


(d 
q 


SporT 


- Educação Physica 


Fita 


y 


DG 


Serviços Municipaes 


O Como do Porfy E 


Esforço Cristão; modestas agremincões d'esta vila, para as quais val o 


Acha se publicado o re 


p - nosso applauso por não quererem deixar-se Indibriar duma .maneira que | - O ben EPeAS - es EB 4. brisa di at dot HERE A b or atorio 
cite Ê “8 ; É = ae: | E endo | anonymo C.L.S.em direcção e patecer do Jho À 
RE SST ST giminaçdão e mente para com quera lhes deve merecer Dm pouco mai de alterna" ct” | vlon-nos a quantia de 108000 réis, a |] Bilhetes d venta as IO em san “do Gaz e Elect Iolfada [ás Companhia Fiação de Crest 
Ae -. jo o ) ente para com quem lhes deve merecer nm pouco mais de attenção. fim de ser entregue ás Lreches O |] -.--- te no “ha” -<.-- | respeitantes ao anno de 1991, e 
e | ! + tos A primeiro já dal pç ilucidando ai ral LO Ip Commercio do Hocto | Ç | | op e Rea — — — Antinio o anno foi de 3950 o: : 
a | o | iva do assumnto em questão e sabemos que o segundo andado em | eps gut | > = Vo | : dn e fat 
Ai: ” 6. » 7. É 3. par há A | RA rã com het organizador nara E se, a bem, levam o mesmo | Benemerencia Novo director techn co. 3000 o dividendo a distribuir 
v | ao ». | à proceder como o bom senso determina. - E adi : A pçs A ASP RA 

Re ada. evangelisa-la de forma que se con- a missão Administrativa dos tac A 
| — Apa dá Dirac ER EiA geusa Í ' q | | Ei do gato Pe Lo RD fd pa song ci Mr Bôdo a crcanças . Serviços. Municipaes do Gaz e Ele» Go Pg rrása, de. (iii 
a, 6.» — Por meio de alfabeto. Pela biblia da instrueção nos BARCOS | tando-nos mais uma vêr declarar quê podem contar com o pç atá = De ESnSTORO-AnOnyMO-eCansinigas —= otricidade convidou o sur. Ezequiel ! mercial 


ty 


| e e dia | : recebemos a quantia de 305000 réis! * A Junta de Frega zia de Paranhos de Campos para a Direcção Technica Do SER Rs, 
aipe 'P. AM A higiene publca. — (a) Nos campos e centro ruraes; (b) Nas pi Dl il e pie modesta e humildemente, | com a indicação seguinte: 103000 pa- | convida os ERRA a que apresen: dos megmos Serviços. ha FARA Efe o pstaiaço madre Dão 
Das. | tra, º * jra as Creches O Commercio do Porto, taram requerimentos, para compare Oillnstre engenheiro, perante as |S% Bo à Co neEuros Auta 
CR. 74— Nos campos ensinada nas aulas, e prescripta por meio de 108000 para o Asylo das Raparigas | cerem hoje, na secretaria da Jon instancias da Commissão, acceitou o Pisca ativo Es ni 
pulpito ou entidades medicas. ; | > Q E o > a á Z Abandonadas e 105000 para pobrês ta, das 10 ás 4 horas, afim de, aquel- encargo. | do 0 aído fig sido fo: ano 
18 Nas cidades tornada obrigatoria e punidas as infracções. Temos fun- socecorridos por este jornal, les qe alia pane aind ao e ga divi dendo dia adido 
“jonarios de sobejo para esse fim. * E E E A Es rem os cartões enviados pelo SUE. FL | aids 
| nprige — Qaut a agr: pa Estado na problema da educação phystca ? E o ot-Ball | —— | covernador civil, É é | a ita por Roça mes 
t ) Ir 1r-5 o k 2 e , E , Y 4 + cá s 
, “RO Começa o por ternalá obrigotória em todas ss escolas pri : à E Consuiat de France fassa atsptgemeeo Testamento Vi da el egante 
as. | isterio de sports ou rêpa e | En o 4 a TILE 
hua Shysiea anexa é qualquer ministerio de onde dimane tods a orga. Ô team do “Sporting” contra um grupo "e, Aduairos de Portugal Ei cd egante 
nização sportiva. ae E Rd! ; mixto da Povoa de Varzim 7 y dis OR Legados mos gy] ]= 33. 
Dor Cod Base N Grapo n.º 1 — Rennin a direcção 


ad EA | A concluir amanhã). 

RR oe see 2 maolBall * 

a n o Campeonato 
é * divisão | | | 

ong e ENEROTio, Eontor o entendo a A 


- efrontar o Leixões com o Beavista e o Porto com 
— "o Bessa, respectivamente pelas 13, 30 e.15,30. 
FE de esperar que estes m 


Entre esses encontros contam-se Os de preimá cathegoria que fazem 
E) 


- forma êém qme alguns dos nossos grupos .se encontram. ie ada 
Te À — Dada Eanaitáda de forças entre os quatro onszes adversarios a luta 


deve tornhr-se curiosa, proporcionando à assistencia uma tarde de joot- 
] Repor salao a com algumas phases de interesse, especialmente o 
contro dos 


cb 
zues e brancos e alvi-neégros, cuja forma actual é aprecia- 


. a + » 
o - 
a rt : + A E B 
- o ; A Dé E . 
dá - 4 E d bd - PRO o o - 
p o O IX covas ARES! ads cu em: : 


o 
AY WE» 


do Norte —Desaflos da 1. 


o Academico, no campo 


| atches quebrem a monotonia dos anterior. | 
menta realizados, que apenas téem servido para demonstrar a deploravel 


Eltectup-se amanhã, na Povoa do Varzim, 


nato, a quem deviam consultar desde que entendiam dever modificar o | | 


um encontro entre o team 


do nosso prezado collega «Sporting» e-um- grupo mixto da Povoa dó Var- 
zim. | | | 


- O Sport Club honra os seus hospedes offerecendo-lhes um jantar para 
o qual já ha grande numero de inscripções. | 

Reina grande enthusiasmo. por este desafio, visto tratar-se de uma 
lucta que, apezar de amigavel, deve ser renhida aftendendo a que o team 


O encontro effectmna-se 


do «Sporting» é composto de elementos de valor. 
no campo de Velodromo. pelas 2 horas da tar- 


de, dando alli Pendios Hola a sociedade elegante da Povoa do Varzim, caso 


o tempo assim o permitt 


Pelo Estrangeiro ' 


Ta Rugby 


Coma já dissemos, 


é po dia 95 de fevereiro, em Twrick á 
| Londres, no ferrêno do Rugby Union FO, wickenham 


O match França-Inglaterra 


to de 
de Inglaterra, que se efectua o 


moatche de rugby entre og dois paizes, 


- A êquipe franceza estã 
quartos" Te É 


assim constituida; guarda-réde. Clêment; tres 


à Porto 
partenant à la classe 1922 et les omis 
ct njournés de elusses 1919-1920 1991 
qu'il son tenns de se presenter avant 
la 28 de Février conrant à la Chan- 
cellerie da Consulat de 
265 Rua dos Martyres da Liberdade 
de deux à quatre tousles jours ntiles 


aPorto 


Le mwerant do Consulat de France 
revient les jennes gens ap- 


France, n.º 


fim de provoquer lenr inecription 


sur les tableanx de recensement, 


Conferencia 


A'manhã, polas 4 horas, no salão 


nobre da Associação Christã da Mo- 


cidade, á rua José Falcão, o enr. An- 


tonio Ferreira Fiandor fará mma con- 


ferencia publica sobre «O valor des 
coisss minimas». Daorante a tarde, 


nos intervalos, ouvir-se-ha um côro 


a quatro vozes. 


d'este Grupo, resolvendo entre ontros 
assumptos, suspender por 60 rias o 
adueiro n.º 68; Hemittir pela falta in- 
justificada de pagamento de quotas 
e ainda pela pouca assiduidade às 
instrucções, os adueiros Adelino 
Vianna Machado, Rodrigo d'Oliveira, 
Carlos Sequeira d'Arauújo, 
Alberto Guerra e Antonio Cardoso, 


"Os adueiros téem -ámanhã instra- 3: 


cção, devendo comparecer uniformisa- 
dos na respectiva séle ás 9 horas e 
tres quartos, -. ? 

Hoje ha instrncção para adueiro 
prompto ás 8 horas e meia da noite. 

Grupo n.º 18 (Gaya) —A instrucção 
âmanhã é ás 10 horas pr cisas, de- 
vendo os adueiros comparecer mnl- 
formisados na séde do Grnpo. 

Gropo n.º, 27 (Nrútas)—Os aduei- 
ros d'esto Grupo devem comparecer 


amanhã. pelas 10 horas, na séde, à Porto, 5003000, 
roa do Infante D. Henrique, para ef- ? 


feitos de instrucção. 


Continna aberta à inscripção para 
todos os mancebos que desejem pra- 


mesto. 


No testamento com que fallecen 
o enr. Victorino Coelho Pereira en- 
contram se, entre ontros, os segnin- 
tes legados pios, qua serão cumpri- 
dos pelo seu primeiro testamenteiro 


No dia 1 =D, Conceic io FT 
snr. Amadeu Coelho Pereira, no pra- Gealho e Pai é ea + TA 
| o 


so de dois annos: 
- Deixa á Santa 


dia de Paredes, de 


tia para a construcção do hospital e 
o restante para o fundo do mesmo 


hospital, com a obrigação de annnal|de >onza Guedes. 


e perpetuamente mandar celebrar 


uma missa por sua alma, no dia do | (Rezende). 


anniversario do falecimento e quan- 
do não possa ser n'esses dias nos 
immediatos. 
A' Santa Casa da Misericordia do 
Porto, 3:000300). 
Ao Asylo da 


Ao Asylo de S João, 2003000. . 
A* Officina de S José, 2005000. . 
A cada um dos Asglos dos. 


= do « dos Velhi- 
o Ra o is oa 


Casa da Misericor-| Barmester Pinto da Fc 


ue era irmão, |cenção Mich Ermo ão D 
sendo metade d'esta quan-| Carmo Belford Correia 


a... 


MA. , 
- E. 


BRA 


Fazem annos! 


dia 12-D. Maria das ' 
g Maria A | 
J 


EM 1 
- Y 


ou 


WVArcos), D. Maria | 
ro Monteiro Portoearrero,. 


No dia 13—D, Ale: 
renlison-se | 6 
matrimonisl est 


do Guimarães, prendada dll 
nosso velho e 1 & ME 


: ER Topa: Es ap Efe — aurréguy, Rorde, Pamis e Laffond; medios: Pascot, Pitew:; |* 3 . : a dirá ' o. 
- O festival de domingo no Palacio da avançados: Tasserre, Cassavet, Sebedio, Moureaux, Lubin, Sonlié, Gon- EN entrada 6 pública. ticar o aduzrismo nauta. À E Pora bica P o 
e ho: rea e sq leme | “afonso = 2" * ND DP PS A Ce rc Jãe ds imsiiinio dos BORIpA unos] Rol celtbran 
PERA agp | Pi e dp spontiva que ámo- É Pá si ini ARS a SRS RS Ao barra e ARDE raujo Porto, 2BOSD00. E ças de Olive 
a A ado RD ir a OQ Campeonato de França | ECT; R ' À too Dao do ME Ta Dn DON CO | Ena a Re 
(o) à festa é o combate de hor entre Tavares Crespo e Faustino po | led D | A AG Õ NB socos ES Sant Marinha, de, Paranymphara or rar 
pelo conhecido sportman de Espinho, snr. João Lones » 6 campeónaio ffances da cross-countmy disputa-se no dia 19 deste | | CRETA) i VIR Nova de Gays, 8008000 | najva, gem pai Pora 
oh está destinado a suscitar verdadeira curiosidade! pois de | !"º7, em La Covrnenve, n'mm precurso de 16 Kilometros, sendo grande o A Companhia Rey Colaço-Robles Monteiro, pela A's creches O Conmevcia do Borto enr D Amalia Go: calves | 
ns de sport é amplamente conhecida a excellente | NUMro de inscripções, entre as quaes se contam as dos melhores cam- | | e Sora mir pe “4 5 E A va do: e or rte do noix ). sen 
te se encontram os deis pugilistas, que n'este en- | Deles francezes, Renas aro do exibir tado O repertor jo e -eumprir A' creche da Infancia Desvalida, | sua a daria rt Leg 
O rounds e com luvas de 4 onças. se devem empregar a fondo | | | a assignatura, vê-se forçada a conservar, de hoje | 200 | mea 'ina da Silva Bra E 
oun | : , es E ' | ; je 000. a a Silva Bravo. "3 
Ra age sia q aid Aviação em deante, cada pega pouca dias, no contar ho. | audio Pod geo pet um! | to a 
deste numero Ride Pora O nei al a de us tuta “U TESES E | sim annuncia já para hoje, ámanhã Cmatinêe e esmolas de 15000 réis. 2008000. ey ARA o 081 
! Apreu e Teixeira Machado, da cathego- um nna a é | | SPV SERES SnSARE da do A' Associação de Soceorros Mu | vos para Lisboa. onde vão pass: 
ria TO da Costa po Roberto Machado, me- Chicago k ota entre New-York o soirée) e segunda, as ultimas representações de bsdts PARAGENS, fai ade Par. nos agi Me a, ends vi 
ertuzzi contrá Pires de “medios B. 1a au | des. * 005000. er 'essistir ao enl 


dias . 
= Logar à 

Pap Juta não é grande, em | «- 
compensação o resultado está mnito indeciso. > 1 | Ne 
le tos, servem, como acima dizemos, de lever de ridcaus 


-— A" Associação dos Bombeiros Vo-| de Vizella os snrs. dr. Arminde 


“A Menina Virtuosa 


Terça e quarta--duas unicas da. 


“ ZILDA 


Quinta e sexta—duas unicas da RE 


Vai Mmatupgurar-se brevemente Res serviço aereo, otidi o 
: É | éntre | 
W=Y ork e Chicago, compertando os respectivos avides 6h lena 
o di o po NIB eaTá de 51 dollars de New-Vork a. Chicago e a ta- 
ta “os transportes n'este precurso será de um dollar por libra.” | 
Effectuar-se-hão tres ana diarias, sda | 


EPE PD 


Ministro da Instrueção 


—Oplioa photogranhica 


deia da Relação do Porto, 200 000, 


RE E JERUSALEM)!.. visito oniadaa 
” qe! 3 2 + e - fra a aa . A X num Fe) b de 7 aviamo Va a ê q 
Ez, na próxima á malas à = EM À direcção da A ijacã , E à 80» ; SEEN] da ais onal do Commerci 
pribelie do elrogo Gotnry' Ensolaro de LDO mmetsda ro Sº CNGeFEA 8 Me: | mica, sub à prosidencia du ertntidi p= ie | € Assaclação de Gommarclantas |gornecimento, rm cessão 
RSA er como os dois primeiros «Cross» disputado com enthasiasmo por de engenharia enr Belarmino Modes- = ; : do requerim-n 
parte dos nossos collegiaes, que assim entrarão na grande familia afle. [o Finto Osorio, foi honé mao gabi-l C dy. Pag) cm | | E: | | P OF tú - | COTANINTEAS 7 dr 
a es TS o si E | | E nete da reitoria da Universidade do | das a cantas Medias PATa DE Particinacô 13 de Foverciro RESET | estabelecida é ras do 8. gue 

, pra a a é por equipes de 5 concorrentes, sêndo 6 nim de . Porto, onde se encontrava o rainistr d'alto valor acs atras instrumentos | E aPLic paç cs . | ta cidade, alegando hos 
a! 1 iva dg O a. EITA | “Fo 46 EQUIPES | a instrucção, sur. dr. Angosto No- DR TATA. O velo paço. a commerciaes Reuni mm ão d PARSRANO Me REOTAUONIRS ape gp a 

“= Q Cross Country militar tambem, vae estar em foco nó domi bre, felicitar s, exo,* en nome de toda | Inção 1 ps ea a Preta sale dois Dra. uti | » [ont RIO 

ESA dBi Phnthorás nó domingo, 19. | à Arademis, ção no meio photographico. E'a Participa-nos o snr. Carlos do FS mento és victimas do dezembrismo, Na última sessão da camara mu- |tencia dum 


E or | alhores homens, representarão as unidad 
— em, sendo natural que no fal a | ai 


a 


— torneca revelações. 


que perten. Plasmat F=4 erphero achromatica, 
dupla anastigmatica, grande angular, 
"niversal e da maxima luminósidade. 
Fóca todas as côres do espectro so- 
lar, com o mesmo diafragma, o que 
até agora era julgado impossivel, 
pois as melhoras anastigmaticas co- 
nhecidas (Collinear de Woigttaênder 
e «Tessav» de Zeiss, só focam obje jprra a constracção do monumento; 
otos amarellos e azues, por exemplo. | E -. | verificou existir. em enixa e impor- 
collocados á mesma distancia, por Os enrs, Alfredo Avgusto Ceneda, | tancia quasi snfiiciente para tal effel 
diafragmas differentes, tendo por| Arstides d'Andrade Fradão e Anto-| to, resolvendo imiciar brevemente as 
iso a aberração da esphericidade | Dio Augusto Correia Pessoa, partici- | resmectivas obras. 
duna CAES TE | pam nos que tendo deixado de fazer] À mesma commissão espera que 
O emitente homem de sciencia parte da -Birma Guilhermino Peixotol todas as: agromizções republicanas 
dr. Rúdolph corrigia esta aberração: & C. « Limitada, d esta praça, funda- solemnisem esta data e que 08 mora- 
A nova lente é enperiora todas as|Tim com os anrs, Antonio Manoel! gores d' sta cidade engalanem os 
existentes e tem, em resumo, as pro-| Ferreira Braga, José Ferreira e Del- | sens-predios. RE 
priedades segnintes: Mexima lum!-| AM Ferreira, commerciantes.e indus-| E Sen. 
nosidade; grande angulo de campo; | rlaes, uma sociedade em comman- O pessoal da 1.º esquadra de poli 
fóca todos os planos com nma niti | dita simples, para a exploração do | «ja de que é chefe o snr. Theophilo 
dez superior és demais; não exagera | Begocio de fazendas brancas e ouiroS Pipejro, ignalmente comemora o 13 
os primeiros planos, nem diminne | 118 no futuro convenham, adoptando | gs fevereiro com vma luzida festa, 
desproporctonalmente os ultimos; e, + Focledade a tirma “epeda, Andrade | que constará de mnsica, embandeira- 
em resultado da grande prufundida- | & €.*, em Commandita. mento, iluminação e um bôdo aos 
de de campo, communica à vida, dá ás pobres da área da esquadra. 


resolvendo commsmorar, com sole 
mnidade, esta dota, 

Para tal fim enviou ao snr, presi 
nte do ministerio um telegr: mma. 
pedindo gns este dia seja considera. 
jo feriadão n'este cidade. | 
Tomon conhecimento do mantan 
das verbis recebidas e a cobrar 


O snr. dr. Augusto Nohre agrade- 
cen a manifestação dos estudantes e 
prompiamente aceden em secundar o 
pedido dos sinmnos perante os dire 
[ckores das Faculdades a 


——. 


vo, pretendia apresentar-se em | 


. 
- a 


gueiredo que foi dissolvida a socle 
dade que girava sob a firma Amaral, 
ge qi & Commandita, ficando | a, 
todo o activo e passivo da firma ex 

tincta a seu cargo e que interesson.! 
na £úa casa commercial o enr. Ezo- 
quiel da Costa Ferreira, antigo inte-| +o 
ressado da extincta firma, 


-. 


a e fd Emo, 
- Esta Associação previne os seus | Ferreira Guimarães 7a | 
consocios e o commercio em geral | Pelarias do Norte, 1d O pr 
e não deve, ainda, tirar as refe- |para as reclamações de credio 
idas licenças, * |fizado em dO dias, 
da id municipal fof no- | eai (8 fm 
meada uma commissão para estu- | 
dar & fórma mais prática e menos Ê colheita mundia do 
vexatoria de fazer essa cobrança. Cord 
"Esta Associação tem a certeza Bonato po 
que, dentro d'esto novo praso, essa pea repartição de agriçuih 
“commissão apresentará O seu pare- eae Ape a prio 
coça do eeeinento, Ur Unidos do 478 fitend, É Eai ER 
ta licença de «exercicio » As, uva Bo 
di “EO ds Comenêr- | nos de 1920 6 1921, foi a seguiniof 
Só então se ha-de proceder a es- | j aid 2 
<a cobrança e ainda, sobre o assum- En fo; 
pto, esta Associação, opportuna- | Estados-Unidos ... 13: Eres 


.—— + 


- 12 
“fee Da 
aleitia 
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Segundo os numeros forna 


, h ridade do-Candal, pelo que os jogadores 
2 campo de jogos á hora acims indicada. 


aa É 
“Quindarense Sport Club 
| Reunin a direcção d'este organis- 


Fundôu-se n'esta cidade mais uma aprremiação sportiva com o titolo jmo, deliberando, entre ontros assam 
ptos, enderessar o seguinte telegram 

ma: 

éde provisória acha-se installada na rna dos Guindaes, 1821 e [= 

Meve ser enviada toda a correspondencia. 5» PA 


A direcção ficon assim constituida: Presídante, Mannal Correi 
E E - sidante, A rreia Po- 
raira: 1.º secretario, J. Cardoso; 2.º secretario, J. Manuel Fonsecs: the. 


à 
A ida 
ad 441 


a 


“E xe=º ministro fizonças, Lisboa, — 
Litogrephos Porto chamam attenção 
Y. exc.* representação enviada de. 
zembro ultimo. pedindo seja elevada 


» + 
Dad 7 


— seonreiro, Carlos Tavares Bastos. Cd ARE! 
ato 9 e, E taxa direitos importação trabalhos photographias um relevo surpreben- Os SsDrs. José Lobo Eraga, Bernar- Foi-nos enviada a quantia de na reclamará se, para tal, hou- Eeypio ........ ae p 20d qu » 1:41 a «b7 
| it th strella Sport Club titogrophicos e isenção direitos ouro, | Gente e a perspeotiva aerea, do Pinto Leitão e Ednardo J. Lopes, | 15000, com destino a pobres prote. “ST '9Bar. ndia britannica . B:bos ves 
DR DERiTo doe jocná dai - materia prima papel «couché», etc.,| E a ultima palavra em optica. participam-nos que se Sp da aca gidos pelo Commercio do Perto, o que ETR E SS E) es E NA TO RA ingloza es 
— MATO nelas nave horas a nrio iMéncionados a «ua comparencia ama- obstando crise latente —Pela dirge| ————— = e em sofledade, tendo tomado de tres | soradeceros em nome dos contem- Grupo da Mocidade Im areia] RIR bsb roenam — miseno 
qe po» DELAS NOVE NOTAS A Meia. no campo do club, a fim de jogarem em Cção, presidente, Santos Carvalho.» passe a casa dos enre. Adão, Frgo É | miados. | [ Japão e Corêa .emema 
esafio com o Palacio Afletico Club. dp End ri ga a Contra Um senhario U.*, Limitada, sita à ma de Bello- STA tis ENT, crsugsesa ms rota 


| Dloga, Gibson. Ferreira Alves, Pimentel. Segueira, A. Diss d'Almei. monte, qesta cidade, prosegnindo pa Este Grupo, com séie em Espi- 


da, Ferreirinha, Sã. Cameiro. F. Almeida a Arantes 
-M Supplentes: — E. Caldas, Jo8o Pinto e Antonio Pereira. 


“Chronica Sportiva de Gaya 


(Do nosso correspondente) 


o Chegam alé nôs nrotestos bem vesmentes, elamores 
p= DOT OS Acharmos iustissimos não nodemos deixar de lhes f 
nas refencias pois h'elles encontramos s prova evidente 


se faz sentir mais. nesta ferra, a falta de inimativa, relactivamente s 


doisas de gport. Quando affirmanios que so auficilmente sahiriamos da 


= MAFASMO EM que nos encontramos não fo) jemenament 
RR ED o : e qua o fizemos 
- - DOIS enda vêr estamos mais convictos : cpa 
- bodem e amelles que nodem, não querem 


e Fm assim que algumas agremiações < É É 

“me Neguenas RÃS com a direito de portivas desta villa, sê bem 
sadiam concorrer ao campeonato da Associação do Porto por falta de 
==» JAMDO, O que só a nezo-de dinheiro se obtem presentemente. 
o JA SP Onizesse reme?iar com a prata da casa feriam de Pá 


= tanté a enochn infeira, deram a sua adesão & tacea 
“» dlnida melo Internacional] Foot-Ball Club, dessa 


Far para a disputa da niesma. Foram elles o Sporfing 


Sm 


os o 
E A wi 


justificados, eme 
azér uma pedue- 
de que enda ver 


de que, aquelles que querem não 


viver como as demais, vendo qne não 


— — 


Cuto que 
ficar à dormir dn- 
Manuel T'Abreis ins. 
cidade, inscrevendo-se Porto, pelas 9 horas da noite, para 
Club Candalense, Cas- 


JOÃO 


"A Voz do Campo” 


o: Recebemos os numeros de 9 a 12 
Gesia revista agricola de propagan- 
da e divnlgação, orgão da Companhia 
de Adnbos Invicta. 

Este mensario apresenta nm bello 
aspecto grapbico e insere valiosa lei- 
tora como se póde ver pelo seu sam- 
mario:— Mais soiéncia, mais trico— 
O solfato de mapgnesio como adubo— 
Aleitamento dos vitelos— R saltados 
notidos com os adubos da Companhia 
à Invicta—Calen iario agricoa Ser 
viço de consnitrss. 
me rei Dm 
Gremio Academico Repu- 

Dlicano . 

Os estudantes inscriptos n'este 
Gremio devem comparecer hoje, no 
Centro Republicano D:mocratico do 


eo tratar de assumptos prgentes, 


Je, pelas 9 horas da noite 
da «soiréen. 


Uma violencia 


À enr.* Joanna Pereira Neves 
Arouca, da rua Mousinho de Alba- 
querque, queixou-se à polícia contra 
O seu senhorio «nú Cezar Augusto ds 
Souza, da mesma rua, que, pelo facto 
de a queixosa lhe não ter pago o 
alnguer da casa, dos mezes de dezem- 
bro e janeiro, foi alli com ontros in- 
dividuos e Jhe destelhou a casa, 


arrancando-lhe tambem as portas da. 
trente e das trazeiras, não tendo em: 


attenção uma pessoa de familia da 
queixosa que estava entrevada no 
leito! 

“À policia vai proceder ás respe- 
ctivas investicações. 
= see 


União Musical Portuense 


Nesta aggr-miação realisa-se ho- 


exploração do mesmo ramo de nego- 
Clo, mercearia por atacado. adoptan- 
do a firma Braca, Leitão & C,*, fican- 
do o passivo a cargo d'aquelles se- 


 Bhores tomando, os signatarios ape- 


nas de trespasse todo o activo. 
sas 
Participam-nos que foi dissolvida 
a sociedade qne n'.sta praça girava, 
gob a firma Saraiva, Neto & C.º, pelo 


'motivo de ter sido trespassado todo 


o sen activo e passivo, à firma Mas 
cedo, Neto & C,*, Limitada. 

O enr. Manoel Caetano conmuni- 
ca-nos que foi dissolvida a sociedade 
commercial que na praça de Carvi- 
çaes girava sob a razão socin] de José 
Caetano & Irmão, a qual havia sido 
con-titnida entre os snrs. José Joa- 
quim Caetano e M noel Cretano, fi- 
cando todo o activo e passivo a seu 
rargo, sahindo o socio snr, José Joa- 


O pessoal da 7.º esquadra de poli- 
cia à rua de S. Roque da Lameira, 
tambem commemora a data de 13 de 
fevereiro, ornamentando a esquadra, 
havendo, de manhã alvorada, com 
uma salva de 21 tiros. 

Torará a tuna dos Empregados do 
Caminho de Ferro do Minho e Donro, 
havendo à noite ilinminação e fogo 
de artifício 


Doenças nervosas 
e artriticas 


B. da Santa Catharina, 124 
r. Gomes de Araulo 
-— cr n68— rea 


22-CLUB 


noite uma reunião familiar. 


Amanhã — MATINE E. 


gnas honrosas t 


TST e 


nho, realisa âmanhã, no Casino Po- 
pular, uma festa commemorando q 
1.º annivergario. 

. A's2 horas da tarde haverá ses- 
são solemne e à noite bail-, com des. 
cantes e trajes à moda do Minho. 

Bbrilhantará a festa uma tona 
musical, 


E | 
Hotel Francfort 


Travessa de Santa Justa-Lisboa 


Tivemos occasião de verificar os 
novos melhoramentos por qué pas- 
sou este conceituado hotel lisbonen- 
Ee, preferido dos portuenses. 

serviço de mesa, dirigido por 
um perfeito mattre-d'hotel, nada deixa 


a desejar O pessoal é competente e 


apresenta-se condignamente. Os me. 


.s nus são variados e pri 
N'este Club, anvexo 2S.LM.P... primorosoa. 


, uma lozi- quim Caetano, embolsado dó respe-|n º 22, realisa-se hoje, às 9 horas da 
ctivo cepital e Incros. 


Continua essim o antigo hotel as 


, 


; radicção, transforma» | dueção em 1921 é, de um iam 
do num excellente hotel moderno. 


ça c quarta, duas unicas da 7 | 


à " * Qu po a 
. Ex gua E | 
2 às st 
s , 4: ' 
2 ç. || 
Ea 
k e a? 
- | A 


Argentina comes ANN h. 
Total — e 20:688. a 4 
» “ a - - A <Ã 
Da leitura dese. quadro Mia 
claramente que a colheita 80 Fa 
dão em 1921 foi muito dencen a s. 
relação á de 1920. Foi mesmo & 
fraca desde 1900. a 
E” de nofar que 
producção mnndial do & 
tinge a maior. parte dos E | 
grandes productores, á excepss 
India britannica. | por, 
Além d'isso o quê 
mostra-nos que o deito Mo da 
cão nos Estados-Uni Po 
bastante para de TR pá E 
nuição da colheita Pg ei 
mais que, pelo que qi ada 
snes, Reári productores, & E 


g 
: 
qa 
Efe” 
= 
- 


” 
a 


pi 


tá 
at 
Va 
rr 
2º 


ral, superior é do anno ant” 
“u 


” Us : 
“é x yo 


ç 


nas bi as informações 
q pr apiaso? fora 


indo muito applaudido.' 


aa iAugola téem sahido mui- 
= operários vos concelhos de Coim- 
DRA : “Fio Bira da Foz. 2 


fum» pela eleição de Pio XI 


atos Operarios voltou ao go 


af É 
Too 
| sa. 


! é | & j 78 1 q 
aça À 

pta— (0. 4) 

N dh 

EAD ia 


r pa 
E 


sermão pelo rev. Luiz Castello 
s Es | — 1 


k y tarde haverá arraial e concerto 
ia conhecida banda de Ancêde. 

mia dá «gripe», que fez alguns 
js fataes n'ecta localidade 


mpliar o cemiterio em vista 
ornar pequeno pará a mor: 


EE 
k 


pd 


de ta Dn 
5 as 
ARREDORES 


atosinhos-Leça, 10 


Ea pm qua 
«ai 


he 


EM Em 


No passado dia 5 do corrênte, ás en 


= 


Ha quasi um mez e “a popula- 
» ba e Aveiro foi 


od 


E 
TE 
mi 
de 


rreram já algumas semanas 
e dia inclemente e funesto; 


ella ferra viuvas e orphãos e até 


milias 


Próseguimos. pois, na missão 

ie nos iNpuzemos a favo: das vi- 

úmas da - catastrophe da ria de 
T FEM 4 sp miss 


Recebemos mais : 
“ ut Ed sd - 4 : 


f 


a 
| 


umas caridosa anony- 


Eee cennaneesancanananto 208000 
pob Transporie .,. 7898500 
E BRs: | 7755500 


ha ; 

— Bando precatorio 
Ho] ”, nO percu rso do bando pre- 
Moro em iavor das victimas so- 
Eviventes va catastrophe “a Mur- 
Eq, Será vendida uma poesia alusi- 
Fab úcio, revertendo o producto 
Bm em favor das mesmas, lem- 
rca do” Grupo' Democratico-So- 
& Independencia Absoluta, valio- 
MEM auxiliado pela Sociedade de 
apemnria, Limitada, que poz a dis- 
Echo deste ermjo, composto na 
maria de granhicos, todas as 


Y * 


lidades para levarem a bom exi- 
Pd sul humanitaria tentativa. - 


“di Associação dos Est» 
as dantes do Poríia 


À Associação dos Estudantes do 
o desejando concorrer para a 
“id obra de solidariedade humana 
cy + Se realisa, convida toda a 
uúemia co Porto a fazer parte do 
EMO precitário em favor das vi- 
emas da Murtosa, que vai, como 
* Minágem santa. percorrer todas 
PMúS da “dade em procura de 
Prata muitos orphãos. 

Ros Sede ue este appelio, et 
Balsias 1] horas e meia da manhã, 
Pr tdça da Universidade, a com- 
Elcia de todos os estudontes do 


Tio. 


Pace — 

Ea E o 
Labayar em exposição 
O fecroterio do Instituto de Me- 
Ra Legal enco tra-se em exposi- 
Eid Tim de sr reconhecido, o ca- 
lino de Um individuo do sexo mas- 
E “JOS Sjonaes são os seguin. 
aa ja 17,58, cabellos castanhos 
ROIVS, face oval, idade aproximada 
E DOS. Veste camisa de zetiro és 
mi ceronlas de flanclla de xadrez 
WO € branco. cothurnos brancos. 


am 


“EB = O que = 

E nr oticdade de Papelaria, Limita- 
je “Mm armazem ce papele objectos 
Ei CHptorio nha rua de Sá ca Ban- 
a à Olferccs aos seus numerosos 
lentes um "al 9 para 1022 de- 
Tras ro A Casendario para i0l2 do 
io. Ssestivo. Contem um bluco de 
"aos mezes, sendo de muita 

É | 


lne;: 
lida 
MIT] z 
AS 


a 
b 
) 


Mivorsão carnavalesca 
Ra inercial Foot-Ball Club 
Po. amanhã qo primeiro baile 
ti ev al, pelas 4 haras, para S0- 
A entr d ea : - 
ka media É para os associndos (é 
o, LOtO & quota do mes tran 
* Cartão de identidade, 

RE -s + 


md a 


-— PD 


O = Comeccio do Bono. 


iZ0 


endo que o na- 
lã, mandou arrear e 
, Saluundo para elle 
do, que se compunha 
» Incluindo o capitão. 
“Om às suas roupas. 


novo Pa 


- O commandante, v 
vio se subm 
escaler de b 
toda a tripulac 
de 10 homens 
Adolpho Onty, 
e alguns manti 

Dois dias an 
aler e toda as 

| ondas, sem q 
| Qualquer vapor « 

Us pencos mantimen 
ram trazer comsigo 
do e o desespero | 
dil-os, deante 


| felogrammas 
orara hontem expedidos os seguintes telegrammas 
«Ego Boyue 


Jovens Cathalicos P 
nomeação do Sumo 


I Na Associação de Medicos do 
Entro fez o assistente snr. dr. João 
faria Porto! uma communicação so- 

= os aspectos novos'da Azatomia, 


TELEPHRONE, =58 
dou o pequeno: es-| 
ua STA E Ex me a an! a 
Te apparentao! Exposição de lindissimos teci 
vu navio salvador. | É 
los que pode- 
; tam escassean- 
comecava a inva- 
ue uma morte certa e 


Numeio Apostolico—Lisboa—A 
ortuenses, comprimenta V. 
Pio XL—A Dire:çãos. 


ssociação Nun'Alvares dos 


Pas conferencias e communicações A 
ds vê Ea * Rev.=* 6 felicita-se pela | 


«Ee. Peç=o Nuncio 
Porto cumprimenta V. Ex. 


Aportolico — Listoa—Associação Catholica do! 
Rev.=* e regosija-se pela eleição do novo Papa | 


mem 2 7 


0 pintor Enr. Guilherme Filippo 
= fazer uma exposição dos seus, 
igdfos nã Associação Commercial. 
E No domingo ao meio dia, cele- 
ago nã Só Cathedral so'emne «To- 


+ à tripulação divi-ou 
vapor: avalie-se o con- | 
aquelles dez infelizes | 
era O vapor normecmez 
2 corren a salvalos, 
ia e o entlhusiasmo da 


Sua Santidado abençoa a Amorica | | ias É 
ROMA, 100 cardeal! O'Connor 
rito tarde para to 


do longe um 
chegou na segunda-feira de manhã 
k mar parte no Conclave. Tendo solici-| 
enviasse uma mensagem ao povo americano, o Sumo 
que fizesse saber na America que manteve, durante 
viva admiração por esse povo novo é vigoroso. | 
accrescentou o Papa, sobre as coisas da America. e de- 
visitar esse grande paiz; mas isso ser-me-ha impos- 
porém, muito prazer, em prestar o melhor acolhi- 
S. canos que me venham visitar. Dizei 
[que lhe envio a minha benção sincera e afiectuosa. 
ngton fez muito pela pacificação do mundo e o me 
tabelecer a paz e a harmonia 
ostron que não estava animada de egoism 
Deus a abençoari», - 
“Pio XI terminou; «Que Deus abenços a grande nação americanas. 


A atiitudo do Sumo Pontifi. 
a Alemanha 


— - BEBLIM,10- O corres 
ticano, refere-se á attitude 
de Colonia. e diz que Pio XI 
retor da «Nazionep, que 
[Sentimento desfavoravel 
O Pontifice confirmou esta decla 
Teceber vs cardeaes allemães. 


“a Roma, portanto m 
tado do Papa que 
Pontifice pedin-lhe 
[toda a sua vida, a 
-. «Tenho lido, 
| Seje: muitas vezes 
'sivel agora. Terei, 
“mento aos american 


—Uma commissão da União dos entre à alegr 


sua tripulacã 


civil solicitar a creação de ar- 


mens reguladores de preços e-o bordo, firam-lhes 


cuidados, se- 
a derrota pa- 
trazendo a “seu reboque 


dispensados todos 
ARM, ; gundo o «Danavs a su 
54 . armar aqui uma e 
e touros para tres corridas 
asião das festas da Rainha | 


ao povo americano 
«A conferencia de Wa- 
u grande desejo é con- 
entre as nações A America 
o, durante a guerra, pelo que. 


| Os naufragos desembarca 
Posto de desinfecção. » 

administrador do conce- 
cedeu licença ao Casino 
hos para realisar hon- | 
baseado, por 
a que chepa- 
que na vespera effe- 
istoria áquelia casa 


tribair para resta | | 
- Estã a dar as ultimas representa- 
“|ç0es a engraçadissima farça «Menina 
Virtnosa», que “manha se representa 
em «matinée» e à roite, mahindo do | 
cartaz na segunda feirs. 
— Terça-feira, 7.º rócita de assi- 
gnatura com a primeira da «Zilda». 


Sá da Bandeira 


lho não con 
de Matosin 
espectaculo, 
certo, nas conclusões 
ram os peritos 
ctuaram uma + 
“de espectaculos. 

Todavia, hont 
espanto de toda 
Sº segunda vis 
[e meia, cons 
| hsar um es 


vai decrescendo lentamente a || E 


onte do Góve (Douro), 7. 


e: VM. g Cs para com, 
No proximo dia 5 de março reali- | 
sa na igreja d'esta freguezia a fes- 
| o 0 D de Jesns, sendo prece- 

e triduo. Haverá missa solemne | 


pondente da «(Gazeta Popular de Colonia», no Va“. 
igavel do novo Papa para com o arcebispo 
considera apocrifa a entrevista com o reda- 
lhe foi imputada, porquanto não tem qualqner| 
para com a Allernanha, 


em 4 noite. com 
a gente, effectnava- | 
toria, eram 7 horas 
eSuindo a empreza rea- 
ectaculo, que 


- Hoje, 3. récita de assignatura com 
a es RR ontação da peça, em 4 
E RES ao a. (actos, «Minha lher : a. 
Ee aÃ rimindo-se em lingua alle » «Minha mulher noiva de oq 
—A'manha, ás 4 e meia, ultima 
representação de «O amigo de Peni- 
che» e à noite, penultima da comedia |. 
«Minha mulher noiva de ontro». 
| —Estã abeita a assignatura para 
[Os 4 espectaculos, de Carnaval, com 4 
| comedias differentes. 


O hrazão de Sua Santidade 


-—0 hbrazão adoptado pelo Sumo Pontifice estã cortado 
em «duas partes, tendo na superior uma aguia negra e na 
formando um triangulo invertido com 


desta fregnezia resol- . 


inferior tres esph 


em que por oc- | Inferi: 
a divisa latina: «Raptim Traneit». 


vistoria, se en-| 
palco, algumas la- 


Já foram afixados editaes. eras negras tambem 
AU | 


Polnoar6 envia felicitações ao movo Papa Aguia de Ouro 


- PARIZ, 10.—Poincaré, presidente do conselho 
baixador da [rança junto da Santa Se, 
particular satisfação pela noticia de qu 
sobre o cardeal Ratti, e pediu-lhe que dés 
ras felemitações do presidente da republica 


Constantino Nery 
cionar, pelo que a 
iridade administrativa “he co 
“cedeu a respectiva licença. 
à o» braços ao amanho | E: 
3. Todos os dias vemos 


estã apl vê revi i 
tá apto a fune “À revista «Pica Paus tem hoje 


um telegramma exprirmindo uma | mais dois espectaculos, às 8 e meia 
e a escolha do conclave recahira 
se 20 novo Pontífice muito since- 


- dirigiu a Jonnart, em- 


e 10 e meia. 


ão para o Brazil traz nh 
- par azil traz —A manhã «matinçdes, 


Nacional 


" Hojerécita extraordmaria, promo- 
Tida pela Commissão de Solidarieda- 
R. de Pró-Manoel L. C. Claro, com a 
fe plantasia «À Vidas e um acto de va-. 


Fesse particular, approvar, 
nimidade, a seguinte moção: 

«A commissão municipal do P. 
P. de Gaya, confiando em que o che a 
do districto attenderã aos interesses | Hedades. 
do concelho, por fórma a dignificar a : 
republica, resolva não intervirna no varto, récitas de homenagem ros 
ciiva auctoridade | “uctores de «A Vida», que attinge 50 
va, ainda que para isso je nl representações. 


“Carlos Aiboerto 


Fallecimentos 


na nossa igreja, — A'manhã, às £e meias 96 um 
RE: miss Jos. Vma da extremos 
putrugos — O theatro Constantino ' amigo, apr. meação da resps 
administrati 
seja consultada.» 

toou cantie FEESIA ar, 


"Segunda feira realisn-se mma Fé-. 
cita, pela companhia Mesquita, com 
— — a peça policial em 3 actos e 4 qua- 
dros «20:000 dollars». 

“Os bilhet-s com data de 2! de ja- 
neiro dão entrada n'este especta. 


muitos pobr j 

| O regedor d'es | 

, a França, com um car-: guezia o snr. Pedro dos Santes pie 
vinho. | fo. Parabens. — (P. BR.) 


Os responsos de sepultura reali 
sam-se hoje, às 4 horas, 
do cemiterio de Agram 

A pranteada s nhora recommen-| 
que não se fizesse 
ra 0 seu funeral. 


Partidas e che 


pe 


seguiram para Lisboa os snrs. D. | 
do de Serpa e João Silva e es-| PA | 
| r — ' Palacio de Erystal 
— Seguiu para Barreiros o sor. Os | 
car E gde 
| —pPara Braga 
Barata e familia. 
—sSegniram no rapido os snrs. nºma 
Raymundo Martins e Joa | 
ra dos Santos. 
—Partiau para q mero 
—i'ara Valen 


autita em convites pa- 

| — Guimarães, 9-—Com 91 annos de. 
idade, fallecen hontem a snr.* D. Ma-| 
ria Jorquina Leite, mãe dos snrs. 
Bento José Leite e José Maria Leite 


D+ GAR a 
did à; fas * E EA St > ç E » SEDE = : um 
dela q Essa | = | 4 , ã a a 
pp === ne 5 es giaç 

A ma 

i ê 


' Para a continuação dos trabalhos 
“da primeira assembl 
representação a diri 
reuniu a classe pha 
a assistencia dos 


Hoje, durante o vis, visita aos cs- 
cudidos jardins: à tarde, patina- 
igem é ontras diversões; á noite, ci- 
com novo e escolhido program 
quim Perei- ma. No restaarante, jantar. concerto. 
| -— Domingo, um match de box. 

—pPara os tras-gltimos di 


seguiu o sor. O 
leia e leitura da ns: 
r ao governo, 
rmaceutica, com | 
- representantes 


A toda a familia dorida os nossos 
nes pharmacias rÓga- 
ARA ae Ipacias. e droga: 


| o nr. Am Ea CS 
ça do Minho partiu o mos bailes. . 
capitão snr. A. de Castro Lagos e es-| 
Passos Manvel 


essa tempestade' vio. 


= ES na ie eia Te So. Fr: TETÊ der 
teza, bla j- 


—Causou dolorosa impressão en- 
“tre a classe academica a triste noti- 
ra ] cia de ter fallecido hontem, em Fafe, 
Lida a representação, depois de o snr. Carlos Pereira de Barros, que 
soifrer ligeira discussão, foi appro- durante alguns 
| , resolvendo- com distineç 
“Se que uma commissão a entregas- desta cidade. 

se 40 spr. governador civil. 


je miseria. Barros, secretariado . pelos snrs. 
Oliveira Pinto c Pornbeiro. Para o Minho pa: mocai- 
| “Que ttão snr, J. Carlos Perei 
annos frequentou: Pinto da Motta. 

ão as aulas do lyceu, 


Com a estreii do quadro comico 
«Patty apaixonado», em 2 parírs, “Xi- 
—Seguiu para Santi Martha de |be se hoje pela segunda vez o colos- 
| Penaguião o snr. dr Anr val Saraiva |aal film de aventor:s «A sobcsana do 
mundo», que obtove hontem um suc- 


is da memoria de vaga por unanimidade 
"A" desolada far ilia do nosso que. 

O"snr. Almeida Cunha informa rido e infeiz amigo, enviamos as 
que à Suciedade Pharmaceutica Lu- |rossis sinceras condolencias. 


Vianna do Castello, 10—Com 86 an 


;de Andrade. 
— Para Vieira seguiu . «nr. J. Car: cesso. . 


incondicionalmente ao | 
lado dos pharmaceuticos do norte, j sa 
aguardando apenas os documentos nos de idade, fallecen n'esta criade a 
necessarios para secundar, em Lia- 
vise, em yro! de um fim tão no- | Poa, o movimento aqui iniciado. 
dan | | | O snr. A. de Lemos mandou pa- = pag 
“ra a meza uma interessante com- +grisoladas virtnde 
municação, que baixou á direcção 
do Centro, encarregada de elaborar 
um projecto de regulamento que 
revite os vexames da fiscalisação 
' sem prejudicar os rendimentos que 
: | “o Estado aufere com o impósto do 
fonyimo «Antepes ...... 208000 séllo e que possa tranquillsar 
Uma | aquelles que téem estado sob a al-| 
cada de uma inspecção arbitraria e | 
com a qual pharmacenticos e dro- 


guistas estão em perfeita incompati- | snr. dr. José Angusto Serodio e ir- 


«mão do conde de Sabrosa e Antônio 
Gonçalves Serodio, agente do Banco 
de Portugal em Coimbra. 

O extincto exerceu na politica 
cargos Importantes, como o de preei-| 
“dente da camara e administrador do 


sitana estã | —Encuntra se no Doncu o snr. 
| Gaspar de Abreu. 

— seguia para o Gorez o distincto 
criptor snr. Carlos Malheiro Dias. | 
—R-pgressou a Braga o snr. dr. Al- | cional pelicula em 5: partes «Condes 
sa Sara». Faz tambem parte do pro- 
gramma, » magistral sérme hontem 
estreada «Pacto infornal» e a hila- 
| | pelicula comica «Aventuras d 

— Partiu para Lisboa o snr. João, Kamboia», 
Carvalho d: A'meida, commerciante 
nesta praça. 
| -—Encontra se doente, na sua ca- 
sa de Ponte do Lima, o snr. dr. Car- 
los de Passos, estimado collaborador ultima corôa de cloria da eclsbre. 
italiana Prancesca Bertini, 
dessa Sura», novelia em b par- 


Trindade 


snr.* D. Emilia da Conce randiosa estreia, a sensa 
' Botelho, viuva, 


muito estimada pelas suas | 


ição Ferros es 


bino Gomes. 
jas, n'esta cidade, | Rr, gia para o Minho os ua 
| ha dias, nesta cidado, | coronel Julio Feijó e D. Lui o 
|4 snr.* D. Adelaide Carneiro de Mello Pon: dnlia Feb 0 dao 

'e Sousá, estimavel espósa do snr. 


Marcelino de Sousa, alferes de in. 


Pezames à familia dorida. 

PER Nas se:sões de hoje estreia-se a | 
Sabrosa. tU—Fallecen em Passas, º | : 
som 62 annos de idade, o capitalista, 
João Gonçalves Serodio, antigo the- 
-goureiro da fazenia publica, pai do 


da O Commercio do Porto. 


CASA BANCARIA 


DUNGA, POR 6, À 
MS | Us p ESa 
14 Praça da Liberdade 
; Militou no partido regenerador, | Cambios — Papeis de Credito — 
tal im- sendo sem chefe n'este concelho. 
: | — Deixou uma avultada fortuna, 
Tomaram-se, finalmente, as se- agquiriu pelo seu intenso trab 
gumtes resoluções, approvadas por |no negocio de vinhos e aguardentes, 
à ai "que exerceu em larga escala com 

Felegraphar ao snr. ministro das , muita honestidade. 
“finanças, informando-o de que nas | 
competentes 
mesta occasião, sêllos de especiali- 
impossibilitando assim os. 


da. Glympla 


“Hoje, variado e escolhido program 


A subsistir essa inspeceão, 
jfirmou — caminharemos nim le- 
stimo movimento de defeza, para | 
um campo que talvez não agrade 
áquelles, que insistem em manter- 
se alheios aos protestos que phar-. concelho. 
maceulicos e droguistas véem ha. il 
annos formulando contra 


EM LISBOA 


ES E 1 e e em ml 


Coupons — Depositos 
CEEE gE= um -— 
Escolas Moveis A 

“ilaria Christina, 


No S. Carlos está em ensaios 0 
Lobengrin». | 
"| -— Consta que o tenor Almeida 
Cruz, que se encontra no Brazil, virá. 
brevemente a Lisboa organisar uma 
“companhia de opereta. . 

—hAlonns elementos da dissolvida 
“companhia Palmyra Bastos estão or- 
ganisando uma tournce à provincia. 

—Parece que se representará ain- 
'da esta época, no Nacional, a peça 
«Lnsitand», original de, 
Humberto Lona. 

—Poram perio de trinta os con- 
correntes ao concurso de cartazes 
Ignora-se ainda a resolução do jury. 
— Diz-se que Esther Leão vai re- 
ar-se definitivamente da scena, 

— Almada Negreiros conseguiu 
collocar a sna peça «23, 2.º andar», 
na companhia Rey Colaço-kobles 


unanimidade : 


O seu funeral verificou-se no dia = 
não ha, |8 sendo muito concorrido. “«Conde de Agrolongo» 
Fafe. 9-—N'esta'villa falleceu hon- 
“interessados de legalisarem a ven-|tem, com 23 annos de idade, o snr. 
da dos sens productos, com a asg- |Carlos Pereira de Barros, filho do 
“grevante d'essa circumstancia não nosso prezado amigo sor. Casimiro res. Tratamento das arvores fmeti- 
poder ser invocada perante a fisca- | Pereira de Barros acreditado nego-| f*ru=s. Jncitamento à plantação de 
officiar à Assnciação dos | ciante desta p 
Droguistas, remeltendo-lhe 'a cópia 
representação e procedendo-se 
de igual modo para com os de ou- So pegar. 
iras associações do Porto e Lisboa. 


Prelecções — Plantação de arvo- 


| ervsliptos. t 
O seu funeral realisa-se ámanhã.| Trabalhos práticos — Póda e em- 
A" sua familia a expressão do nos- | pa das videiras e limpeza das arvo- 
(res fructiferas. Plantação ue videi- 
ras americanas, 

Palestra — 


Armamar, &-—Fallecen hontem a A de Amanhã real- | 
'esposa querida do nosso dedicado | zar-se-ha em Gonra, versando sobre | 
das fructiferas, e | 


prophilaticos 


e | amigo, Ananias Dnarte de Araujo, | póda e limpeza 
Pal atuna em estimado professor official n,esta vi- | tratamentos pro) 7 
q g | | nhos sãos e curativos dos doentes, 

E A toda a familia enlutada envia-, 

mos sentitos pezames. 
—Tarabem ha dias tivemos a tris-. 

te noticia de terem fallecido em Ana-| 
dia, em 8. João de Tarouca. as extre- 
mosas mães dos nossos tambem de- 
dicados amigos padre Fausto Guedes 
Alvim e rev. Wenscelau Gomes da 


pilva, este parocho. da freguezia de 


CO na a! 1H E [o E LO: a im PER! ER , 
| a alma academica, espe sda Crie 


E SS TT —õ——. so 


A poicia de investigação esta pro 
“codendo a avericuações- ácerca de 
uma queixa apresentada pelo dire- 
ictor da Companhia Portneneza de 
—. Alimentação, relativa ao rombo de 
“(farinhas e 


fSanto Tlsprso) 


Prelecções — Realisaram-se aos 
' lavradores e operarios 
: oecasião da visita a di ersas p 
“priedades, sobre : póda mixta da vi- 
Gonjoim e aquelle de S. Romão d'es- | deira, plantação das arvores fructi- 
feras e mconveniente da plantação 
funda, empa ou curvatura da vara 
do vmlio, suas vantagens, abertura 
Lisboa. f0—Falleceram: o snr. Al.| de valas ou galgueiras para a plan- 
fredo da Assumpção Campos, official | tação das videiras. nóda da oliveira | 
de marinha rrercante; o menina Mar-| 
celo Renato, filho do commerciante E 
snr. Jorge Lemos de Figueiredo; B as irueliferas, plantação 
snr.*”* D. Julia de Magalhaes Guião, , Americanas, póda da oliveira e ar-| 
|gobrinha do fallecido dr. May Figuei-| vores frucliferas, 
ra; e D. Amelia do Amparo Duarte | £em do vinho branco, adubação das 
Sobral, irmã do snr. João Duarte, di- | Videiras, etc, 
rector technico da Companhia de Se- 
guros Commercio e Indusíria. 


| no valor de 
20005000 réis praticado em nm ar- 


imazem da rua Miguel Bombarda, iaiad ad qi 


a "DO COMMERCIO DO PORTO 


Pressão atrnosph., a 0º de tempe- 
Pezames às familias doridas. 


ratura, ao nivel do mar e a 45º de | 
latitnde, 762,40. 

Temperatura à sombra, 92,50 
Maxima da. vespera, 13,2). 
Minima, 60). 

Grau de bumidirde, 58, 
Evaporação. 199" 


Pelo director da policia de inves- 
tização de Lisboa foi pedido à policia 
ú'esta cidade a captara do portador 
de um broche de platina, cravejado 
avaliado em 3.000 
francos, que fôra ronhado aquma se- 
nhora, estrangeira, da rma Garrett, po-| 
a apprehensão da: 
joia. caso appareça 


e das-arvores frucliferas, etc. 


de brilhantes, Fis s 
Prática — Plantação de arvores 


a T— — eô— e ma 


de videiras |- 


metabisulphita-| Vento: ramo, S. SE, 


Velocidade, 1,20. 


Pelos agentes Pinho e Rodrigues 
da 2.º secção da policia de investiga. 
ção, foram presos e recolhidos no Al- 
| jube João Evangelista da Cruz e Ma- 
| noel Pinheiro de Lima, moradoresna 
venida Serpa Pinto, em Matosinhos, 
por se apurar terem sido elles qnue, 
no dia 17 de dezembro, do anho findo, | 
roubaram ao industrial snr. José Fer- 
reira, da Avenida da Boavista, uma 
| roda completa de antomovel avaliada 
em 2:5005000 réis. 
referidos agentes, passando 
uma busca em casa dos arguidos, en- 
escondida debaixo do 
soalho, a roda é camara de ar, que | 
«pprebenderam. EP ddos 

Proseguem as Invesilzações. 


Palestra — Rerlisa-se mo Core 
nado nma prática de póda da oli- 

Tambem falleceram as sr.*"D, Ma. | Veira c arvores fructiferas. 
ria de Moraes Regaleiro, fila do snr. | 
Carlos Moraes hkRegaleiro, e D. Fer- 
nanda Barbosa Gomes, filha do snr. 
João Carlos Gomes, 
Assistencia publica, e o snr. Henrique | 
Manoel Ribeiro. despachante da casa 


Pressão atrmosph,, a 0º de tempe- 


latitnde, 763,90, 

ttnra à sombra, 13,59. 
Grau de humidade, 52. 
Vento: romo. calma. 

Estado do tempo: Dom. 


especialmente para escri- | 


Fa 


plantação, estrumeção e 
ce llros grangeios da vinha. 
Frabalhos prúticos — Póáda e es- 

| ag de Ke E de 
imnepio de ftermentacão acénti- 
ca de um E Dihg pela nona OR 
Palestra — A de âmanhã realisa- 
Matto, versando so- 


11 de fevereiro— Principio da an- 
rora, 60. Nascimento dosol, às 7,35. 
Occaso, às 6.5 Ima, 14 dias. 


MARÉS DA BARRA DO DOURO— 
Preamar: 2,07 (alivra, 


— = mto e 
Partido Republicano 

de Gaya 

Renria hontem a commissão mu- 

nicipal do P. RB. P. de Gaya, resolven- 

'do, entre outros assumptos de inte- 


— — -—— 


se em Vila do 
bre viticultura, 


Albano Ramos Paes 


156, Rua de Sá da Bandeira 


ENDEREÇO TELEG. NOVIDADES 
=— pra = ; 


dos para todo ) Eengro de ioileitos de ceremonia 


o 


FLORES, GUARN 


Espectaculos | TRIBUNA 


NO PORTO 


—em = 1 


= 


a revista, 
[tra Auna Augusta, 
—Dado provimento. 


mento, 


- 


Teira, —Julgada. 


Provido. 


cencio da Silva, cou 
Dias — Confirmada. 


firmada. | 


orphãos. - Revogada, 


“Confirmada. 


Porto (4º vara) — Domingos da 
Costa Cirneiro contra Alberto Men- 
des Barbosa, juiz, Furtado; escrivão, | 


“A. Ribeiro. 


“Coutinho. 


| Ribeiro. 


crivão, A. Ribeiro. 


| binho, 


Fartado. 


| Acacio Carvalhaes, 


bosa Leão. 


r: 2,07 ( 3,09); 2,82 (al- | cutissem nesta sessão as causas de 
tura, 3,50). Baixarmar: 8,27 (alt, 0,47); | Jordão, Rocha" & (.* contr j 
852 (altura, 0,36). —, | 


- 
= e pm - - Mem Fr. sas ss 


Sabbado, fl de fevereiro de 1922 3 


nhã, uma missz, com communk 
geral, mandada celel e» 4 Aggo= 
ciação Nun'Alvares dos. U.P., em. 
agio da alma de Sua Santidade. 


|, Naigreja da Senhora do Pilar, é 
Gaya, realisase âmanhã o Lansp 
renne mensal, sendo a missa ás 10 
horas e meia. | CC PENAA 


DOENCAS DE OL = 
« Gorrola de Barros, dire-. 


ctor do Institulo Ophlatlimol 
Porto—Rua Sã n 


IÇÕES E LEQUES | 
E VESTIDOS 


da Bandeira, 

= f ' 3 i - A ftp É - - ra a E ) | 
jtra Augusto Ferreira Faria de Almei- | a 

da o Percira de Souza, Limitada, con-| As pharm 
(tra José Bernardino Ferreira, = 


CAUSA DISCUTIDA 


Acçuo—aA., Empreza Technica Pu- 
Pilm (Graphic 
ré, a Alsaciana, Limitad 

Veio-a juizo a A. demandar a ré pe- 
lo pagamento da quantia de 1.06253000, 
importancia do preço de artigos de 
commercio que lhe vendera a crédi- 
to. A ré foi devidamente citada para 
Os termos da causa, mas deixou pas- 
sar o prazo legal sem deduzir a me- | Herculano, 246. 
nor impugnação. 

O sur. dr, Cupertino de Miranda 
sustentou a procedencia do pedido. 
procurador o snr. Adrião dos 


ce 


Hoje, de noite: 
6.º TURNO 
Areosa, rua do Bomjardim, 


Barroso, rua de San 
15; Gondarem, rua G 


SUPREMO DE JUSTICA 
Relação do Porto 
40:185—A Empreza do Sal, Limi-| 


tada, contra a tirma Anastacio Cu- 
nha & Pimentas, Successor —Negada 


a Caldeviila; 


ea ada da e 
k ' E á q 
21:539—0 mimisterio publico, con- Ti ER : 
- de Oliveira Faria. " Pharmacia Henriques, rua Ke 
40:510—0 ministerio publico, con- 


tra João kKibeiro Agra. —Dado provi- yeienica, largo de S. Deo 


gos, 106:. da Misericordia, Campo | 
dos Martvres da Patria: Oliveira. 
“rua do Freixo, 1794: Progresso, 
de Serpa Pinto. 12: Sá 
“Je Forinoso, 181; S 
“Jeronyvmo, 61; Jelio da Fon 
ruu do Paraizo; 
de Serralves, 2. 
- Instituto Paszeur de Lisboa. 
[do Norte), Clerigos, sq a s8. 

"| Central da Liga, rua do Bom 
dim, 23k; Amorim de Carvalh 
mepatica), rua do Bom 


Relação de Colmbra 
40:499 — João Maria Prazeres Si- 


|mões, contra Manoel dos Santos Sal 
8 outros. —Negado. provimento, 


“RELAÇÃO DO PORTO 


CAUSAS JULGADAS NA SESSAO | 
DE 10 DE FEVEREIRO | 


38 Eserivio Cruz 


- Foi julgada procedente e provada. 
CAUSAS PARA À SESSÃO DE 13 | 
Faria & Cunha co 


| Souza vliveira.: 
—Coutinho, 


194; Vasques, ruai. 
E PE sai DDS aê o 
ntra Branca de ; neo. 
| "armeiro & C.*, Limi- 
pda; contra Ferreira Pinhanços & 


—Empreza Mercantil de Mereea: |; 
mitada, contra João Alves de 


Barcellos Manoel Joaquim do Va: 


ç: ça a Pros - É +3 
os Santos Feio contra| | 
le Lima, contra Joaquina Maria Fer- Ed gi É 


José Linhares. a 
— —Jorse Laidley contra Com 
nhia de Seguros L'Urbaine, "| 
" —Borges, Magalhães & C* contra | 
jJos Rofirigues Agostinho. 

-— Antonio Menteiro d 
contra Aurora Silva Segneira, 
— Manoel Ferreira da Costa contra 
ria José Pereira (habilitação). 


* Felgneiras— A ravo civel—Josefa 
| Vaz Vieira, contra Maria da Cunha —: 


Porto — Appellação civel — José 
Cardoso Lucena Ferraz, contra Anto- 
nio da Costa Lima. — Confirmada. 

Cerveira — Appellação civel— As- 
tra João Baptista | 


- Amares — Appellação civel-Anto-| 
nio Rodrigues e mulher, contra a Ir- 
mandade da Senhora do P 


' COTAÇÕES ? 


Porto-—Appellação civel--João Pe-| “Em 10 de fevereiro 


reira da Costa, contra o cutador dos! 


Escrivão Cyutinho 


PRA Compra) Vend sa 


Porto - Appella ão crime —A firma 
Girão & C.*, dota M. P.e outro,—| 


Barcellos — Aggravo civel— O dr. 
Joaquim Gualberto de Sá Carneiro, | 
contra Maria da Silva Dias -- Provido. 


Madrid. A cadal 
Escvinão A. Ribeiro bug 

— Marco de Canarezes— Aprellação 
civel—Carlos Vieira de Agniar, con- 
tra Anna Rodrigues. =N É 


Appelações cíveis 


Porto (2º vara)--Terez' de Jesus 
Salgneiros contr» Antonio Ferreira 
da Silva, juiz, Lacerda; escrivão | 


a Appelações commerciass ÃO de pero 
o Emectsado sm 
a Re IR - sa 
1912, Onro.. eenueas ra. “=. .... 


1917 eccrnrtrennaqunca nano À) 


Porto—Francisco Pinto d'Almeida. 
contra Antonio P. Sousa d'Aramjo, 
Juiz, E. Cardoso; escrivão, Coutinho. 
" Porto — Antonio José da Motta 
Campos contra José Caetano Cam 
pós, juiz, Garrido; escrivão, Cinz. 

Porio— Banco Popular Portaguez 
|contra Joaquim da Costa Carvalho 
Junior, juiz, A. Campos; escrivão, A. 


causaram, prendendo-o & conservan- 
do-o preso durante 51 dias.—O tribn- 
nal arbitron ad reclamante a indemni- 
sação de 127800. 

-—Edusrdo Men 


donça, de Nevogil- 
de, pedindo a inderanisação de réis 

2.9008000 pelos prejuizos que lhe 
causaram, prendendo-o por duas ve-| 

Z:s, tendo depois que abandonar a 

pharmacia e fugir, para não sofrer 

mais vexames.—O tribunal attendeu 

em parte a reclamação e arbitrou Ro 

reclamante a indermnisação de réis 

1125000 pela prisão sofírida, . 

— Joaquim Pinto Barbosa. pedindo 

a indemnisação de 1:4004006, pelos 

| prejuizos que lhe caúsaram, prenden- 
do-o e conservando-o preso 180 dias. | 

OU tribnnal arhitron ao reclamante a 

indemnisação de . 4505000, pela prisão 


Appelação crime 


Oliveira de Frades—O M. P. contra 
Germano Fernandes Leã». juiz, Fer- 
reira dos Santos; escrivão, Croz, 

Sinfãaes—O M. P, cuntra José Ber- 
pardo Gonçalves, jtiz, C. Abreu; es 


Do B. de Portngal ..-..:::. * 5124000 
» B. Cornmercial delJisboa 288% 


pnomia Port | 

» B. Portugueze Brazileiro 483000 

» B. do Minho.....csucau a) 4 l 

» b. Colonial Portuguez .«' sB0m 
Idem, conpon .ecexcrserese 161 
C. das Aguas... .»..cerenvos - 
|C. Nacional de Navegação « 
(C. Credito Predial ..... «esa 
C. Industrial Alliança -....« 
C. dos Phoephoros ....z..« 8000 
CG. dos Phosphoros, coupon. 1058000 
C. Portngal e Colonias ... «o 1 | 
C. dos Tabacos.....ssesese 


“Companhias Coloniasa: 


Ággravos 


Villa Real—Manoel Ignacio da Fon- 
seca Saraiva e outro contra Domin- 
gos José de Carvalho Araujo, juiz, 
Balsemão: escrivão, Cruz. 

Porto (3.º vara) — Anthero Leite de 
Sousa Machado contra Julieta Au-. 
gusta dos Reis Ferreira Machado! 
ijuiz, P. Vieira; escrivão, A. Ribeiro. | 

Oliveira de Frades — José Rodri- 
gues da Silva e mulher contra Anto- 
nio Rodrigues Pina e mmnlher, juiz 
Ferreira dos Santos; escrivão, Cou 


— Manoel Casaes Rodrigues. pe- 
dindo a indemnisação de 4:5003000, 
pelos prejuizos que lhe causaram, 
prendendo-o por cinco vezes, espan- 
cando-o, assaltando-o, assaltando-lhe 
o sen estabelecimento por varias ve- 
zes, onde destruiram tudo que en-| 
contraram à mão e forcando-o a aban- 

'donar a sua casa e a fugir para longe | 
d'esta cidade —O tribunal attenden 


| Cazengo ..cierremersroatao 1805000 — 
em parte o pedido e arbitrou ao re-| Borôra ....ccrarvesanumimmo JISBM o 
clamante a indemnisação de 2508000, | Cabinda. «-.escscaqnseneves E 

Alfandega da Fé-José Joaquim | pelos prejuizos sofíridos. 
de Moraes, de M. Horta a Yuriado. 


PASSAGENS 


Bugzi PRESAS EAN 
—Manoel Marques Ganvelho, pe- Ilha do Principe »....zessea 
Aveiro-—Joznna Nogueira da Silva, dindo a revisão do seu processo onde 
não fol attendido no sen pedião de 
Braga-—Fernando José da Silva, |indemnisação de 8:000500U pelos pre- 
|juizos que soffreu de uma grande por- 
Mesão Frio—Alberto Carneiro de'ção de chicoria que se perdeu por |C. F. de Dencuella....seess 
Vasconcellos. de Carneiro a M. Horta, 'falta de transporte no caminho de |. 
ferro. —O tribunal attenden o pedido 
e erbitrou ao: reclamante a inderni- 
ag do T:200800) pelos prejuizos |- 


de F. dos Sentos a M. Horta. 


de Barros a Balsemão. C. F. Através A Africa 


nona 


Porto— Augusto” Fernandes Pires, 
de F. dos Santos a Carneiro, 
 Braga-—Auensto Cesar Lou 


Untações financeiras 


co» | de Lacerda a Barros, | 

O TEMPO S Espozende — Eduardo 
los Cardoso, de Brochado a Barros. 

mm | “Aveiro — Maria, Assumpção Sam- 

Ooservatorio Meteorologico - + pRSO, us alelo à Barro 

a Faculdade da Medicina 


Em 10 de Teverciro 


— Joaquim Peixoto de Azsvedo, de 
Felgueiras, teclamsndo contra a col- 
rlecta que lhe foi lançada naquelle Brazi, 5 OU, 1909 (Pernames 
concelho, por fazer parte da commis-| | 
Manoel Pereira são municipal durante o periodo mo-' Costa Rica, 5 0/0, 1OLL.,. a. o 
on elimi-, Japão, 5 0). 1907 
Marrocos, o GO, 1904. en 


Estado da Babia, 5 00, 1910. 250 


o cr a E 
Vieira—Domingos | À - 
Caryalho' d'Abreu, de Balsemão a narchico. -—-() tribonal mand 
| jnar o recorrente da coleeta lanc | O: 
Mondim de Basto—Manoel da Sil | por provar não ter tomado parts em Marrocos, 9 0,0, 190, .cecauo 
| sessão alguma durante aquelie pe-, Mexico, 4 OU, LM... cccmee 
Mexico, El uIO, LOU sais re DA O 
—Munnel Augusto Leite Fernan-' Minas Geraes,5 0,0, 1907... = 
des, tambem do concelho de Polguer- Minas Geraes, 4 12 0/0, 1910. 
vas, reclamando com o mesmo fanda- | Minus Gerses, 4 W2 Om, I9LL 
mento da colecta que lhe foi lançada | Amazonas, d 0/0, 1905.. 2...» 
|por aquelle concelho. — O tribunal Espirito Santo, 30,0, 1908... 
mandou tambem eliminar o recor-| Maranhão. 5 Oj0, 1910... ssus DL. BS 
rente da respectiva colecta, visto ter | Pernambuco, 0/0 1905... «2» 
tambem provado que não iomou par-' Pernambuco, 5 0/0,. us. 
te em sessão alguma municipal du- | 
rante aquells periodo. 


“se. : 148, 


va Cardoso, idem, idem. 


Sessão de 9 de fevereiro 


Presidencia do enr. dr. José da 
Silva Monteiro, com a assistencia do 
snr. dr. Joaquim Madureira, s>creta- 
no do Tribunal, representando o Mi- 
nisterio Publico. Como escrivães de. 
serviço. os snrs. dr. Costa Ribeiro e | 


| Londres, 9 


2 | Desconto do B. de Inglaterra.” 5 

Francez, 4:010. «sc ceps sie nm 

| Francea, 4 0/0, NOVO. «scceres DO 

“tFrancez, BOjO.... asscacenra 

Consolidado ingl:z, 2 2... 623 
Arcventino, 2 Oj0, 1886-1887... 97! 

Brazil, > 0, fundine.. «ses 


> horas da tarde | JURY 


José Machado Pinlo Saraiva, co 
2o nivel do mar e a 45º de |mo relator; Alfredo Correia Ribeiro. 
| Antonio Joaquim da Motta, Antonio. 
Pinto de Queiroz, Francisco Ri 
Pinto Guimarães, Julio Ferri 
Fonseca, Micnel de Mattos Almeida | omnitt 
e, como supplente, Agostinho Ear- Corr 


À Domingo, 12-Domingo da Septua- 5 
beiro gesima. llissa propria sem gloria, | Hespanhol, ext.. £0/D..c..s.. q9! 


ra da oração dos santos Y Fundadores,| Portugusz, 3 DIO. .«.csassunsp 


| 


ADIAMENTOS 


Pr 4 . ros e es a AO ae; x dA LR o sai er 2 ci ir A A A MPs: Pat! E  p SAD E MA O TED LT RT E LIMA CDL Deo NA Ms e O A MES E E" “A MM , 
En po o Rê sf pe A da a | ERR ido RC a e a Ss A e a O Ca RE a TS EB 
o) E - l E » e +. O - d T y Ed e da a , i - ; k a “ 


N IA. 
E. et | e ideri pa | ivisã trinchei- “ms: 
Rare | E CNES RE DE Theofano Siderides, para Hnel- = 5 da 1.º divisão do campo en 2a E is 
— EEE | NAVEGAÇÃO o ag Mi at 4 Sn” nesdia ni ã 2 Mon alia rado e estabelecimentos dependentes E) 
Rio Tinto... Ds nsesmasesya” O DIV : 2 ' Leixões. Havre e Liverpool, com pas- do seu ministerio, sendo prada 4 . . 
“U. Steel Corp., Paiao: sil sageiros e carga, diversa; inglezes ER! 2 a. pao a o se | ; 
Brazil, traction, acq. Ord..... [ Lindenhall, para Genova, com carga - RR ERA sT : 
Desconto no mercado livre». 35/16) . EM 10DE FEVEREIRO dlvorsas Aquila para a Madeira, Las | Reducção da circulação fiduciaria A direeção da ia a eat 
A proporção da reserva metal-. DOUR o) Palmas é Tenerife, aa E passagei- SE q jminisiro das fin papi pesa Ledeira as uert E 
— lica para com o passivo era diversa; Holbein, para O e cia | À c À 
- Foje no Banco o Inglaterra 114,50) E Rio pac À Montevideu e Buenos Um projecto o snr. Cunha Leal sua leal cooperação em tudo" que | S rena fa ÇOES a 4 a e 
Cambio s/ New York........ 431,02 Entraras. Ayres, com carga diversa e passa- çÃ : ja util para o engrandecimento a! ——— ilhões d NR 
Cambio s/ Hollanda... ....... 117,15 E = VOTAR O snr. Cunha T.eal tenciona apresentar ás camaras o seguinte projecto | patria, ; A Allemanha paga 30 milhões de marcos 
Cambio s/ Pariz.ce-coscocoos 503,15 Antuerpia, Londres, Rouen, Lis-, 5 I do Taio | Aquelle titular tambem foi cum-| |. em ouro / ; o 
feambio s/ Poringal. inegeDos = «| DOR ÇA Setubal, do TCs onFI Artigo 1.º — A unidade monetaria portugueza passa a ser o luso equi. | pao sabado po psd | | A 
“Cambio im. .coccrsasas 81,33/cap. Terjesen, Doo ton., da dias, - | Banco de Portugal, com quem E ã 30 mis | 
ambio É Tialias. conerroraa  BUZO divorsa a J. T. Pinto de Vasconcellos, valente a —— dum kilogramma duma liga de oiro com o titulo de 900 mi- | renciou depois sobre assnmptos eco- SR pe eba E pe ed SE rd RO Basa bg ai | 
“B yrEs tona rese anna 8 3 4 L.* > o E BRA 3.100 nomicos. J0ES e marc - ; , i ng O 
E E Covaci casado A á Barry, lugre portuguez Santa Mar- lesimas de ouro fino. | A Confederação Patronal confe-' da commissão de reparações ariana as NE 
E tha, cap. Dionisio, 273 ton., carvão & — £ unico. — Pár-se-hão em circulação dois typos unicos de moeda de | renciou hoje com o snr. presidente |. qt 


a o Abel Martins Pinto, 


pe i 20 e 40 vezes um luso. do ministerio sobre interesses com-|” o a ! te E 
RIO DE JANEIRO, IO ET E DER Ieaiiar «a UOêraçÕes da troca, fabricar-se-hão, até ao | merciaes e industriass, oferecendo 0 Â epizootia na ng a erra Ra | 
Ê : ' Wo. a 


maximo de 100 milhões de lusos, moedas divisionarias auxiliares de prata | seu apoio ao governo. 


Sahidas: 


“Cambio s Londres. «s..esasa 90,40 ; e vê | 
E de sittónda os | E ; (Do corresp. do Commercio do Vorto) e de cobre, cuias caracteristicas serão as seguintes: : comme A febre aphtosa ala dra | 
— NeFork, é Olhão, FapoE italiano Orient, cap. Rins inda RA a) as a Ea er io os re se Sp Era eia ai Instrucção | pe 
RR Ds is eme sv ads —vo]Sorrior, carga diversa, à = + TUA Rea esos respectivos de 5, 10 e 25 gramas duma prata, com o titulo | == nen so com maior intenei. 
Tr xo Hard winter, n.º 2 dies- rea pos aii Astarte, cap. Del-lLibra no Rio....-.«..«- 315219 | ho 835 milesimas a: A, a - REA e Pp E Ag A] Portaria “6 Jouvor sai LONDRES,9 — A febre. aphtosa dia à dia graça gs 
F D een... .. ; C& a Iversa. q s bad = b' moe as e co re er O O vaior Ac1 l “o . é a > o s “ = ie pa e. 
E) a a ia. |“ | ven IS E Paridads 4 */s; Porto E Rin re Epa oa Tnsoa-PEMpátna asi O «Diario do Governo» de hoje pu- Por este motivo os mercados mais importantes encontçam- à fo 
= ponivel......e. ooo ceseser 14100 LEIXOES e a as $ unico. — O poder liberatorio da moeda q di dê atá 1001 a Se pipe E DE ie Te, ra o numero de rezes abatidas eleve-co a 9:700 ae ç | 
“Carinha. 7 ; o ) fas a ca ERA 
& ug DR shipping — Entradas: Ss. B. da moeda de prata até 50 lusos nos contractos particulares e até 100 lusos do Doura, por taE contelbaldo GO Ro meia “a Irlanda. esta febre tambem fez a sua apparição, Regis 


nos amentos de qualquer natureza a fazer ao Estado. . | : ; ro 
Ret 3.º— O Esteio CHATA; por intermedio dos organismos compe- importantes quantias para beneficiar | trando-se já um caso em Derry. 
RIO DE JANEIRO, 10--Pondo em téntes, uma circulação de papel moeda em notas de 25, 50, 100, 500 e 1000 e preparar a antiga escola central do 


— 001 Nr Neg 
ty. A A . O, , | 1 
rática a sua resolução de facilitar a lusos. e garantirá a troca da nota e da moeda de prata e cobre por moeda sexo masculino d'aquella freguezia, f e a 6, o A 
da para o Brazil de portuguézes con-| aq, ouro a por cheques s/ Londres, estabelecendo-se neste ultimo caso. a qi | À con erenci! o G enova Ea = 
forme à conferencia havida Já COM 0 | amivalencia de 25. 99 lusos e por uma libra-ouro, e entrando-se em linha Centenario de Dants | o a 


— Jdem, idem, mais baixo....» -E- did ? | 
* Petroleo refinado em barris, | 
— Standart Whito (galão)... Ea 


* Frete para Londres (cereaes 


Havre, vapor francez Fort de 
Douaumont, cap. Héron, 3:203 ton., é 
dias, carga diversa a Comptoir Mari- 
time Franco Portugais, Li.” 


" bushel..ccçso, ee rent. — — 

“Fre damastor dorde Por- er 
"Frete para o continente.....  — - Pará, lugre poriuguez Ad ap '| dr, Duarte Leite, embaixado: de conta com o agio do ouro em relação ao papel moeda inglez. nrté ão dele atoa: 
Eu Raio ROSI Tondros Cable 438.87 Fade oro? a 1 É | tugal, , Lloyd É do  ao aç E €14—0 Sora notas em circulação não poderá exceder 850 milhões Sarau dg homenagsm A à o ia “O 
RR e É ço para o transpo ' de lusos. pá Moscow que Kameneff, ele “unani- 
* Algodão: Midding Uplan, dis- | Sahidas: y sigam para O Brazil tres transatlen-, soe Para garantir a convertibilidade da nota, as reservas metall. | No salão nobre da Liga Naval rea- DRA o ne aa a mitestou é er parana 
— ponivel...eccrcccsreneeso TÃO Rio de Janeiro, Santos, Buenos |ticos, que comportam um total de cas em ouro, somadas com o onro equivalente ás reservas do papel cam- liga-se, na noits de 17 do corrente, o ida PE O O IEA Oras FOnNte: ÁSCO admitidas na Contaal 
“Ag tu id dg a Ayres, vapor belga Olympier, -GAP-| 9:00) pessoas. hiale creditos abertos para este effeito no estrangeiro, não nevem, nor- | sarau de homenagem ao 6.º centena- dia PP a du és delegados russos luciarão contra. 08 planos da r6 
Cc tmtasccececeneeneracencor OS off Lauversoins, carga diversa é 4 pat- fqcttes 1 malmente, ser inferiores a 10 milhões de libras. rio do grande poeta Dante Alighieri. it or dos usovioiso a um páii de exploração colonial. 

y sagoiros (Sahin em 9 de noivas “RIO DE JANEIRO, 10-0 embai-, .s 3º — Emquanto não variarem as condicões, economicas actuaes, Faliárão oz snra. dr. "ontes, Al ução da S PR, 


Portos do Brazil por Lisboa, vapor 
inglez Holbein, cap. Barber, carga di= 
versa; conduz 194 passageiros, rece- 


xador do Mexico apresentou as suas ár-se-hão em circulação notas de 2, 5 e 10 lusos. fredo Pinto (Sacavem) e Mario Gon- 


o k “ Ea . Q Eos “ Pd 
ai is ao presidente da repu- Art. 4.º— 4 troca das notas actualmente em circulação e Pp á ra- pego ae fi fa mio figura! À Ameri ca n ES! 0 ira a Gen | 


Sa “Madrid, Dix e 
Ná Título 4 Ojo, perpetuos. o ias “. 68,35 


- 
A 

“ 
. 


- pa sro 
+ ." 
as srta 
| a. 
7: a fia 


— Cambio s/ Londres.....cece. beu 114 (Sahiu em 9 de noite). —— zão de um luso pelo valor em escudos, que corresponde a —-— da libra- e 
ARO e Farina sseesvoroes aos Ro Lis Sã RIO DE JANEIRO, 10-Foi preso 0 a Guarda republicana BERLIM, 10. — Comunicam de New-York que o presidente Hardy 
| RR iara us 534,00 a ç pi dista hiato | Despanhol Guilherme Oliver, esse ips te e cambio médio do periodo de noventa dias anferior 4 publicação | ted não aceitou o convite para a conferencia de Genova. o 
RREO US UU Ai a da barra avista ronbo dé 100:000 pese dasta lei. ) PA py . ————— — - srt] q 
. 5 Oj0 amortisavel..secespeses 98,80 ao sul. Sicledado aa aa & 1.º — 18 mezes denois de publicada esta lef, deixam de ter curso , À commissão de reorganisação “efe TA 
ESP | | Vento N. O. (brando). Mar bom. — legal as notas do tipo actual, Foi hoje assignado nro poteço O exílio de arios e fiabs ur 2 
- E GRMBIOS: ] RIO DE JANEIRO, 10—Está em 8 2.º — Durante pág jo mezes, 0 Si sagas são obrigados TA Ee pa at rm : EA À ea 
E | i ão um monumento que | a acceitar, nos pagamentos que houverem de lhe ser feitos, ambos os ti- k Bans uoo-Slavis 
Eu dendros, € | TEJO Seslobia hefpanticta offerece ao Bra- | pos de notas, mantendo-se à PEHDOrCÃO de valores estabelecida neste ar- o pr! o UR Uma proposta da Yugo-Slavi 
e Ea 3 as UF RÊ A = o : ] ã ú te- tico. o s o a J ve di A » 
ambio s/ Madrid espessas « 0,25 Zm 10 de feveraro gil por occasião das festas do cen ) Eta “ da é 1 nperal nr. Mendon- 4 D RPeInT ESTA Y o-Slavia enviou uma nota ao governo: neler 
tam | “im JO à : Art. 5º— Os titulos da divida publica interna serão substituídos por guerra, peio ge À LONDRES, 10. — À tugo-5! radio, se 
O Da ai pain dpi tros gt Tin. ova únftado ionetaria nos termos de enoivaléndiA ça é Mattos, que fica, como O primei- respeito do internamento do ex-imperador Carlos na Yugo- dizende 


rntraram os vapores: francezes 
Ganlois, de Bordeus, com carga di- 
versa; Marechal Lintey, de Kinitra, 
em lastro; inglezes Lindenhall, de 


“IO DE JANEIRO, 100 dr. Sea-| definidos no artigo 4.º, guardando os novos tifulos as mesmas caracteris- ro, sendo o presidente. que está prompta a tomar parte Ta lista civil com a condição e qual 
Ei casdidato á vice-presidencia da | ficas, no que diz rospefto n juros e prasos de amortização, que teem os - Exercito é -matinha aii A Ega ct E ETA toito ui accordo Tosta SEER 
HI de foi | actunes. f E : E ae 
republica, chegou á Bahia, on Art 6.º — A legislação fiscal passa a ser, integralmente. a que vigorou Portugal a respeito da guarda do ex-imperador. 


Cambi l sesqêasuaser ; > Holbein, de Li- da RO. 1 | GTA —00m— e 
Cambio s/ ca sá a e 1685 Sinrecid ip ranho, Vigo Lindos op *; mente recebido Runas ç gera de tds pets mia porém, se pI Ea untar Apresentação —Gastigo Ea | 
Cambio s/- coocações 63,05 za di 2 ssageiros 1921 razão de 5200 a libra. effectunndo-se a conversão das hhras em lusos à E M d NA | S | gro = 
Gambio “rod = o a do Roliadssek, de| RIO DE JANEIRO, ot do 1.288:400] TS?Ro do 25.50 Imsom & Mbra.” — is Ml agi App orte de ounet-ou À a 
Cambio s/ Rio de Janeiro «»». 797,00 | Hamburgo e Porto, com carga diver- exportação de enfé foi de 1 :400 & 1.º — Os rendimentos colectaveis, que. para os predios rusticos e wúr- 4 " fr riiticdRas Aa | > 
Cambio s/ Vienna.......<-»«» 130,00 | sa; palhabote trancez Polo, de Erguy, | toneladas, no valor de 1.019:000 con- | panos inscriptos nas matrizes de 1914, serão os que figuram nestas, cal- da EM O C ido a Ribei PARIZ. 10-Falleceu o conhecido tragico francez Mounet Sully, 
“AS | “leom : hiate portuguez portu-| tos. cular-se-hão por comparação com aquelles para os predios incriptos de- | Yellhria, Martinho aldeia Modo: pa, | Ss E 
=== = sis EP a 8 Fanch em SEPARE pois desta data. = | Foi mandado curqrris aa ane a Comedia Francona, | Sos 
RP o E RIO DE JANEIRO, 10--Cotação do) ' s 2º 4 venda dos predios nrbanos poderá attingir, sem nurica po- rt agi ge ee a to aa Co da R—Desapparece do theatro frances, indubitavelmen tg und 
| dust E ê Vi Mi ER EO Despacharam para sahir os vapo | café, 198500. Cambio sobre Londres,| der exceder, o rendimento colectavel. calenlndo em lusos pelo modo esta-|  andants : o - destroyer. -«DODEQR, “O “vultos mais celebres da idade contem SA 
O No RE - EN Va, Pg ar sem Prami uasa Setoda, aa do esendo portuguez, aro neste artigo, ncrescido de 15 por cento para despezas de consér- | a rãa marinha da administração na: aaa” morte arrebata assim das pliteias do Frnnça. abr temperamento ag 
9 A à mt ou com - - o 4. ç / 1 ira. ] encia dg ds pres o Da = 
SRS e ergue Albato Mr; Pá ta eta SANTOS Er a cá ME qui apar ts melo a it em lusos pr do nublicos serão vai Antônio Ferreira poa: Rogg o m a a maior naturalidade e intelligencia. » 
TAê andana da | a diversa; allemies Ínato 4 AU— tação | ceidos de necordo com as regras seguintes: ' | * Meafese Mounct, conhecido “ Mounet-Sully, nasceu em Berge 
UAM Alfandega do Porto Olsen tal, para Hamburgo, com car- café, typo 7, foi de 173100. Exporta-! a“ div dic.cc-ha o numero dos funecionarios actualmente existentes termo d'uma 'gréve a gr A] contando, ao 81 annos. Estudou na sua terra 


ramse 9:000 saccas, ficando ainda| pelo : mero dos que havia em 1913, levando a divisão ats 4 segunda casa 


“diversa; Aus , para Ca- 


Sevilh | diversa | tal, em Tolosa e em Pariz, onde concluiu o curso de direito. 
diz e Sevilha, com carga diversa; | 


decimal e amproximando esta por excesso se a terceira casa fr ostal on . Artizos de viagem | Fá discipulo ds Ballande e entrou no Conservatorio no curso de B 


FEVEREIRO, 10 


é verno vai sem cphenera com | mentos de 19 de outubro, foram pre- 
novas camaros. * es Camaras. | sos, recolhendo ao forte da 8. Julião 


vo Mlarangua) dio 1 PESAR of e | a da Barra, o major enr. Cortez dos 
1 Limitada, 24 cx. Sobre estas, Ff 56-56: UA Santos, chefe do estado-maior da | caso acceito, parti 

E ai CA BA O X RE = “ A a) & . ) F e - 

é im ai e da riados vaticinos. “Dizem uns|. E, Eta pe ng á lo ci guarda, repoblicana, e o capitão da |mo para Pariz. . id q 

O mastare Taurindo: Alves, DO vol.) JUS com ellas, se attingiu, em- | Correr à nova drsso ução, ou en-| mesma guarda enr. Martins Loureiro. |. O alto commissario de Mocambi 


jedsta : Ts 4 informa que o material da Beira 
massa de papel fim, o almejado equilibrio po-| trará de novo em f uncção O Iendeu 25.25 
ge Oo iças, Limitada, 24 sc. rolhas; lítico, into io à aa sur. Cunha Leal, com adia- Sociedade de Bellas-Artes | renica “9.350 libras, que tem já asso- 


fe da repartição de finanças do Avei-| rei para a formação do novo gabinete. Bonomi. Michel, Rodino, Gt 
ro pera Villa Nova de Gaya; Henrique| da, Corbino, Soleri e Denava conferenciaram largamente acerca di 
Cardoso, fiscal, idem da secção de | tuação, NAM 
fiscalisação de Villa Nova de Gaya 
para Aronca; Deolindo Carvalho, as- 
pirante, idem da repartição de finon- | rss a 44 SAR q 
ças” de Chaves para o Marco de Ca- ROMA, 10. — O rei não aceitou o pedido de demissão de Bonomi. 
navezes; Merio Toixeirs, aspirante, gabinete voltará a apresentar-se ás camaras no proximo dia 16 do Q 
idem da direcção de finanças de Cas- | rente, s 4 PE 
tello Branco para a Guarda; Viriato oa 


instar com o snr. Freire de Andrade 
para acceitar o encargo de tratar do 
convenio luso transvaliano, devendo, 


| SS ad ' superior a 5: | m io a « » g- sunt. onde alcancou as mais altas classificações. é 
RR ps o. e | o 4 b) + w-se-ha a equivnlencia em libras. & razão de 5800 por libra, diiutaa O eo Pi ao ui Em 1863 estreou-se nã Omo. no «Bei Lear». Ss 
PELA | dos vencimentos que em 1918 correspondiam ás differentes cathegorias de | cecojtaram as seguintes regalias con- Tenente dos voluntarios da Dordogne no exsrcito de Loire (1570-187. 
DIO )rencncorccconsenas |, 115 contos l o : 3 Ga funccionarios e dividir-se-ha esta nrmero pelo quociente calculado nos cedidas pelos indusíriaes: augmento | eppareceu depois da querra nté «Matindes-Ballandeo, TA ds 
Em l0,mais.ecesenensoo 43 » termos dn alinea anterior: de DO O/0O sobre os actueas salarios,| tornou muito notavel na «Familia no tempo de Cutheros. Ei 
= RR pia, o embi | c) erlenlar-se-ha n aquivalencia em lusos, na proporção de 25.22 lusos | oito horas de trabalho e uma percen- Perin escripturou-o para a Comedia Francesa (1572), estreanã 
PRO ES UANS SD ra E num ; X a por libra. do numero de libras nssim obtido depois da divisão prescrita | tagem aos caixeiros sobre as vendes elle no «Orestes da Andromacha» e no «Rodrigo do Cide, 
=— | em & Commercio do Beto na alinea b). | que ciT:ctuarom. Retomam o traba-| * Em 1873 ereou o papel de «Didier» na « Marion Delornev. 
| | tals ds | $ unicô. — Far-se-ha todos os annos economicos-a revisão do qno-! nroxi da-fei P Desde então, tantos foram os papeis que.creou como as vichomeas 
| | | elent ; - ho na proxima segunda-ieira, | o papo sértia is; 
Cc === g.080 Hhras | | cicnte a que se refere a alinea 8). , | ES A de triumphos que obteve. : + “ORM 
BD... eorccsnocasanas O: 7 o AR 9.º — Fira o governo auctorizado a regular as relações do Estado D hos Mounet Sully fes lindíssimos versos, esboçou dramas, alo. = 
Je MaiS..sersceveso 467 SBR So ÃO 6 ugio Bh o || SM Ent com o Banco de Portugal e a publicar os decretos e regulamentos neces- tespac ' Foi nomeado decano da Comedia depois da aposentação de ru (Lé 
É RR e SRA 4 ra (RES Rd SS. | a Fevereiro, 10 sarios nara a execncão da ad e lei. | OT 6 ita , aim A as RES) 
Doses Di A -B726 RO EE TZ Dm 0 AMA | h QB. 9º — Fica revoga a a legislação om contrario. Finanças: ray q ay A li E itali E 
* th MO” 445 +51 4 qe e À Fados ' se one a a Má 6 af y M Y o à o É , a e. e = . | t e pa o 
- o PE E E REas Nota. do dia Sá tinuação do mesmo gachia em pit uai Evaristo e a sat - PO ] ica Í p tana ES 
e 288 os = k, *, a Ea pI Poxa vs +. VP bob E h . , véem ê lo s é . e -N ' usdro gera a co Fo) er 1 as R é SEC " nes bach. 
Post Le) : BE A — a annos se Euias | Ega € ] ih: ; ROMA, 9. — Em virtude das dificuldades se chegar a um sé 
ig e SR 2 di DD e E De DOR + Os acontecimentos de 19). . Assumpros colonises [ri anige de ontea pomilores s democratas, renunciou ao encargo de fo 
cportadora, Limitada, OU CX. Ee ATI ot io cáddd trend dd Ms e ” a Ep po o a o a e es j E binato A situação complica-se ainda mais. e. 
RO TR + ple: o marasm) de politica, Da - BEN Prisões importantes! — Varias fotlelag Vila anca galhães, Jp SE ge, RÉ MA 
o RA 8 SR as ra Lai AR Cat ra estes, a vida «vv gu- o PRADO o SF ) | eub-inspecior. Idem do | e che- ROMA, 10. — | -dili j ns s políticos 
adora, mitoda 68 cx pali aguardando a abertura das : 9º Como implicados ros aconteci- O snr. ministro das colonias vai itrticko de fneitoeE de pe Roe igencin arenito 
TRA Rã * ai ” ! deh 


deliberações sobre a questão. 


v 


O conselho de ministros demissionario reunirá amanhã 


sm 
' “A 


E 


% z 


garado o pagamento da draça man- 


- ——— E io OS Siga t ; | 4 | ; e a 
Red dress da e; lã em ip dar'ao seu funccionamento uma | Menta e largas auctorisações Reunião —Sonflicto GudR cias Pa Da RASA QÃO A REdo aa mig va ba A i t a 3 | | = A a sa 
j4 sc. rolhas; Leite de. Faria ; San D+ Mio 4 pe ss P Sado . ; Jo na, nescai, idem as Re 
Eca, irhitada, ea “amendoas é nova mechanica, pouco pror- ARA ge a Na Sociedade de Bellas- Artes cffo- E Apos Uia Aga ga sé Para Conté do FRA ea e ; e ç ” eia é an | do sa 
RR os bo ct ones E CEL SRD : E o, a º ão o 'Imineues, chefe fist o quadro da 1 A ES | «à TRA 
o RREO NO Endymion, João M. cia ás sersões estéreis « tumul “Pouco tempo falta para se gg lagido Did um subsidio. Ro tanÃe que so deve Dirscção Geral, idem da Tetção de = O Ulster theatro de verdadeiras ata 
Barros, 3 sc. rolhas. 0 tuosas, Outros, menos optimis-|tirar a contra-prova a esses! A certa altura o presidente, srchi- E ie a Aa da En ET ando e SÉ eoq s (o de Bai seas LONDXES, 10 —0s j d Londres Acóntusa & ae mi 
— Hamburgo —.No: Hans, Armando m- o - ctorios vaticini tecto snr, Adães | iterrom- | gondo-a | Lima para a do de Baião; João An- 1 19 —Us Jornaes de Londres acentuam que as ultimas 
olhado ds Costa, 115 bar. escovi- dE E adia dare A ÁREA qa E da “o o EE peu E LD DO eSom ai & da cabotagem... - | tonio Anselmo, fiscal, idem da secção | formações, provenientes da Irlanda, sobre os rocentes. SEDA scimento! 
lha + Sa À coptas 85 radsr | tia era favoravel á admissão dos no- mesmo fanccionario propoz que | de fiscalisação do concelho da Guar- | Se deram no Ulster, dizem que elles revest:iram um caracter dxtremar 
— Rouen — No Hoogoliet, Brandão DES se; o A aa bm Ai pRães o serviço do | da para « do de Armamar. - | grave. a: o | “6 TO 
; aos Cori o so ENE, «DO po P id noi da republi Ipores é provavel que a gréve se ge SUE LESIO IOUVO, eNSANELIGOn ah nos, cora a animando bela pm ustiço pois de no EE vd o fe ee tolaphonieas, PERNA 
brica de Conservas nica, 50 cx. ; | E i : a 18 | | E aphicas e telephonicas, raptar 
a a mi pd residencia da rOpub Ca eralise a todas as classes mariti- epi ng no e PosifemiS 60 libras, o tenente de engenharia) | José Arthur de Almada é Mello. |viva força, uns 100 ulsterianos, entre os quacs muitas individualidade 
ERR pro Haas Companhia À possihilliale d : Pa | cto snr. Celestino Seares. RUNAS CURDES E Tola | fício: do juiso de direito da comarca | “Ed a | da 
das Minas do Valle do Vouga, 20 bar. | poss -B 0a Fónuncia | O mesmo alto funccionario conti- Ç au E E stes e outros raptos deram origem a verdadeiras" batalhas, de 
Rae co sd asit vtica. Reunião do parlamento | »pnua a trabalhar para conseguir um | 3 GO ar posso | “Solta muitos mortos e feridos. . RE 
- Angola—No Peninsular, Pinto Lui A snr. presidente E Eu ica | Governadores civis emprestimo, destinado a importantes pla E | Pd pr ds sr Reina uma grande effervescencia em Rejfast, cujas auctoridades 
“zello-& C.º, Limitada, 28 cx. tegidos e | a dado oie tambem gm De. O cecroto fa convocação RES =" nina de fomento na provincia, Moreira: oNIaado Siutante quan | em raprosaliaa pos parto dá população, "e 
RR volo div;/mero; Souza & “Moraes, qn “eio di to 1 E ie Ã DÍ toi ommunicoa 20 ministerio dos jo á estrivanta, do escrivão nota- cui | O a E 
meessores, 3 cx. tecidos; Sociedade | IUeno passeio de am omovel.. O «Diario do Governo» publicou Forsas MONCIAS | colonias que está tratando de resol- add Lo nie di O REEL dao direit A attitude da In taí 
oe ia Ro par asbinlgánas espia Sb MD ER vidi x aaja mz pe jad ue EBd sa Aê O) Entre as muitas pessoas que hoje andá la dd ida pi nap de SÊ da unico dá, Castello da PAi | o 
minerass; Valente Costa & €.º.30 cx. m alguns meios politicos contt- ia o corrente a reuni o par- - | sterino baixado Já de lá . a Ep Era ; , LONDRES, 10.—A So Andes nniani 
sguaitênio, Seclaiace. Vimicoia Ex nua à encararso a pôssibilidade da |Inmento mprimentaram o Novo governado pata» quo vii do Mopim usino, Nori, Ribeiro: asim: | pio pena encanada E 
portadora, Limitada, 100 ditas; Pites | renuncia do cheie do kstado. —— Dm E probibido quaiquer ram Ros Jo ese teção a? - | dos communs, que o gov ; Ras 
% C.*, Limitada, 5 vol. tecidos—No| Essa renuncia parece, porém,| | Recomeçará, pois, dentro de breves ERA P paes a E a commercio fóra dns povoações com- e eo de Po ç das tropas Ee a is Telando ordonandano cite Ria » Dlate 
Minho, Ramos & Pereira, Limitada, 1| que só se effectivará se se aggrava-|dias, a vida parlamentar, após um Vil isão De Gaprea as e merciaes legalmente estabelecidas. iria Rat Pa protecção da sua fronteira e que pedisse auxilio ao governo britanm 
a rem os seus padecimentos de fórma | interregno proximamente de cinco 1 nomeado governador Civi O governador de Cabo Verde pro-|)] Ep ea 


ex chapéus de palha 


ca, idem: Antonio Augusto de Ma- | Ntendesse necessario. E 


- Cabo Verde—No mesmo, Santos |a impossibilitarem-o de fazer a sua | mez:s, isto é, desde setembro, data eubstituto de Lisboa o enr, dr. Al-!poz ao governo que a estação radio- | T O governo britannico tel meira mi 
& Machudo,. Limitada, 35 cx. div.| viagem-ao Brazil. o em que suspendeu as suas sessões 0 Za papa prenidunto da Federa-| telegraphiça do archipelago faça ser- panos Jal, E aiPáRrO gs. gia tro do «Dail Eirsan». Seg ee cl o tao s treg 
RR Ton. > Mesmo neste caso, consideram- | congresso dissolvido, por motivo do |9 RO q o os nto a A ia EST Bragança Em Antonio Joaquim | 478 sº tinham feito e punham em perigo a existencia do tratado anglo 
— Guiné—-No mesmo, Sociedade Vi |se ainda preriaturas todkis as -noti- | movimento revolucionario de 19 de! merand age te io aid Fa ão «Ea; eat É Castanheira de Figueiredo, delega- landez, e pedindo lhe que tomasse medidas necessarias para impedir nO 
“Gago e Pedras Salgadas, 9 ex. aguas cias que téem corrido, pois poderá | outnbro. Ponchal o entrando eme | Busca a um escriptorio |ão do procurador da republica na | Attentados. bra To AA 
mineraes. É AR DA ir ao Brazil um enviado extraordi-| Devem as pride ita Ena ias Ea” districto” e amp e dd MR Pç e COSDRR IAGO Jhaê RR o 
- Principe — No Peninsular, Pintó|nario, que, segundo corre, seria o | novas camaras ser dedicadas á verl- | erai em- | = anti é ano Mars Sa EO va: A 
“Tujzeljo & 02, 29cx. bebidas e J9tal;lsnr. à to 4 ficaria Machh do. ticação de poderes, eleição de mezas, mia Rigo fôr nomeado governador | Quastão antiga Ri ja ada. iene tdo ul E Ei 2 MESPARIES Ao e: 
div. Merc. . 4 Na hypofhese da vaccatura da escolha de commissões e outros tra- : Relacão de Coimbar, idem. | E =: 


vv 


Nomeando: José de Mello Mene- Contrab>meistas Presos om 1 


zes e Castro, sub-delegado do pra- - VIGO, 8 — Foram entregues 20 admini RR ão Vig! 
curador da republica em S. Pedro |dex fardos de café, chá e poda do aiii di 
do Sul; Francisco da Rocha Pinto, | Goyan. tendo sido presos oito contrabandistas portuguezes. 


idem em Penella: Antonio Osorio E' calculado o valor da aprehensã du TAdR 
Capella da Motta, idem em Lamego. prehbensão em alguns milhares de pasa 


José Luci Ferreira, escrivã | ESA JE 
substituto do 1.º a a onto ENE ABA Es" Ea A Eg > AB fit. a 


* Moçambique- No Melkerk, Girão | presidencila,-o nome mais indicado; é balhos preparatorios, seguindo-se- a Pia asa = e Ar ear AGA fu ea | 
&C., B vol. div. merc.; Sociedade Vi-| o “do snr. Teixeira Gomes, nosso lhes a apresentação do governo e a dores cole lno etc tivo ha SER do |abastecimentos passou hoje ' uma 
- dago e P So o io E ministro em Londres. ta o da Ge rraão pena Funchal, respectivamente, os surs, | busca ao egeriptorio do anr. José Bu- 
41 pe . . o - 3 's E g 
É, E iianta João Ronraira rEina, Lt, VER | naval, adaga ori Abas coronel Alvaro Nobre da Veiga e dr.|geronil, da firma Rugeroni & Rugero- 
Ro sx. DP dras Eai e 14 vol. div. Misericordia do Porto l|çará E VOL InteTesse, pareçondo-nos db Postaloo on pactiraanio Soa Falada à ota pd do ida 
j Ediaçoras oa q P tt pa : até lá pa ndo dS iatilidados snrs. drs. Teixeira Guerra e Duarte Teyamento de carvão, em que se di- 
RR ==> o eilto ao governo —DBonativo ou difficuldádes quo o governo deva Cidraes; e effectivo de Leiria, o snr. | Ziá que aqnella firma havia recebido 


” ——— 


) “ 


q a 
q 


E eras; Epa A meza Fa Santa à. E ; Adolpho de Figueiredo. luas vezes o pagamento d'esse com- | So, annullada a transferencia, reali- A 
| E: id Cabotagem luósiia do  PúRo PP ca ecos encontrar nas novas camaras aa pustível, na importancia de 9.000 li- | sada em agosto de 1919, As Peça dam commerciaes tecto * 
E MR verno expondo a situação affict | | | Instrucção. . e 
SB RR tão em que A encontra e Eh ng Conferencia de Genova O desastre de hontem 2 pe = a E E Paiva; e Pona, profes- [ra Ed e Sec renan pis a recente convenção provi 
| ERA na Peer sima instituição por falta de recursos AS rapigo do rorio o à Pe 1 ore PZes, entre a ikrança e Portugal. A 
cortiça; Fernando begonha & Irmão, | 6 pedindo o cumprimento. do decreto - Recusa do sor. Cunha 1.cal Funerass tas victimas — Gon- Es o ra Sacro de Lisp ueaafo | tomo LS dificuldades aduaneiras que Portngal encontrava nos NM 
| Açores—No Minho, Gaspar R.Car- | "Sae concedea um subsídio. pan Edo! Ei di tn dofencias do govorno j Desastra—Apadrejamento | rida para a Figueira da Foz. pi Este ad pia In ras plsieai o té 
E PIT a ad ona |. NO «Diario do Governo» de hoje |ao convite para delegado de Portu- Dé ; N-omeado € sé de Li E k Epi des dg: des 
x RA EAN de gue: | foi poblicrda uma portaria auctori-| gal á Conferencia de Genova, enviou Os faneraes das victimas da ex-! No comboio rapido do Porto de | LA QoS To E Eres PRE NREO ORDENE o Lane 
RR. o... — | Sanão a Misericordia do Porto a ae-|0 seguinte telegramma ao snr, prési- ge dei a de ar CORA pSTA O. hoje. entra as estações de Estarreja q. Iyceus. Q processo 
ES ELSE Ee! Eionstvo de 1:5535650 réis, | dente do ministerio; E STE da Rana conE AO GA 6 Aveiro, deu-se ie desastro que PARIZ, 10- Barthou tomou conhecimento da processo Landes" 
Vig 178 Vinho. bert 'g os amigos do dr. Carlos Al- «Fenhoradissimo, agradeço 80 g0-| 12, exnensas do Estad ep SM co o Varias noticias canso amissão de indultos transmitiu esta manhã o seuw partia 
RR ....... erto Leite de Faria. paras É convite para ir representar | ( Ra ng do Ri nEERidanto ai ed Eni posa Ear Prairie que + Ra Pa presidenci« da republica. "a 
Ro gem : o : 4“ . : a do Porto e ia tomar em Aveiro iz-se que o snr. Cunha Leal vol- do al 
> ARO de dsnedro dai Classes maritimas - Não A na the Tron PRA ministerio foi hoje á base dos sb | o comboio para seguir para Agueda.| tará, dentro de poucos dias, à act | dE a 
AO Bahia— No mésmo, 2 600. melhor do que cu, poderão desempe- riitaidi (o) º Rasa das pai das Deu causa ao desastre O facto de | vidade politica, constituindo com às Ea p=: DR - - E Ed ABM ERÊ Ee A à. 
— Santos-No mesmo, 25.120: no| vo. Deblaração (lg «gróvo» | Dhar tão alta-missão, muito superior | Vic imas Spreseniar condelençias Cl | haver cahido da-têde da carruagem à; seus amigos um grupo de. opposição |: r — E 
“Amestelland, 2.000; no Fort de Doua- O pessoal da cl de ás minhas faculdades pessoaes. Se | Nome do.governo. mala de um passageiro, dentro da | ao governo. No Relobstag - O charceller Wirth Pedidos 
"“mont, 18.750. - Ee dDO ses bd + ciasse maritima de | me fosse possivel lembrar o nome de qual ia uma pistola automatica que A enr.” duqueza do Porto confe- as “yrôvos” “5 
RR EP anio-<NO niostio. 150 ADO RUE deciarou-se em gréve es-| alguem, ousaria sugerir o nome de A pesca de bacalhau se disparou, indo o projectil attingir | renciou hoje, effectivamente, com o| se Be 
“Pelotas e Porto Alegre—No mes-|  Dificre: - | Affonso Costa. — (a) Cunha Leal.» a pobre senhora e estilhaçar ainda o [chefe do governo sobre os detalhes | BERLIM, 10. — Discutindo as greves no Reichstag, o chanceler das 
mo, 6532 vis nha need dah a | Padel ão co facil aio Edge uma portinhola. dos funerzos de D. Affonso de Bra-! nai de revolta dos funcionarios e declarou que para estes nho Es 
ME Dara o. e No ndo - S AVULSOS DATCOS : oncassao ds Tacill 4465 | A ferida desembarcou em Aveiro, | gança. ereto de greve e que tal direito é inconciliavel com o reg EE 
Ea ará e Ceará-—-No Maranguaps, surtos no Tejo, não deixando sequer Ferido gravemente sento /condanida para o hospital da!” O juiz syndicante dos serviços sá! lítico regular. Reichstag rejeitou, em seguida, uma moção dos INUEEas 


as dd . . levar alcnns d'elles —— o o — ó a = de t da = o É a h pa e acor 

| =N E E Ss para a dóca é Os armadores de navios e agentes | cidade. Parece tratar-se da viuva de porto de Lisboa escolheu para seu ntes e nacionalistas que pedirão a disc declaregn 
o «940; m : is : S . : scussão immediata das deciaa 
ra Londres—No Hans, 6.945; no Re-|que sahissem do Tejo os vapores já um cravador do Porta | de navegação de Lisboa e Porto pe-|um commerciante de Agucda, ha |secretario o snr. Ernesto de Sonsa| dO chanceler, e. 


GSLATL, D3,USV. | | despachados para esse fim. Apenas Ir e pr inha | te ant / e «SER 
Ts -a . - € ” - -y m e Be: b Car- acal 1 o ' cm + > E ta 
“. Liverpool—No Palmella, 56.890; no | foi para o Porto o LOREAL Pe diram ao snr. ministro da marin po fallecido, de nom nto Msgalhães, contador cm Fafe. <: 20 


Tr 4 = = “ o e 
r No hospital de S. José entrou hoje, | que os tripulantes e pescadores que |neiro Consta qne o novo. ministro qd : A 
dl ] 8.205. o Pa b J dy E q a - ID x — ps s q E a a ;: € e vila o inis ro a o o, 
 Doblin Edo m=Nh lindydion O lada no ferro emndeiras.. em estado grave, o cravador Manoel | se matricularem nos navios destina- O causador involuntario do desas- | guerra perfilh" os trabalhos que o PS SM à É 8 La É ZA A 
66.580. Era | RC MA Ba00 a armadores convi- | Lourenço, natural do Porto, que se|jdos á pesca de bacelhan e se achem [tre foi preso e ficou em Aveiro. e snr. coronel Freiria tinha em pre- EST) dE 
» “Kington—No Euterpe, 670 commissão dos grévistas a pe-| feriu desastrosamente com um tiro. | recenseados, sejam considsradosadia- O mesmo comboio, ao passar em | paração sobre uma nova organisa- sGrôve” 
Re n % 


Gir ao governo que os navios dos | Contra elle havia apresentado queixa | dos; e aquelles que, durante cinco an- | Vermoril, foi apedrejado, tendo fica- | ção do exercito. 


—— Belgica—No Cataloni 97. Mariti ai e : . 
—— Belgica—No Catalonier, 19 Transportes Maritimos sejam cedidos | Manoel Marques, accusando-o d'ama |nos consecutivos se matricularem | do alguns vidros partidos. O snr. Berthelot e sua esposa vão 


UA 
| é NAPOLES. 10. — : E - os op&. 
"E França-—No Hoagolite, 118510; no |á Companhia de Navezação, pera | burla no valor de 1.0:55000, à Tok go nitm consequencia das divergências 6nNHEENN 


o 


Unte in'esses navios, sejam considerados ME ist hrevemente ao Porto. Pou is | Fios dos portos foi declarada ) A ci foi occupesr Ta 
EGtRo, a. AR reorganisar as carreiras para a Afri- PESTE is E pd á A - de regressarem dobrarto Lisboa oa tarmente. ora goTal À cos Ad 
RE SS se E: “e dado o reclamações Ordem publica Pediram ainda quo sejam conce-|' Cumprimentos dostiniP França ; a 
RR SnOo, AVAU. O pessoal, obtendo como resposta didas todas ns facilidades ds centos Foi - dt E e E 
Ps at a Eca dades para a ma o1 hoje publicado um decreto E. cm À 
O er O. [Sigo dos Trama nanato fee ao Prvonçõos| SD como dispenna de licença gua do Enio —tonart. | sppcovenão o” avo quado tee] o ST ZA E CD 5 - 1 INEO O 
» Principe—No Peninsular, 110, panhia. Esta noite esti d ia pr 4 Cr a : - cias CAVO RF amPnCimentos Antuaos do pas g As dividas dos ah? 
Moçambique No Melsihodo, 4.010 No dio To estiveram de meia pre- Tambem solicitaram isenção de soal effectivo e contratado da Asso- na. 

| ; res —NO Mi EO E O, VIU. Soa da” nei ras À dE pes-| venção a policia e a guarda republi-| contribuição e auxilio de abonos fei- O snr. minisiro da guerra recebeu |ciação do Sanatorio Maritimo do WASHINGTON, 10. —0 sid Tardi dr uma lá P 
AM e y 90, ada para bordo dos va- cana, . - Atos pela Caixa Geral de Depositos. lboje os cumprimentos dos officiaes ! Norte, 4 consolidação das dividas das E irpe ente Harding sesignrr Fi 

: d ) E , , sisl 
el ditas a ; e ER O o dd” b o Éã bc ç EA = a k. a foi É a É MA r - . , , an, “a “au : = va: 


, ", ww. a 
“ao k e . e + 
a 


“ 
. = a é , . 

d A + d » « e - = q a 
O As . ra a a ) - k O RE A 1 ah a ” rr o e " mk t O PT = » " é z En, E . Es é A » , p 
Ta A “tê y ud e = TRA.» a ds à j E pa 4 dá a º sas . <p à “+ has - e“ e . Do od PR ai « E ” > É . am É d Mud - mo q ” 
e EM ia O ti E Ad a f ” 2 Ff; E « g x? , Nm " sa qu Ra em as Çê VA - A ps Tt é n ea | . e. pt? : q 4 « de a : 1 “ A 

, o E SR » e À Eds se o 1 : - e qa - «MA MAS pd au O pi R As pat à k o” a ' .sº ' ) 
d e EO ud * e . E lia À s we A q” por E fail + E . < 
- «4 “ + ado o FP... a e ” ERA ADO Sal = ar o ço A R a va , , 


rd 
4 
y 


=" 
4 o 


. 
- 


e Rag | 
sa Não tenham duvida: os mais baratos São os da casa 


Não confundir: E'o »ctual proprietario d 
a antiga e be 
s os quais são prejudiciaes ao consumidor. m conhecida casa Jero 
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am orunsaltorioparea | - Medico cos Hosnitass 
no Santa pt Ciita geral e doenças 


aÃ ma Passos venerias esiphilíticas 
Consultas das 12 ás 14 


Bsat u 


are 


tas a reunirem se no dia 
sa Ts e das 17 ás 19 co de fevereiro, ás l5ho- | prática e com cépital, da alfandega, e roca 
Das :3 és 9 hoFas | Consultorio: R. José Faloão,14 | F28, Da séde d'esta Com-! - Carta & redacção, a/derá á venda, em leilão, 
"d L Tr Lodo panhia, rua dos Fanquei Fa Ge Le: da remessa de grandão 
|, 4 x ER emos | eph, 1: ros n.º 272 para discuti-) = 2 cr | velocidade, n.º 72.833, 
Resid:R.Santa Catharina, 145) | rem é deliberarem ácerca Triple Dina constante d'um vagão de 


"ato 

nK L 918 
F tua sericordi ia 
ari a guganta, ouvidos 
“p Fo 295. 


gal com o pêso de 10.000 
kilos e que não foi reti- 
rada dentro do praso le- 
gal, conforme prescreve 

aquelle artigo. 

Porto, S de fevereiro 
de 1922 

Ú engenheiro-director, 


Joaquim Maria Valente. 


Carteira 


do relatorio e contas da 
direcção, parecer do con- 
selho fiscal,e procederem 


é Sleição para, Die O |lbor de todos, fabricado 
a no à | pela distilação de plan- 
eia ge-| tas, Hoje, das 2 às 4 ho- 

EN É soa ei tas, réciarmo nasruasdas 
Coº sor. dr.ls ás 5 horas, na expo- 

VIC DO da Silveira Sição, com distribuição 
gratuita, dos magniticos 


O balanço e mais do- 
cumentos sa que trata licôres da A Univer= 


212  Teleph. 3:011 
Dr. Carlos 
Henriques 
944 TRATAMENTO de 
doenças das se- 
nhoras, ovarites, salpin- 
gites, dôres nentraes pe- 


la Diatermia, 
Tratamento electrico 


MELHOR liçãr, 
muito digestivo. 
Ponche universal, O me- 


1258 () 


- | de hemorrhoideas, rheu-|0 artigo 29º dos Esta. 92H Deposito geral: Rua 
eo rei matismo, "tc. tntos, estão patentes no 4º Almada n.º 150. 268 NERDEU-SE na 
as clinicas de Tratamento de escriptorio da Compa- Noite dn crie 
ariz — SE AieEanáre er nhia E Faeno dos snrs, PREDIO ta-feira na laieia do 
ta Nariz — xandre er accionistas | 
Em os — B — | culano n.º 215, 1.º Lisboa Theatro Sá da Bandeira. 


8 de feverei- 1259 VENDE-SE em M 
- Dane | 5 em Mas-| Roga-se à pcesoa que a 
Ra sa: E) E dn da parda Fo de 1922, V sarellos, rua da |encontron o favor do a 


Y O presidente da assem-|Boa Viagem n.º 11, . 

aa jualguêr bora [Dr Almeida Garra bleia geral, és quintal,  inagnicas An a gl cirloado 

ante a Carina am proressor de clínica José Joaquim da Silva ER optima cons-| —— 
Amado. cção. Livre e allodial. 

ua pg Para vêr é tratar, Girão Companhia. Fiação 


& Companhia. Praça da 
Liberdade n.º 127 “da : 


Elos ig iara COMPANHIA 


fia José Falcão nº 32, 
MEO DE ADUROS 
1021 AS CONTAR aa pa INVICTA? 


«jJosé Curson 
gente antera Etta (s. A. R R. L.) 


.| Cirnrgião dentista, Con- 
145 | snlta das 11 ás 18. Rua 31 
editos de 30 dias para 
se habilitarem junto da 


“de Crestuma | 


Fabrica de Fiação 
eTecidos de Algodão 


ponsabllidade limitada 


Tia Lonas | pie 
e omiios, | Dr. Albino Torres 
7 a nariz e arganta Doenças e venercas 


sidente tenho a honra de 


nistas a reunirem-se em 
assembleia geral ordina- 
ria, no dia 24 de feverei 


O Comercio do Norty 


o dal frtad nd 8 - Fã ” » 4 . rs as 
o! : mm. Sa PE “alas Ain Rd f ; DR TARDIO og Aa é 
; 4 cddo e 24 - . s o , 7. d/ é 
- * Ad E “4 Ls ' isa . Ea Cas apo: mv 


está suspensa a circula- 
Sociedade anonyma —- Res: | [rémoa e Louzã. 


1205 OR ordem do vendem bilhetes nem se 
exe.2º snr. pre- despacham bagagens pa- 


Iconvidar os snrs. acclo- pa situadas além de 


o > = 7, 
ls t+ : > F. E) .; Ms A 
Ea NS” > ASS, > 


Eatafs para 
semente 


1264 NHEGADA da In- 

glaterra, Sat | 
ton's red skined fleur| Alugueres 
ball, variedade conheci- 
da “pela Rainha das Ba- 
tatas, a $80 cada kilo, 
vende a 


Companhia 
Horticola 


Quinta das Virtudes 
PORTO 


Mom 


1253 VESo: -SE um, 5 
logares Doúble 
pbaeton torpedo em 
bom estado de fanccio- 
namento; preço modico. 
Dirigir & Joaquim Do- 
mingaues de S. Bento— 
Albergaria-a- Nova. 


Aluga-se quarto bom, 
sem mobilia e com pen- 
são; recebem-se com- 
mensaes. Rua da Picaria 
n.º 965, 1.º. 1192 

Loja arrenda-se, ser- 
ve para garage on arma- 
gem. Rua dos-Remedios, 
Jo Tratar rua da Prata, 

« Ourivesaria Lisboa. 
113 


Compras 


Brilhantes, pérolas e 
| joias. compram-se por 
elevado preço. Rua 31 
de Janeiro n.º 176, 1.º 
andar, 1001 


Compra-se prata ve- 
lha, Monteiro & Maga- 
lhães, Praça da Batalha, 
8, entrada de Santo Ilde- 
fonso. 14 


Compra-se ouro ve- 


lh 7 
O. dos. de F, Portugugzos Eos tar 
— AVISO — 8, entrada de Santo Ilde- 


fonso 115 


Compra ouro e prata, 
ara derreter? vende ar- 
gos novos, MTEÇOS para 

revender, O cina e de- 
posito: Rua do Bomfim, 
305-B—A, Coslho Ribeiro. 


116 
Rat de toda a espe- 


Gis pias muito bem 


rivesaria Aliança. 


qrtstraos.. o na linha 
da Louzã 

M virtude do des- 
abamento deuma 
barreira ao Kkilometro 

14,200 da linha da Louzã, 


1152 


ção de comboios entre 


Aténovo aviso não se 


US 


Succatas, Compra: FT) 
rémoa, nem se accei cobre, latão, zinco é 
tam remessas em gran-! chumbo. 


de e pequena velocidade 


ra as estações d'aquella 


polidor- fabricante W. 


s 7 horas 211) mpanhia i- ro corrente, ás 2 horas | para as estações além de | Canin. Rus dos Caldei. 
o Eri 1 Das 12 ás 4—b. de San- ii Ee pb ba Assemblala Ger al da tarde, no salão do | Ceira. reiros, 49 e 51, 1064 
a jd a Uni par dido: 0 ta Catharina, 124. “208 es os erdeiros de Sal. : Centro Commers Lisboa, 4 de fevereiro à 
| eee | oro per oa e)  Exiraordinaria: |oía! do Porto, &/dº 192250 director-go- | == 
pe Al Menxo Guerra Dr.A, Pire | Li [de estação, reformado arena Praça Guilherma Gorros|fal da Companhia, Fer | Offortas 
| LE Beta $ | Ma n.º 682 á pensão por elle 2 * convocação Fernandes, para, se dar reira de reira de Mesquita. é 
I lista das doen- legada como pensionista comprimento ao que dis- Advogado. Dr. Ja 


206 CONSULTAS do 
meio dia ás 2; 
Praça de Carlos Alberto 


1243 Nºº.. tendo podido 
effectuar-se por 


? de ouvidos, nariz, | 


£a e carcanta 203. põe o artigo 19.º dos es- 


da Caixa de Reformas e 
tatutos. 


Pensões dareferida Com- | falta de numero deaccio- 


FR] Datalha, 14 Inst, 1º— Morada, Ave-| panhia, nos termos do |nistas presentes, a As | ; Ear, 9 de fevereiro 
5a “inida da Boavista 81140. | Regulamento de 26 de |ser bjeia Geral Extraor |“º 
ds da tarde a o PMSA, “TMato Je 1887, concor-| dinaria convocada para O 2.º secretario, 


rendo á divisão ou im |19 do nte mez, são 
— | pugnando..o pedido em | convidados os Snrs. Ac- pre io Enheiro “dg 
fequerimento da viuva |cionistas, ide esgugaa (== ago gas Hho. 


Eni EE Jesus Martyres. | vez, para se rennirem em Elos do II o 


Recibos mensais 
o este grado será | Assembleia Geral no pro- 


ES sms 
ções pes 


Miro 


li 


“dos alugueis E tomada cdeiberaçã o, na |ximo dia 17 de Feverei- 
Muito práticos | Sonidaniaa dana. Piapa: ra de 1922, ande 15 ho 
Ddisia sições do citado Regula lras, a qual fonccionará 
para receber alugueis mento, para 05 devidos com qualquer numero de 


is TESTS SA ECA SO tt 


ou 1 M li Livretes nos pa | efeitos. a aço E quantita- 
f ra um anno, cinco annos vo de capital represen 
0 eria e dez annos. - Lisboa, 28 de janeiro |tado. A É 1240 DEIO Tribunal do 
| paral0anos 580 | de 192 Porto, 10 de Janeiro Commercio do 
Segund: ja edição) “ÍDitos para prida s45 de 1922, Porto e cartorio do es- 
31 POB z Fome parana nfão aU cao Ge a O Presidente da Anseme uia (eo RO 
8 . 
Pr Eua | de % é O pd cui e bleia Geral, Botelho Correia Mourão, : 


commerciante, da rua 


(a) M 4. mirddtito. | 
Remi À pa OR ROS q LOLA uy Lilo 
Companhia. dg Mm trriasro nica 

(é | 
Seguros À Marca e nome registado) 
O remedio contra 
Portuense, | E no 
S. A, REL. 


é um pó para fumiga- 
agro ções, composto da parte 
Capital sc cial: 


activa de plantas da 
Abyesinia e do Egypto, 
5(0.000$00 | que possmem virtudes 
therapenticas muito no- 

Capital real sado: — ltaveis. 


50.000$00| Deita-se n'um pires 
De oma colherinha d'este 


|tando 13500 e 33500, 
e Usa pç cada. 

enda na adminis- 
A do Commercio do 
Horto. 


Bando Gomner- 
al do Pop 


socioilado Anonyma de 
Responsabilllade Limitada 


Assembleia Geral Ordinaria 


(a) Bento Carqueja, 


pão Oliveira 


87, d'esta cidade, cor 


4 


lda lume de 900 
inge, ilustrado, com 
4 Far Pta» 


RA 

ig obra é é indispen 
| aos. que fabricam 

nhos “6 que procuram 

ar productos irrepre- 
que tenham to- 

a 3 gar tias de con- 

há Lu dgo 2) 


Poço... .... 3850 
Pele Correio 4800, 


inigir os pedidos. á 
âministracão do Com 


da ultima pabiicação 
citar: 
Augusto de Azevedo, , 
José Vasques Osorio de 
Almeida, Manoel Joa 

quim Alves Mourão, Ma | 
ria Amelia Pinto Furta- 

do, Manoel Ignacio Fon 
seca Saraiva, Manoel 
Luiz, Antonio Guedes 
Pinto, Julio Vesqnes, 
Sociedade Mercantil do 
Norte, José Luiz Alves 
Pereira Basto, Manoel 


reio do Po (Sseção | ; - 

E ES CONVITE Assembleia A pagas pa a Porto E Ferro: 
n o tosmidade com * eeral mico principiará a desen- da, Manoel Ribeiro Sam- 

as dis; posições dos| am dad volver-se, Deve então | Palo, Raphael Teixeira, 

pes 12.º, 23.º .08º 6 1254 ÃO convida os os 0 doente collocar-se de Manoel Ribeiro it 

n.º 4 do artigo 18 º dos pise Sent Qnnmainhita E odo a cs fimo o º cd a] 
, Brito. oa ap para se reunirem em o Rd pedal a A Pompeu, Reis Sherley & ] 
parecer na Assembleia assembleia g ral ordina fumigação, penetrando | €.º, *, Limitada, Manoel! 


de Jesus Frederico. O | 
| Direito (agencia de advo- 
cacia e procuradoria) e 
Joaquim Coslho da Ro- 
cha Caldeira, credores! 


ria, no dia 25 do corren- 
te, pelas duas horas da 
tarde, no escriptorio 
d'esta Compunhir, á rua 
Mousinho da Silveira 
n.º 6-1.º, afim de, em 
conformidade dos Esta- bem assim todos os cre 
tutos, se discatire vo-|-— o | dores incertos, pára dd 
tar o relatorio, 'contas E dos C de E, Portuguezes | praso de 5 dias, depois | 
dos editos, deduzitem | 


da gerencia e parecer do 
E j LEILÃO por embargos o que con 


conselho fiscal, relativos | 
ao exercicio findo em 31 123 M 20 do corrente e | Sideratem de seu Gissito| 
de dezembro proximo dias seguintes, ás | à concorrer á concorda | 
passado, 11 horas, por intermedio | !? proposta pelo mesmo | 

Os livros e mais docn- | dos a entes do leilões | Tequerente aos seus cre | 
mentos a que se refero | nrs. Casimiro Candido | dores na qual offerece | 
o artigo 14.º, capitulo | 4a CGnnha & Sobrinho. | pagar- lhes cincoenta por 
Snccessores, na estação | cento dos seus respecti 


W dos Estatutos, acbam- 
se patentes no escripto La 'esta Companhia. em! vos creditos em 6 pres- 
tações iguaes nos pra- 


rio da Companhia, para | a, Caes dos Solda- Pr 
gerem examinados ps sd Elas virtude do|Ssos ds é 12, 18, 24, 30 e! 
jos snrs. accionistas. Aviso ao Publico A, n.º Ê sc a opine da 

1 de fevereiro de 1920, data em que tran ar | 
Rage 10 de fevereiro à do artigo 112.º da Tari- | em julgado a sentença | 
fa Geral, proceder-se ha | due homologar a mesma 
á venda. em hasta pu-| concordata. | 
blica, de todas as Te Tribunal do Commer-| 
| mesgas incursas nosres-| cio do Porto, 10 de ja- | 
[petigos prasos, bem co |neiro de 1921. 


em todas as celulas pul- 
monares, actúa dé uma 
maneira rapida. B42 


Pharmacia Dr. Moreno 
Largo de E Domingos, 4 
PORTO 


Geral ordinaria, que ha: 
de effectnar se na sala 
das sessões da séde so 
cial, no dia 11 de feve- 
reiro proximo, ás 13 ho 
ras, para discatir 6 vo- 
'tar o Relatorio, contas 
pedidos de ga Direcção e Parecer 
e mhatura para fórado do Conselho Fiscal, re 
E devemviracómpa- ferentes ao anno findo é 
nd; dos da respectiva dei os corpos geren- 
es 


mportancia. | Porto, 24 de janeiro 
Sendo a cobrança fei-. de 1922. 

À Pelo correio, acresce| pelo presidente da 
Nm Téis por cada assi | ass mbleia geral, 


Sd João José de Souza Lage. 
Lilia. do Bio rê | 1.º secretario. 
gs Capitania do 


NE moto, «snort fg Lei- 
XÕ3s 


os signo 
Es DE == 
po E omurercio do Porto 


q Todos OB 


corrente, das 10 às 11 
oras, no Faradouro— 
AE, O casco d'este na- 
lo, que ainda está in- 


O presidente da assem- 
bleia goral, 


Antonio José de Oliveira 


ra Em 8e accei- Eae Mourão E pi dead Volumes) Visto. 
fia Postas até áqnelle - não reclamados. Afonteinro: 
a para à E ser dirigi- LEILÃO Avisa se, portanto,| * onteiro 


7.sE quimico —MeDisoTes coca anda: 
que no dia 12, | 1960 
do corrente pelas 12 ho- 
ras dentro do Castello: 
de Leça da Palmeira, se 
procederá á venda em! 
leilão nos termos do ar-/ 
ba 213.º e & unico do 
artigo 213. Es do pena: 
cveral das capita- 
recior=Armai do Mes | ita do rá cabo 45 ADO 
Sd |do comprimento de cer- 
Era AS Je =e- ca de 90 metros e de 32 
AROS Cons millimetros de dinme- 
' Os — Consol- 'tro, em estado de novo, 
degr S,diarias,a0s proprio para reboques € 
“Siad roinlias para amarr ções. Poderá sr 
Ta da tás l|visto desdo as ll ás 16 
R po = horas 


E os respectivos consigna- 
bndega n 2 sm dida da AU F+ p 


Ni latarnidade 
E do Eri 


Fu ndador— Dr. Arthur 
Maia Mendes 


RECISAM SE pa- ainda retiralos pagan: 
ra revêr provas ' as o seu debito, à Com- 
de publicações. Rua das nanhia, para o qne de-| 


| Teypas n.º 12. verão dirigir se à Repar- 


tição de Reclamações e 
CImeR 0 Investigações nr estação 


do Caes dos Soldados, 
Alta resistencia a 


todos os dias uteis até 
Brevemente à 


veira, 


Egylia Martins dos San- | 
tos. 


ox LOCOMBVEIS 


da força de 25/42 cav. 6: 

27/14 cav. para immedia | 
ta expedição. Niepocort 
& C.º— Rua da Nova 4! 


randega nº Jô. 


Motor electrico 
28 ENDE-SE um. de: 


| 18 do corrente, inclusivé, 
Es 10 ás 16 horas. 

O leilão realisa se no 
vn armazem situado 

ao fim do molhs n.º D da 
referida estação de Lis- 
à descarga boa, com serventia pela 
| porta existente na ram- 

Rezende, Rocha a la calçada de Santa 
ia, defronte do 


à de Datas *329|] Copitania do porto de 
ã ea —lisboa, 1 | corrente continua, 
Ene ne a RR e é E ASTEENTO ê b, S%0 [de fevereiro de 1922; —O de 11 amp, 220 volts, fa- 
a rua de Sá | de 1922 Com-,brico allemão. Fallar na 
nO . elepbone, 3189 director geral da Com n 
Ea úeira n.º 283, das O escrivão, +elep : Ip anhia, Fórreira de Mes- [ras à do à APRE Wor- 
105 


oi ÁS à o moia da Roa (e Licelras, 1598-160 is n.º 


José T Ohveira, AR má 


Candido dos Reis n.º] 


rem editos de trinta do Banco, rua do Com- > 
dias contados da data | mercio n.º 109. 


do presente anvuncio à |snrs. Manoel Pereira 
Padre Antonio Penna & C., praça EE 


484 


certos do requerente e | queno peso, Prop Hos pa- 


d ne poderão 
menos ua” que pone | Guilhermino Gualter &Oli-| das a oleo e gazolina, 
25 


O solicitador, | 


be propostas até ao dia 


Bastos, S. João da 


Ban Gommar- 


| queira — Beira Alta. 
" Banhos. Rua 31 de 
| Janeiro n.º 57, 1.º. Janeiro n.º 57, 1.º. 1139 
“Casamentos (civil e 
Peciedido anonyma io DE a e AL na 
responsabilidade | Agencia Lysta. Director, 
limitada ae Eduardo Teixeira. 


S. Catharina, 452-1.º 
|Broximo a F. Thorn 


Dividento do-2.º ge-. 
mestre dg :92] 


: Correspondencia em 
1141 febans io se cumpri- francez e inglez. rapidez 
da a disposição e seriedade. A. Machado. 


do artigo 4.º da lei n.º''Rna da Torrinha n.º 136 
1:043, annuncia-se 0 pa | — Porto. 19225 


camento d'este dividen- “Explicador, Al: Álamno 


do. desde o dia 6 de fe- | 4, Curso ce Sciencias do 


vereiro corrente, incln- 
'sivé, das 10 ás 13 horas, ed a sê E dont 


na razão de esc. 14300 
'por acção, livre de im. PE pago á iene 
ostos. 

Em Lisboa, na séde' 


No Porto, em casa dos 


Carlos Alberto, 128. 
Lisboa, 4 de fev Eveline 
de 1922. 


Banco Commercial de 
isbga. 


Os directores, 


(ay A Mell 
(a) J. O. Soares, | 


“Casamentos 
Dispensas, perfilhações | iniciaes 


Divorcios 
Mudanças de nome, efc 


aluga-se. 


1087. 


Rua de Santa Catha- 
rina n.º 12, 1.º 


itaiis 


1:400 metros de pe- 


daria e Trindade) 
Compram-se na tua da! 
Reboleira n,º 55. 1252 Ha 


À Companh a Nacional * 


Rua das. Flôres n.º 201, 


“IServiçaes “ 


ES IDT E (AGIR ES O IT TOA CCT E OT SST Te 
GENCIA Central | Grande leilão 
do Registo Civil | 


os 
ut " 


LL ANI SISE 


JAYME PINTASILGO — Fabricante de lanificios — COVILHÃ 


nymo Mattos Pintasilgo; que vem lembrar mais uma vez ao consumidor, a convenienci 


Empregado- para es 
criptorio ou cobrança, 


com boa yeraphia, 
offorece-se. ha rta à Em- 
pregado 1003, 1003 


Professor de francez, 
rom 7 annos de estudos 
em França. Franceztheo- 
rico, prático e commer- 
cial. Rua Formosa n.º 
307, 2.º 422 


TIO educada, of- 
ferece-se para serviço 
domestico, em casa de 
senhora respeitavel. Car- 
ta à redacção, a O. L. 

1113 


“Senhora. Offerece se 
para pontear e concertar 
roupa, em casas parti- 
culares. Rua das Musas 
n. o 45. 1093 


Senhora de 39 annos, 
offerece-se para serviços 


domesticos. Carta a esta 


redacção, comas iniciaes 
1228 


“Saccaria. Aluga-es. 
Rua de Santa Thereza 
É º 6-A, 1.º—Telephone 


pa E g41. ex 1183 
Pedidos 


Casa. Precisa-se pa- 
ra casal ou parte de ca- 
sa, com serventia de co- 
sinha. Carta á. Tua Fir- 
meza, 12. a7g 


Criado. Para traba- 
lhar com carró de mão 
e carretos. Ordenado 


38000. Rua Cima de Vi--| dris 


lg, 75. Que saja homem 
1251 


Vende-se um | fo rto. 


“Cosinheira aos dias, 
precisa-se na rua Chã 
n.º 102, 3.º. 159 


Quarto. Empregado, 


[precisa de um quarto 


e | mobilado, preferindo em 
casa de familia, Imme- 
“|diações de S. Lazaro. 
Carta á redacção, a P. M. 

1285 


o ————— 


Criada de cosinha, 
precisa-se, Rua de Santa 
Catharina, TAS. 1071 


79| “Criada do cosinha, 


bes Rua da Ale- 
gria, 822 1174 

Critda de coginha e 
mais serviços, para casa 
de 3 pessoas, precisa-se. 


Rua do Duque de je d 


danha, 638. 


Criada para todo o 
serviço, precisa-se na 
rua de S. Bartholomeu 
n.º 15, 2 “E OB, ida 


ti Longas 


| “ Eseriptorio bom e espa- 
“'coso, n'um primeiro andar 
do Largo de S. Domingos, 


Carta á redação com as 


'A'manhã, Domingo, 12 do corrente, 
| ás 12 horas, na LIQUIDATARIA, 
Travessa da Praça da Trindade, 
15 e 17 (Defronte do Salão da Inhúição, procedencia 


NSTANDO de mobilias para sala de visl- 
tas com e sem estofo, cortinados, repos- 
teiros, espelhos, mezas de centro, columnas, esta- 


tuetas, cadeira Maple, chaise longues. quadros, 


dos Caminhos de Ferro iapetes, carpet. ma 


tem para venda as se-| 
guintes sucatas; 


EM MIRANDELLA: 


para sala do jantar 
'com assentos de sofa, dita de escrl= 


| cel mobiiia para 
quarto de dormir em nogueira amor 
ricana com esnelhos irnpidados, ditas 


com cadeiras 


Tnbos velhos de loco | méorio, machina de escrever. passadeira, sophá 


motivas, cerca de 40, 
de 45"x3,850, peso 4 
| toneladas e 100. Kilos. 

Sucata de ferro fundi- 
do, 8 toneladas. 

Dita de ferro forjado | É 
' diverso, 30 toneladas: 

Dita “de aço (aros ve- 
lhos, 10 toneladas. 
Dita de cobre, 300 ki- 
Os. 

Barris vasios geito 
a oleo, 100 

Tambores de ferro, a 
versos, 51), 

Caixas de nddeia! 
com latas vasias servi- 


a 


EM VIZEU: | 


cucata de ferro fundi- 
ido, 5 toneladas, 

do de ferro forjado | 

erso. SD toneladas, 

Dita de aco (aros ve- 
lhos), 3 toneladas. 

Barris vasios servidos 
a oleo, 20 


Tambores de ferro, di- & AO RE 
iversos, 50, CAS º* v “a pAssa ls SAS 
Esta Companhia rece- Rr gs 
MUNTEL 


28 do proximo mez de 
fevereiro, na sua séde, 
"avenida da Liberdade. 
143º E, 785 
Lisboa, 21 de janeiro 
de 1922. = director do 
serviço, Manoel Maria 
d'Oliveira Bello, 


beldos 
otc. Mato 


Arame zincado 
N.º 8,14 e 15 


Vendem para entrega immediata 


Aurelio « C. L.“ 
Etc Sá da o 


GRANO eRIX 
6 EALOS FRENTO EA EXDOSCÃO-Lorp 
raSciaso Com SEDALHAS ES GURO RAD EXFORIÇÕES: 


tica ro fr " “24 Sd = p 
+ & 4 e 
” 


Xarope Peitoral dames 


Cores infalivel do tocar as tossos, mesmo as male ro- 
es, bronquitos crônicas é agudas, ataques rp tr 


e cadeiras com estofo, camas à franceza, guarda- 
vestidos com espelho, commodas, lavatorios, cai- 
xas de cabeceira, cadeiras, prensa de copiar, guar- 
a louça, aparadores, meza elastica, armarios, fo- 

ões, machina de costura, banheiras, grande ga- 
zometro para fabriça oa oficina, louças. talheres, |“ 
balcão e divisão de escriptorio, gramophone, relo- 
gios, malas, balança decimal, e muitos outros 


1106 


= 


gado polo Conselho ds Savdo Publica de Portugais 
ha anos Geral d'Higisno dos E. U. do Brasil. 
Orrosmo GERAL: FARMACIA FRANCO, 
Ava DE DE  DELEM, 457-LISBOB 


ES TODAS AS ir pa 


1261 


a de fazer as suas compras directamente ao Fabricante pois que o intermediario absorve fergos e fabulosos inte- ER 


lhe será enviada'uma collecção na volta do correio e, no caso de qualquer escolha, nos postaes que envia junto ás amostras, indicar 0 n.º das escolhidas, e torá logo enviada a epcommenda EM 


O 
Proprietario d'esta casa pede o especial favor de confrontarem a collecção em preços, qualidades e bom gosto, pois que não terá ontra igual, que para isso tem o maior cuidado e escropulo. 


JAYVME PINTASILGO| 


Vantagens para todos asse: 


Offertas de serviços pessoaes . . . evito o MIQLA 

Procuras pessoaes . . .. RPE PS vo. 

Quartos, casas, compras e vendas; oe = PR $40. 
Criada, que saiba de] «Adicrs, machinas de, Ganhe dinheiro,.. Fa- QrideRçiR pa | 


cosinha, precisa-se. Rua 
de S. Roque da Lameira 
n.º 1191. 11 


Criada de cosinha, 
precisa-se. Rua de Santa 
Catharina, 781. 1161 


Criada para todo o 
serviço, precisa-se para 
pouca familia. Fallar na 
rua de Sã da Bandeira 
n.º 315. 1162 

Criada-rapari a, pa- 
ra servico de sala, pre- 
cisa se. Rua Alexandre 
Herculano, 207. 1163 


Criada de a bem 
habilitada, precisa - se. 


ções, precisa-se, Rua 
Santos Pousada, 548. 
1165 


Criadas, pesam eo. 
R. do Pinheiro,4. 1166 


alça pads tod 
exigem-so info es 
Rua da Rainha n.º di 

; 67 


Criada de meio, com 
informações e livro, 
cisa-se. Rua de Santa 
Catharina, 1011. 1168 


Precisa-se de criado, | 
com informações, para 


ih 


| quintal e jardim. Rua do 


Heroismo, 237. 1197 


pit sei ATi a ARA S 
Rapariga para sala, 

precisa-se, Avenida Ro- 
gues de Freitas n.º 

301, 3.º. 1 


Rapariga para sala, 
precisa-se. Rua de Costa 
Cabral, 


Rapariga sr SR 
Rua dos B Brogas, TER 


Rapariga para crean- 
qas & porco serviço, p 
ciga se. Rua do Bomjar- 
dim, 1123. 


h 


|Trespasses 


Passa-se mercearia, 
com grande casa de ha-| 9 


bitação e quintal, no|: 


Largo da Arca RAE 
n.º 


E 


E É 
e 


Vendas 


Automovel: pequeno 
o 4 logares, «Peugeot» 


1173 | dois celindros muito eco- 


nomico em perfeito es- 
tado. Para vere tratar.|e 
ano. Guedes de Pinho, 
—( var, “9 


Madame Ailema | 


OM o seu oa 
dium» duplo vi- 
dente, continuas dando 
todos os dias consul- 
tas de Sonambulismo. 
Faz tambem megnificas 
curas por meio da sua 

grande força finídica. 
Tem á venda Talia- 
mans e attractivos para 
a felicidade. 
Rua da Alegria n.º 
309, r/c (junto à rua 
Firmeza). 


Carvão Cardiff Al. 
mirantaro, 

Carvão Newcastle, 
1.º qualidade, 

Carvão de foria in- 
glez, marca “Mi- 
OKLEY'*. 

Carvão  Anthracite 


da conhecida fnarca 
"NEW DYNANT", 


Carvão de Coke de 


1269 


ewcastle, marca 
“PRIESIMAN?, 


PEDIDOS A B20 


Romariz & Pistacchini, 
Limitada 


Rua Infante D. Hen- 
rique n.º 75-2- - 


TELEPHONE, 1:950 


767 . 
Motores electri- 
de procedencia 
COS, allemá, de 3,10 
2 cavallos. Vendem - -80 
na União Industrial Por- 
tuense, Jimitada. Rua 
de de Agramonte n.º 243, 


* Quinta 


ENDE-SE uma 
boa quinta de 
“rendimento em Cabecei- 
ras de Basto, próximo a 
Arco Baúlbe, Para in- 
formações dirigir-se a 
Manoel Vanzeller, rua 
Miguel Bombarda, 76. 


EnxoÍro 


Floristella Ro- 
berto Verderame 
99 Oj0 pureza ga- 


rantida. Diri igir-se eoiutraa e segundo a natureza do terreno, Este ss, 


aos agentes: 
87 


COMPANHIA MERCANTIL 


FRANCO-PORTUGUEZA ps na RiADEO», As melhores e mais baratas tin- 
LHOS as 
i o) Rua da Nova Alfandega. 10.1] 


JELEF, 2240 


[Ra N EA A + 1d 
" Pano nm N 


60 | Nova Alfandega, 15. 


169 | des— Carmo. 


Sabbado, ll de tevereiro de 1922 


; — 
- + ts e PETIT - 
o < E e é o e A . -. qe ge - 
bg ai E f é A EI a td Me . E jo ta*a , 
o o . tw - nd o = o “ LA ” - » e r 
ER SD E) 8 e IN RAI 7, A RA DO oo, a A TA . 
E k e E ha , " 14 4 fa o “4 : - 
” o o ç* e 


e mem mm io pm 


escrever, Em deposita: 


brique e venda sabões 
Niepoort & C.:, Rua da alt 


e sabonetes, terá altos 
lucros. Formulario com- 
pleto, 2550. Agente Uai- 
versal -COIMBRA. 1053 


Gommas. laccas, da- 
mar, copaes e resinas. 
Em deposito e a chegar: 
Niepoort & C.*, Rua da 
Nova Alfandega, 15. 970 


em im mm 
Ganhedinheiro... Fa- 
brigne e venda vinhos, 
cervejas, licôres, dõces, 
gelo, bi ga saia, E 
5 formulas, te 
Unicersal-COINDRA. RD pr a 
Ecos Cor ! tantes, Bra ul ! 
Ganhedinheiro,.Ta-|n.º 204 EE 
briqus e venda tintas de | ———— 720 E4a ds 
escrever, prota, verme-| Panno stores, para 
transparentes, côr cré- 


| lha, de copiar, etc. Formn- 
me é qualidade a Pa 


ças da precisão, hollan- 
dezas. de 1 kg., À 190 esc. 3, 
Pesos: padrão, Só na Cas v 
Franceza. Sampaio Bruno, 


38. Lippolyie André, o 


“Oleo de linhaça, geo 
glez; alvaiade amevica- . 
no e allemão. Em depo- 
sito e » chegar: Niepoort Y 
& E Rus da Nova Al- 
fas ega, 15. tr ams na 


SU 

“Automoveis novos é 
usados, camioneite, car- 
rosseries, etc. A' venda 
na Garage Porto, Rua 
Santos Pousada, 17. 1063 


Armação moderna, 
com espeihos e dois bal- 
cões em crystal. Fallar 
das 12 és 14, na rua de 
Cadofeita, 298.18, 107 

Bilhetes do thesouro 
do governo Allenão 4 
t/a vm vende-se cambis- 
ta Magalhãos, R, das di 
Flôres, 832-Porto. 124 


Bilhetes do thesonro 


a 


- AQuricasaSiE A 
e 


ga é a que mais 


lario completo 2550, Agen- 


répoca, 
Vende: jo ps te Teereni--COLMBRA, | dum, dapio Or i0j ar 
lhães. E. das sa sa Guto SU TA flo le co gi prico e RD 9.4 
Joalheiro, F. 1. Al- a de eETAVOBA, jim 


Bicyclete, comimas 
Rua as Taypas, 1, 1/6, 
1206 


meida Bastos. 77—R., da 
Prata —79. Lisboa. Tole- 


esq., das 12 às 14. ara mas: Prata—Lisboa 
- Caixões de pinho da elephone, 1145 — Cen. 
Flandres, Rua do Cor- tral. e 
reio, 82. 1868) Machina de costura, 
mehapa galvanisada, formato secretária, nas + sã E 


6 gavetas, VEdt=Es, Rua | 


das Flôrtes, 296 1191 
a cata 
Par EA Niepooeé Moto F, N.4cylindros, 


mur | vende-se. Fallar, Rua das 


ondulada 24 q 


metros; lisa 24, o ? os, Prata fina, ouro fino 


platina. Pedidos à E. 
Ad Almeida Bastos, 77— 


Tiniienb dE R. da Prata —70. Telegra- ; 


Eid too cota E a ypas “ À Bs, , — É PR É 
Casa. Vende-se na Se- Taypas, 199º - 1084 E ana TIA dr 
nhora da Hora, Avenida Motores electricos, tra. a > 
n.º 493, devolata, moder=| de 4/», 1 e'2 H. P.,emde-| NE Re 


posito, até6H. P.,a che- 
gar. Niepoort & Ca , Ruá 
da Nova Alfandega, dna 


Quinta em oumdda 


na, confortavel e hygios 
— Ordem, vende-se em 


nica. Tratarno Cons 
rio Dentario, dr. A. Mer- 


565 conjuncto ou ás parcel- | 
— Cimento. allemão, ; T : RSS do acto dtpepae  D| io ps Da Re ) 
mento aliemão,| Medicamentos Sani-| 5 pipas de vinno. adr. 
marca Guindaste. A che- | tas, Em deposito na dro- ac Ribeiro—Louzada | 
pego oort & C,*, Rua | garia medicinal, Lonren-| 1203 
Alfandega, 15. E Ferreira Dias, Limita- 
972 | da—158, Rua das Flôres, 


E'na Co 


ear -Bmilon 


Casa de 1 andar, quin- E feitoria Foro. Praça 
tale agua, na Foz Velha, Materfos primas dro =| Carlos Alberto, 121 asa 
vende-se devoluta, por s,anilnas e outros pro» | mintada de azul que Ven: 1.0 
15 contos. Fallar, Praça, actos para aa ad lustriás | de melhor e mais barato. | 
Mousinho de Albnquer: Em deposito e a chegar: paia 
que, 121. 1218 Niobgor. & E Bus 

Camion: de 4 a 5 to.| Nova Nndogani. ara is fardar-se « a 


neladas, alemão, em es- Pl ar Fm do 


tado de novo. Para ver 
e tratar. Abe! Guedes de 
Pinho. —Ovar. Ca ae 


Mane 
ea J,M. E 
execu 


Es p 
eumacaldeira parsaque- |. o EA Eri 
cimento, vende-sejuntas joias, v onto u. 
ou separadas. Rua de Alndsto 2 digação va ds lua de Carlos Alberto Ea 
Oliveira Sopra n. aa — Tele- | (Casa pintada do : amu Jo 
204 | phono ? E 1: 541. 131 ag A 


Marmelada, de fi- 
nissima qualidade. Kilo, | 


EAErIREGEIDAS a 
para correspondencia 
alemãs, a 79450 e 3500, 
Copiadores a 4300, 7550 | a 

0800 escudos. Rua de 

nto Ildefonso, a 


era de E | 
teis finissimos | E ep = 
te por 60 do Con- e. 
2100, Comfoltacia Abreu. do Boavista. Faller Prec 


121, Casa pintada do uni qa Mousinho or NA a 
18 BRA A O 


iso 


» (é a ha (e ES 167 SD, 


Casa 


1257 NOMPRA-SE | uma 
5880)  “ para m ; 
65$00 | na tua de Costa Cabral! r 


Para E 
gramma a dt “6 DSR CO Pim 


OURO(Libras-Compramos a . . 
) Em barras E pedas-Cajis on-Constitnição ou ime- “E 
( pramos, agio. . . . . 1200. JA diações da praça Mar- 

PLATINA— Para derreter: Compras “| quez de Pombal. Carta 


mos, gramma. . .. 25800 a pg filial 
PRATA-—Para derreter: Compra» | : | 


mos, gramma . . « .. 


GALLO & L. 


Rua 31 de Janeiro, A 


Nota -— Nas terças, quintas e sabbados damos 
aqui os valores das ultimas operações do 
dia anterior, podendo durante o dia (hoje) 
haver ligeiras alterações. 195 


Procuraçõe 


42 AOSEITAM anda algtimas procurações de 
casas em Manaos, Felix Levy & C.*, (A]- 
faiataria 100.600 Paletots) para informações diri- 
do aos mesmos. Caixa Postal n.º 116, Manaos- 
razi 


Aa 
— 


sie Emprega- . 
araarmazem,com 
ENT 4 dO rática do papsla- | 
ria, precisa. ge, Rua Eno t 
Pióres n.º 134. 


Caixeiro 


1263 prÉGISA- "BE. para 
ferragens finas, 
que ginda não tenha es- - 
tado no Porto. ] 
CASA VIAMONTE 
Rua de Godofelta . Er] 
n.'* 136 o 144 
— PORTO — ; 


CG. dos G, de F, Portuguazas 
EDITOS DE30DIAS 


1023 À CONTAR da pu- e 

blicação do pre- à MN 
sente arnuncio correm ] 
editos de 30 dias, para q 
so habilitarem junto da, 
Companhia dos big , 


Para as melhores marcas 
E m E e 
Auto - camions inglezes 

nhos de Ferro Portm 
zes, os herdeiros de 


e constituídos como novos e com a mesmá | noel Rodrigues, EA 
garantia como da fabrica, por quasi metade |da estação, reformado: 
do seu preço. . nº 916, & pensão por; 


elle legada, como pen-. 
Dlriglr-se aos atelleros dos especialistas 


sionista da Caixa de E et á, oe, 
o a LJ 
ule-támioas LÍMIIO, Bilidl 
= H | 


formas e Pensões da re- 
APARTADO, 341 


ferida Companhia, nos: 
Se tiver qualquer difficudade em 


termos do Regulamento 
de 26 de maio de 1887, 
concorrendo à divisão om | 
impugnando o pedido em, 
requerimento da bo 
Maria Emilia Rodri 
e seus filhos: José. 
e Candida. 


Transporte mechanico|' Finio este praso sors 


tomada deliberação, ng 
Os nossos technicos estão sempre | conformidade das dis 
à sua disposição 


sições do citado Reg: ao E. 
Facam-nos as suas consultas 


mento, para 08 devidos 
À E á da 


efísitos, 
Lisboa, 26 de janeiro! 
ADUBOS ds Baleis HRadioactivos H. B. €. 
Fornecem-se em diversas fórmulas para todas as 


qria aq 


de 1922. —-0 chefe de? 
serviço da Contabilidade 
Central, (a) M. Barqueiral 


França 
og ANOEL Pinto, 
M da Fonsecas! 
Boulevard Haus-. 
emann, Paris, encatre- 
ga-so da comra à come 
missão, de productos 
pharmaceuticos, de per. 
famaria, artigos da nas 

da, «articles de Paris»,! 
nella: gia e 
; 7 ores condições ds. 

166, Rua Elias Garcia, 170— PORTO | modciidado de preço, 


E ca oa 


Adubo é » unico verdadeiramente completo e cu- 
jas percentagens são garantidas por analvse, 


Preços sem competencia 
TINTAS a oleo, a verniz, em pó e esmaltes, 


-— 


cesar MES RE 


a 


o 


pol 7 DU 


os oeos: N material | 
electrico 


. 


mi 


VAPORES A SAHIR | 


Koninklijke Nederlandsche 


Val Wall 8 Westra 


a SE" | 
Pg + ri am À | 
a A rca À “Vapores a sahir -Stoomboot Maatschappi) LISBOA, PORTO E VIGO 


telephonee, campqhas; bi 
sem vêr ex nostos preç 


à Para Amsterdam, 


€. 
o OFFICINA de RR 6: reparações de , Rotterdam, e 
byblcietes, té lephi Cone et ALBANO Meados do corrente. todos os portos ds | | E o 
1 AL id bánes; força: o lua Hollanda, levan- E asas mm SRPS DA 
por pesso ornecemos prá do carga a te 4 | 
ços corç corrido para Am= ao E 


gica, bem como 
para Hamburgo 
e todos os portos 
da Alemanha. 
E Todos os portos do 
Rheno. . 


7 ni DA Liver oo! Garoa terça é quer vers, Eruxel= | 
> qua. das Flôros. 252 PORT vepool | TORGELLO [ae PRICE dl) 1] pe RaP Rag, 
o maior deposito !!!—O melhor sorti ol! ; cidades da Bels= + K de. Havre Ê Liverpool | PANGRAS 


Esperado brevemente. 


Liverpool | ESTRELLANO 
das | AIDAN 


— ASTAMATICOS 


“COM AS 


Pilutas anti-asthmaticas 


Pará o Manaus 


Dublin 
Pe miw ENDYMION 


rs E E 
| Bordeus 


Sahe hoje. 


—— e e TO TT TO > 
Este vapor tambem acceita carga com 
conhecimentos directos para: New-York, 
Newport-New, Baltimore, Philadelphia, New- 
Orleans, Boston, Savannah, Norfolk, Havana, 


eEresERO mestria 


E———— =. DE 


| à p Esperado em 17 do Vera Cruz, Buenos-Aires, Montevideu, Rosa- 
REISSEISSON | Loih | POELDIEP O fieeato om do À Di aero, fin ato, Go Vapores só para carga 


Bahia, Rio de Janeiro, 
Santos, Rio Grande 
do Sul, Pelotas g Par- 
t0- Alegre, 


E Bahia Rio-de Janeiro 
8 Santos - 


tinopla, Smyrna, Alexandria, Patras, Volo, 
Galatz, Braila, China e Japão, Timor-Dilly, 
À America Central, Nhas Occidentaes bem como 
M Chile e Perá. 


BORDEUS 


Directo . 650 


a Vapor—EUTERPE-Carrega hoje CiaÃ o 
ia. 


Holland Dost-Afrika Lijn É 


Para Africa Oriental 


| : o 

il Marselha “CAPRI 

E & Genova | 

Estes vapores recebem carga a frete corrido para 


SOCRATES. 


Y + 


Qhtereis uma -rapida e total cura 
Pedem-se nos centros de específicos 
Denositarios: FE. 


Dedo a, 5. Do 


 Gerona, 120-Barcelona 


DÍAS q DAL pOr 


Meados do corrente. 


“LEIGHTON 


Gran-Bretanha, Canadá, New-York Boston, Tampico, 
Vera Cruz, Havana, Bombaim, Karachi, Colombo, Ma- 
dras, Rangoon, Calcutta, Adelaide, Sidney, Melbourne, 
Amsterdam, Rotterdam, Bruxellas, Hamburgo, Malta, 
Alexandria, Port-Said, Constantinopla, Alger, Tunis, 


a 


o 
TT a e e CRC e 4 TT e 


AVIESO 


| Previnem-se os recebedores de carga pe- 
los vapores supra citados para pórem as barcas 
! a bordo logo á sua chegada, evitando assim que o 
façamos por sua conta e risco. 


Pars mais esclarscimentos dirleir-se aos agontes 


Wall & Westray 


Telephones, 596 e 597, Rua da Reboleira, 55 


W Trieste e outros portos do Mediterraneo como tambem pu a) e | ES E 
eo para Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai, e mais B|B tanga, Zamzibor, Dar-os-Salaam, 

3 portos da China e Japão, etc., etc. | E ag ia A | 

Motores a oleo pesado | Ee Eures 


O vapor hollandez. «MELISKERK» 
& a sahir de Leixões, em 14 de fevereiro. 


Recshe passageiros de 1.º olasse 
“As fragatas carregam nos dias 9e 10 do 
À corrente, 

Pede-se aossnrs. carregadores a fineza 
' de darem a nota da carga com a maxima 
à! brevidade. | 


Telephone, 885 


Motos a gala é potrlo 


Grande stock” am difforontas forças 
. aos melhores precos os 


* Costá, Peres, Limitada 
“410-Rua Sá da Bandoira-418 — PORTO 


sp e motores electricos 


Em 42 de fe- 
ereiro. 


ya 8 com 
portos do 
vante. 


& 


“HOCHLAND 


o Para carga e quaesquer esclarecimentos, 
E trata-se com os apentes 


Jerven & Knudsen 


“Largo do Terreiro da Alfandega, 4,1º 
TELEPHONE, 517 


| inha aiii ms, te. SVETISRA bbUSD HOLLANDSSHE LLOVO Em 14 de love. 


reiro. 


CALEDONIER [e 


Rendimento maximo 


(Mala Real Hollandeza) 


ms 
Pa pp e todosos 


- 


| Camas, 202 PORTO-— Telephme, Bo 


neiro, Santos, Monteviteue Buenos-Aires. 


ia di liga poi Sadr epa petição Vapor BIA 19 de fevereiro o pagnete es se | 5 
— order 05 cobollos) SC) giga | si nu Seia Companhia de ga Cu it 
Fl] FSy a o 
Ham bar go [anbinavia A 19 de março o novo paquete de | 
b onvolhoror sisbesã” |” ati a3 helicos o (Linha regular mensal de navegação entre o Brazil 
aos fretes da con: ORANI A À “7045 
ã E n Pa ra (Ulbra ou peer aunpia des vêr E pres — (Quo fáz a sua priveira viagens) B O norte da Europa) 
Es - a póde com ” : ni s. dirigir- ; 
: 4 o na Dottáto La pro pa nós mes- E ago mon enciasacam antas» diriglo-so nou/apentos Eça Vapores só para argh O vapor Mia sã 
E: o SANIBEL. ei pa um compri- | erv ell Ea K Au e! sen “BA 13 de fevereiro o vapor avr 5 vero nt bi eOTreM- 
| E US | na 
A doi Ed NTE Blat 4,1", Largo do Terreiro da Alfandega AMSTELLAND | Barbacena E 
*. -Bissolvidos en ir pouca de agua, ps- TELEPHONE. S1I7 h 3 de março.o vapor. o anuato 
to A n e reganeram. Ag d | E 
4 RR ONT rasca anidanéito, voltan= | ES dr ZA ANLAN D Funchal, Pará, ig “Soho em 14 co correm. 
“dea obter-se piungantos cabellos.. duto ESPESSURA 6 OE (Diréeio” á Bahia) ira tão e tis al! te. + oo À 
— mente em casos desesperados, é necessar 0 
o ompreçaro Serviços Municipaes de Gaz 6 Electricidade |. paca, passagens, carga e mais csctares no Pará pia Maas. | 
: “8 ANI BEL Praça de Carlos Alberto, 71=-PORTO | "OREV. “ANTUNES & ça j L ani O tanino PRESTE 285) e B 
| : Fa ahe em O COrTen- 
| “Cada caixa com 54 comprimidos para Grande reduoção no preço do co KE com - No Porto ' Em Lisboa À a a vre, Ânvers e 6 Recebe passagelros de | E 
| q — 64 loções, 5 pesetas. DISTRIBUIÇÃO AOS DOMICILIOS [Largo S. Domingos 62,1º/P. Duque «a Terceira, Vare Hamburgo. [le 3.ºclisso e carga 
Denosito geral: | Mbé preço seguintos, incluíndo carreto: 170 Telephone. 1576 * Telephones n.º* 4120. 1 e2 
- Dalmau Olivares—P.º Industria |oude 15 kilos (l arroba), Eso. .... 1880 18800 réis | O paquete. Funchal, Per- À 


nambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro e 
Santos, 


“41—-BARCELONA 


Cada 600 kilos, Eso. .......... 72800 728000 réis 
Peso garantido—Pagamento no acto da entrega 


Companhia HamblPueça 


Carreira mensal de novos paquetes rapidos 
de Lisboa rara:o Brazil o Rio da Prata 


Em 22 de fevereiro sahirá onovo paquete «Gap 
Polonio», de 20:576 toneladas a tres helices, 
para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideu e Buenos-Aires. Nova linha: Em 22 
de março, sahirá o novo paquete «Antonio Del- 
fino» para Pernambuco, Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideu e Buanos-Aires. Na agencia . do Porto, 
é vista da planta, marcam-se logares de luxo, 
1.º, 2.:, intermediaria e 3.º classe. Trata-se com Os 
agentes Burmester & C.* Limitada, 7 Rua de 
S. João Novo. Telephone, 7Ê9. 


RM Sr. 


The Royal Hall Sitam Fatkot Company 


Alfenas 


Trata-se com cs agentes 


| "o Contraluesin . 
| la allemão, formula io ir. Richtor 


plicavel em todos os periodos a siális 
Es É rom os melhogres resultado 
BR Pedidós. & Farmacia Gomes-R. ag Flores, 114. 


mi raia 


«lusa NJENDE SE com. ACHAR RIOT» AUTOMA- 
Pe MSTICO DE CINCO: METROS. 


j 


“As encommendas acceitam-se no escriptorio, Praça de Carlos 
Alberto cu na Fabrica Go Gaz, verbalmente, por sia ou mes 
mo por telephone. 


- Porto, 17 te julho de 192]. TELEPHONE, 17095 


| Mica Ocidental 
Vapor PENINSULAR a sahir-de Leixões 


Nesta viagem só se recebe carga por 


ni Appl 


| 


2. 


Telephone, 2764 


Secção “Maritima 


“Fundos Publicos | 
“8 Papeis de Gredito 


| Nacionaes 
e estrangeiros 


COMPRAM E VENDEM 


—— | LEIXÕES | d Hi é 
“FUNDIÇÃO DO BOLHÃO! monges amo (LENTES a qual deverá ser alli carrogo | MALA REAL INGLEZA 7] à 
32. -- Rua Fernandes Thomaz 2 Porro-issos | Para informações dirigir-se à | pes Londres, carga a frete Redsta rt 


Companhia Nacional de Navegação Paquetes correios a sahir de Lisboa 


Sucursal no Porto 


Telephone, 12068 Rua Nova da Alfandega, 


DOPUÍKOS MUNÍDIES E GAL 


Comp, & F. Portugueses corrido para todos os 
portos do costume. 
Direcção Gera! 
de: Avastecimentos 


966 ] 
34,1.º | Ã rlanza—em 14 de fevereiro. 


Al manzora— Em 28 de fevereiro—Para 


a Madeira, Pernambuco, Ba-| 
PE em de Janeiro, Santos, Montevi deu e Buenos- 


PORTO 


——— e —-—. e — e =— o 0 ——— 


Bristol e Newport 
recebendo carga a frete 


corrido para todos os 
portos do costume. 


E 
PAR os 


à Poçam nani de FAZEN- 


ERA ES =s x 8 Venda de papel inu- 
seo | tilisado 


ii22 MO dia 13 de feve- 


Newtonia 


' DAS DE Lá a Rs pelas 15 [É Il era . 
boras, na estação cen- ! ) Ui ( | — . 
Em ne Te de Lisboa (Rocio), | Em ni ado p Ri Compenhagen ns q 
TUR IN fl IN [! E çE perante a Cormmissão Deseado- sm de março—fara o KO” ; - cto) 
| WE Executiva d'esta Com- À Direcção d'estes Serviços lembra aos. “dis Janeiro e Buemosahires" “1 -regobárido pipe, mê 
7 s U ] = os 
- Fabricante No Ianilí-ios É Meat ea bb enrs. consumidores de energia electrica pa- Os paquetes <ARLANZA» e <ALMANZO-| ds o frete corrido 
- COVILHÃ RE ra a venda de apt ra usos incustriass, que, de conformidade | RA», téem terceira classe superior. | para todos os portos da 


Dinamarca, incluindo Es- 
bjerg, Haderslev, Aaben- 
raa € Sonderborg assim 
como para Noruega, Sue- 
cia. Finlandia, Koenigs- | 
berz, Nwiabrwasser (car- 


SS 


e 
| 20. 000 kgs. de papel inu=" com O seu contrate, não lhes ê Heito con- N ia agencia do Porto pódem os snts. passagei- 
'tilisado. Base de lícita-| sumir energia curante as horas considera-; ros de 1.º classe escolher os beliches á vista das | 
das e a carga max' ma, as quaes, na presente. plantas dos paquetes,. mas para isso recommea-. 


. 
as . e e 
quadra, são as seguintes: | damos toda a antecipação | 

Dirigir aos unicos agentes no norte de Portugal | 
Em novembro, dezembro - 


z. rActuadarente dir grandioso sor- pao Ch K 
| tido para homens e senhoras a pre- RE tação 333 o Eilo. di OW 


--sos de verdadeiro reclame. ES | As condições estao pa- 


itentes, em Lisboa, na 
"o ChBviôtes. para homem... ç | dm -rApATUIÇÃO da Dire- 


À curso, s servindo de regu- 
lador o relogio externo 
sa ida estação do Rocio. 
BM  Lisboz, 4 de fevereiro 
a ÉS 1921. 
|O Director Geral da Com- 
panhia, 


O 'a) Ferfeira de Mesquita, 


preços e qualidades e realisarão 
uma economia de 30 p. €. 414 
À do e fe dd A O e 
Remessas contra reembolso. 
Despezas de minha conta 


cimento regular de energia electrica para 
força motriz cu illuminação, pelo que estes 
Serviços esperam que os snrs. consumidores 
reconheçam a necessidade de cooperar por 
esse meio para amanutenção da normalida- 
de da exploração. 102 


Es trad 


em 


Casa MELLO ABREU 


O ESTABELECIMENTO MAIS ANTIGO DO PORTO 
Competencia pela qualidade 196 
CANCELLA VELHA, PORTO. 


73, Rua do Infante D. He 


d Cata) = e o =. 

. ; A Wa E 
pés as 

da 7 PES 


” | Di A 
Ea da. O E E e 


a . 
s 
ass a E 


ri Gal 8 E 


Teleg —LANDGAR— Telephone, 436 e as 


ro. 
Recebe carga 6 
assageiros. 

18 de fevereiro. 


lhamport & Rolf Lino 


Todos os varores d'esta linha recebem com trasbordo 
no RIO DE JANEIRO carga para todos os PORTOS DO SUL. 


Henry Burnay 8 É. | 


Rua da Nova Alfandega, 22 


Malaga, Valencia, Barce- 
lona, Cette Marsalha q Gano- 


Lloyd Rógal Belge 


ÂAnvers 


ú Anvers-—Diraeto 


| Rio, de areirea San- 


Ea "*'* Consumo minimo | : 

ELECTRO MODERNA (E | - EP MenpuIrS Paquees corretos a sehir  MAGEDONER [ut * tema 

is: - É sp aeepe [=] eixões 

Es Ab E pe pic ra Para Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- Recebe passageiros rã 1 classe. 


635 


17 de feverci- | 
Recebe carga e 


assageiros dê 1.º 
3.º classes. 


mia 


14 de feverei- 
o. 


Fra gatas 9alli. 


--.— 


1 E março. 


ke: . 


- 


4 
| 
A 
| 

| 
E 


trasbordo para 08 
Mediterrango g le- 


e o. ! 


ros dg 1.º 6 3.º classes | E 


8 carga para todos os É 


portos do Srazil com E 
bali 15 


Pinto & Sotto. Mayor. 


Praça da Libocdedios os, 2." 


Rendall, Pinto Basto 8 €.' bh 


Vapores a sahir 


215 


Entrou, carrega 
segunda e terça- 
feira, 


Em 20 de fe- 
vereiro. 


Em 20 de feve- cor 


reiro, 


p=. ura lã, desde . TEOUO cção Geral (edificio da : Ê Roe. | d ;Z Es = S “o o. ga para Polonia), Dan- 

- não “Yelludos de lã pad casa- ds : estação de Santa Apo- e janeiro =... as: das I6 12 as 24. É o tzig, a sa Li- 

”" *gose capas, desde. 0300)" ME lonia)todososdiasuteis| Em feverairo. «cv... “ 17 "5 Reitor 5º bau, Riga e keval coni 

qué “Estambres -azues e pre-. y À das 10 ás 16 horas. ” bs 24, 19 R. do Infante D. Henrique-PORTO transbordo em Copenha- y 

* — %fôs, cõres  garántidas, Ea M' O deposita para ser) MARÇO: Sra = ess .... kz |j2 ” 24] Ou aos seus correspondentes nas províncias | SAGE A db nas províncias gen. 

desde - 228000 - EE cortei ué ESTO Da observancia escrupulssa d'este ho-. dirial 
aca e me— ser o A oras a e - 
rario por parte dos snrs. industriaes depen- Para esclarecimentos dirigir aos age 
«Antes de comprarem confrontem |precisas do dia do con- dem nrinolo irei a continuação do o a 9 Es ntes 


Kendall, Pinto Basto & E. b. 


nrique, 2.º. 


TELEPHONE, 470 


| Fort de Douaumont-- 


Janeiro, Santos, Rio Grando do e 
à Buenos-Aires, . 


KERSAINT (Novo) a. 


nambuco, Bahia, Rio de Janeiro 6 Santos. 


Itajahy. 


j Grande do Sul, baldearão n'este porto ». 
' ga para Pelotas e Porto Alegre. 


| |jas smas passagens com a maior antecipaç ST E 
À n'estas condições ser-lbe-hão reservados « seda dum 
E logo os logares. E 


| mentos. trata-so com os agem 
em Portugal 


“Gomptoir Marítima Fra gais 


| R, Nova Alfandega, 7 


— e qr dd e o eo egos 


Caos Reg 


COMPARA FRAMEIA TE NAREGAÃO A NAM 


Serviço regular e: rapido. de Leixias 


Em 8 da fever 
-—Para 0R 
Monfovidg 


RE 


Ent ai No 
To—Pg à Pa 


Aeceitam-se passageiros, de 3º gisés E E 


oi p 


Os vapores que fazem & escala: o 


4 


Roga-se aos senhores passageiros de: tomar 


Pa 


—=—"= "==—"D. o 


Para carpa, passagens é mnaesansr Bl: 


” e. 


Es 


Limitada 
SUCCESSEUR DE 


Diogo Joaquim de Mattos |: 
No Porto Em Lisboa: | 


Rua da Prata, bl 
| Telephone us 


é 4 Ko 


ai á 


q y 
Es4 


Telephone, 1520 


dim, 


Ria do Noção 
SUD- ATLANTIS , 


Serviço exclusivo de passage 
Paqueio de luxo, extra-raplto, ] nro be 


“A sahir de pipi 


MASSILIA 


Em 28 de fevereiro. Mm 


Para 0 Rio de Janeiro, Santos, R 
Buenos-Aires 


fovideu o 


a 
e e 


de 7 


“Recebem passageiros de | ” 
Intormediaria e 3. a 


— Os senhores pas dr 
2.'e Intermediaria | 

os seus logares á vista da planta de 
naqueto, mas recomendamos par 
isso a maior antecipação. 


Para passagens e quansquer € 
mentos, trata-se com 08 get E / rd 
Portugal . o a | 
Compioir Maritime Fa " Po Iy 
eve lugais, Limitada 

a SUCCESSEUR DE | 


DIOGO a DE mr tô 


8 ; 
a 
ari 


e 
Dá 


“ 
nt 
Ri 4 . 


No Porto | Em Lisboa | 
R. Nova Alfandega, 7 Rua da pra 4 | 
| Telephone, R 


Telephone, 1520 


-—- 


fo » ud 


Para Bordeus e Rougl 


DIRECTO x E 


O vapor HER M A 


| A sahir do rio Douro em 19 de 
à fevereiro. er 


Para carga trata-se com ua 


4 
[e 

col 

— A 


DV ' 
exe po 


| comptoir Maritime Franco- 
“Portugais, ne 


“al: 
=! o 
RS 


SUCCESSEUR DE' 88 
“Diogo Joaquim de Matt 


a 215 Ei Rua da oa Mn 


que) 1 


” 
| 
: 


4 
a a 


COMPANHIA, 


PS. 
ds k ÉS 


| 
E 
E 


bi 
| 


iva 
go 14 
Fale raças Cai E a 
e 


He 0 


De paqueies correlos-r pis 


.=— . ———— a a 


SAHIDAS DE LEIXÕES E - 
(ORIA NA— E EE e 


erá. y 


+ 


Recebe passageiros de 1. ", 2, o ax E Rio 
Preço Cas passagens de 3. , classe PETS 
de Janeiro e Rio da Preta. 7 oe 3 


ca, bus -- 


e ss cd Sai mm 


das 3 


Para reserva de logares ou ontra, qui ré 


mação, dirigir-se aos agentes, pipa Ex 
| de Portugal: 


Kendall, Pinto Basto 4 0; Li nam 


Rua Infante D. Henrique, 73: 
| Telephone, 0 End. tel. —NAVIGATIONS 
fOp ass seus correspondentess nã provino gs 


apos 


Bremen e Hamb | 


(DIRECTO) | a la a 


a” 


e. 
“qoas 
portá 


ge 


no 


O vapor— KAETE MARTHA—“* 
feira, 14 do corrente, recebendo. carg 
| rido para os portos do costume, 


“Trata-se com os agentes, % di 
1222 BURMESTER & €.* Limitas 
Rua,S. João Novo m.º 2... olopê ç os ç 


E E. 
q e 
e 4 A 
) ) 
e q 
» - 
a Pari, os 


tan e AM . ú 


